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PORTO 8 DE JULHO DE 1865 
A lucta eleitoral 

A agitação eleitoral póde iór de olovada 
utilidade. publica, e mostrar que a nação tem 
progredido, que o nivel do senso commum su- 
biu, que todos comprehendem o que é e o quê 
valeacamara electiva. 

Assim succederá se as diversas parcialida- 
des politicas operarem com os instrumentos da 
rasão é da justiça, visarem todas ao bem na- 
cional,e quebrarem ná praça publica às armas 
da deslealdade como indignas de gente nobre 
elivro. | ' 

- Assim guccederá se cada individuo não 
acuar em fazer holocausto da vaidade e da 
soberba em favor das ideias, e se cada qual, 
no recinto da sua consciencia, e em toda'a 
amplitude dos seus actos,ficar fiel aos manda- 
mentos da tolerancia politica e do amor da 

“patria. aba 

Assim succederá, se os governos, prezan- 
do o cargo a que o supremo magistrado os 
chamou, e ainda mais prezando à sua propria 
honradez, não macularem, com a lama de leo- 
“ninas interferências, a magestade do paizsym- 
bolisada nã úrna, e deixarem folgada, e livre 


a entrada para um campo que devia ser de 


festa nacional, e onde a € ifferença de inscri- 
ções nas diversas bandeiras não fosse causa 
de odio reciproco, mas simplesmente expres- 
são variada de um sentimento cobmum. 
Mas quando a agitação eleitoral é o estuar 
das paixões, e 0 bulicio das assembleias expri- 
me iras individuaes, a vida constitucional está 
ainda na infancia,e á custa do seu proprio bem 
se afadiga O povo para muitas vezes chegar à 
um abysmo, embora cúidasse caminhar pará 
a felicidade. | 
À lucta que hoje sê está travando por todo 
o paiz foi precedida de factos suficientes para 
demonstrar que não a preparou sómente à pla- 
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ou car ideia do programma que deseja pôr em 
obra. | 
— Não tendo força para acreditar na grandio- 
sidade de seus proprios projectos, na eloquen- 
cia de suas reformas, na elevação de suas as- 
drira entêndeu que mais do que tudo isto 
“valia indubitavelmente a eloquencia dos votos 
“Do parlamento, a grandiosidade do apoio nu- 
mérico, é à elevação da cohorte que o seguis- 
£e, em respeitável requito, nas suas conquistas 
“econoniicas e fibanceirás. De braço debil para 
“sustentar acima da mediocridade o estandar- 
“te de opíhiões francamente liboraes, preferiu 
Abrigar-se onde tantas outras encontraram a 
conservação ephemera de um poder que é fra- 
queza, de uma ogulencia que é penúria. Ex- 
pediente conhecido, traça innegavelmente 
ir ara arrastar a existencia, estirel- 
a, diganiol-o ássim,— não servirá, porem, para 
- 08 governos que saibam deixar de si perdura- 
“veis mohumentos. 
Grande número dé pessoás julgou que 
à ultima transformação política tornava im- 
ossível a duração dé um ministório qualquer 
“que não sabisse da fusão. Páreceu-nos sem- 
red muito de contrario, era este o ense- 
“Jo para um gabinete d'homens honestos e ta- 


“ES e nel oba io 
CAPRICHOS DO LUAR 


(Conclusão do n.º 152) 


(a é SUD Cu luso AISO lii: 83 
Esta resolução, na apparencia tão fria, ins- 
spirou-me uma suspeita absurda como todas as 
-que sente quem está debaixo do imperio de uma- 
paixão vehemente, Lembrei-me quo Ameli 
-IDe queria affaótar para poder acceitar franca- 
«inente a corte de Frederico, e exprimi em ter- 
“mos acorbos essa desconfiança. 
- Ella fitou-me com certa compaixão, e, seria 
verdade? com amor! . ca a 
- — Ah! respondeu ella com tal ou quãl 
"amargura, vejo que não estão dissipadas ain- 
«da As suas prevenções contra mim. Obatina-se 
«em considerar-me leviana, coquette ! Engana- 
-Be! este coração tó pulsa uma vez, e a cham- 
'ma que 0 incendeia não se apaga senão em o 
reduzindoacinzas. ro dia SE al 
0 m— Oh! tornei eu com vehemencia, apro- 
ximando-me a ponto de sentir o seu bafo acari- 
“ciar-me o rosto, 0h! é pois verdade? Ama? 
“e— Sim, disse ella erguendo a sua bella e 
nobre cabeça com um movimento encantador, 
e fitando nos meus os seus megros olhos, em 
que fugia chamnia celestial, porque onão hei- 
“de confessar com orgulho, como com orgulho 
sosinto? Porque não me hei-de ufanar do sacri- 
ficio, se estou certa de que o coração não tre- 
«me no momento fatal ? E 
Depois continuou em voz tão mansa que 
parecia apenas um murmurio: 
o — Amo! e sinto dentro esse ineffavel re- 
- bentar da seiva que desabrocha em flores quan- 
-do despônta o solda primavera! Amo, eana- 
tureza orna-se de novos encantos! A lua 8or- 
» ri-me com mais amor, e o canto do rouxinol já 
não tem mysterios para mim! Que importa | 
Canticos; perfumes, esplendores, não mo af- 
frouxaes a coragem ! Um instante só para vos 
escutar, pára vos respirar, para me embevecer 
: na vossa contemplação, e depois, depois con- 
gumme-se 0 gacrificio ! Esto 
—. O sacrificio | tornei eu louco do amor 
de desespêro; não, se tem essa coragem, não a 
tenho, não quero tela ! Divisei o paraizo; hei- 
de transpor-lhe os muros,apesardo gladio cham- 
mejante, que agita nas mãos anjo liado. 
— Cale-ge, tornou ella com a voz hume- 
decida de lagrimas; o amor é nobre, más o de- 


| deu ouvidos á voz de um passado longinque, 


lentosos se robustecer e dar ao paiz a solução 
de tantãs questões que o egoismo dos parti- 
dos tem successivamente addiado. E' facil 
dar as razões d'isto. 

-A fusão não podia considerar-se como a 
conversão de todos os membros de duas par- 
cialidades 4 unidade das ideias. Quando mui- 
to, era permittido tel-a como filha da boa 
vontado de governar e combater, sem na 
governação ou na contrariedade deixar, en-: 
trar a malevolencia, a deslealdade ea calu-. 
maia, de que tanto se tem uzado entre nós. 

Ou esta união era sincera, ou facticia. 
O fingimento havia de dar de si os natu-. 
raes resultados. Ao abraço de um instante, e 
ao fervor do osculo da paz, haviam de succe- 

eras longas horas de profunda hostilidade. 
O grupo dispersar-se-ia,enovas disposições mo- 
leculares appareceriam nesse corpo/mal gera- 
do. As diversas partes componentes ficariam 
debeis, e, para se robustecerem, alguma d'el- 
las iria colocar-se ao lado do gabinete. 

“Se porém o abraço era sincero, se 08 mem- 
bros da fusão estavam decididos a governar 
bem, e fazer, opposição leal, o ministerio, pe- 
la vasta intelligencia das medidas que apre- 
sentasse, obrigaria 08 adversarios a conver- 
terem-se em áuxilio, sob pena de mentirêm 
ao programma feito, e, conseguintemente, 
alienarem de gi às publicas sympathias. Ou 
a maioria da fusão se faria ministerial, ou os 
homens sinceros que entrassem mn'ella teriam 
pejo de pertencer à uma fracção que pará der- 
rotar homens construia armas com Os p 
ços em que fez os principios, e victimava o 
progresso do paiz e a coherencia propria 
gloriola materialissima de vencer pelo nume- 
ro é derrótár com à iniquidádo. 

Mas se as êminencias do poder requerem 
grandes talentos para subir até ellas, é certo 
que chegados ahi, muitos se atordoam e per- 
dem a placidez c isenção que n'outros cargos 
baviam mostrado. - a 

Parece-lhes que é irapossivel viver bem, 
uma vêz que pó não recorra aos velhissimos 
arsonaçs de todas as facções, e se não peça 
auxilio é urna viciada, às demissões escânda- 


losas, às vinganças pueris, e a quanto sophis- 
má têem ifven ado 08 air não possuom forças 


para serem logicos. Ee 
" Infelizmente o governo, apezar das suas 
promessas, não tave animo para assistir á ba - 
talha eleitoral no lugar que as leis positivas 
eodever o obrigavam a oceupar. De certo 
conhecia quanta nobreza havia em ir prepa- 
rando boas propostas em quanto 6 paiz ja ela- 
borando a camara electiva que exprimisse 
mais ou menos chegadamente a opinião pu-, 
blica; mas se conheceu quanto era digna tal 
occupação, teve-a ai menos conveniente, e 


e ominoso; acariciou as violencias; e enga- 
nando-se com a epocha em que nasceu, to- 
mou por livro da sciencia governativa o que 
não era senzo taboa pulverulenta, onde a mão 
de uma política finada escrevera um, decalo - 
go já hoje reformado, e que os christãos não 
podem seguir sob pena de preferirem o Pen- 
tatenco aos Evangelhos. 

o recuou ante medidas que seriam só 
ridiculas, além deimproprias de homens fei- 
tos nas lidos parlamentares, se não produzis- 
sem o gravissimo mal de ressuscitar odios que 
cstavam extinctos, dar uma esperança, embo- 
ra illusoria, a pretenções que já pareciam mor- 
tas ha muito, e tentar introduzir na vida dos 
partidos alguns elementos obnoxios, e antipa- 
thicos. Desta gravo responsabilidade já agora 
se não póde libertar o actual gabinete. 

Chegamos ao dia da lucta. Ignoramos 
quem cantará o bymno Us mictoria, Não sabe- 
mos que sol nascerá ámanhã, ou se o mesmo 
viverá longo tempo. - PR E 

De todo o modo, ficaremos advogados da 
liberdade da urna, adversarios de todas as 
artimanhas com que se pretenda fraudar as 
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ver & grandioso. Oh! não sabe as austeras 
consolações que nos dá. Seria porventara fe- 
liz, se, trahindo a amisade de Sonhia, acceitas- 
so O amor que 0 seu noivo mo oferece ? Essa 
ventura, macalada de remorsos, seria Uma fe- 
Hcidado digna de qualquer dé nós? A 
— Oh! é impossivel, tornei eu, sentind 
tambem as lagrimás turvarem-me a falla. 
poderei Cumprir nuncá o sacrifício immenso. 
, 1 Há-do oumpril-o, torhoa ella não sus - 
tendo já as lagrimas e deixando-as deslisarem 
las faces formosas. Supponha que n'este dia 
rápido que se chama vida brilhou um instante 
o sol com fulgor imenso, e quê depois rugiu 
o trovão, + EN a tempestade. Este amor 
quo sentimos ambos, guardemol-o. bem no fan - 
o do coração como em sanctuario recatado 
uma esplendida flor ! Vorá como apr com 


0 
céu! Viva com essa saudade, abrace-a, ac- 
ceite-a por companheira da suã existencia | 
Eu não tenho força para tanto, continuou me- 
nesndo a cabeça dolorosamente, e deixando 08 
soluços solevantarem-lhe o peito; a mulher não 
póde ter essas austeras alegrias; é talvez a flo- 
rinha enregelada que anceia pelo sol, ainda que 
o sola queime. Olhe! eu bam sei, compreben- 
do isto! O homem retempera-se na dôr, esmo- 


rece no leito de plumas da felicidade ! Os mem- 
de mulher precisam d'essá indo- 


bros delicados 


em Vienna, applaude à nomeação de Mi 
lath para o cargo de chanceller da Hungria, 
nomeação que «significa o reconhecimento do 
direito historico, e pela qual se adquire um ter- 
réno em que vem a ser possivel uma solução 
constitucional da questão hungara». Diz 

mesmo periodico que os hungaros esperam tu- 
do dos homens que ultimamente súbiram ao 
poder com a modificação do gabineto aus- 
triaco. | 


Er 
ni 


à perfeição de fer um exor 


de questão podemos colher 
timamente 


lencia do es 
me!.. 


nos! 


| | brio desespero. Mi 
chão uma das suas 
beijei-a com fervor, é as minhas lagrimas rom- 
peram então os diques, innundando-me as fa- 
ces. 


ui oa O mo oa pd 


PROPRISNARIS 
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Revista da politica externa 


- Asségura-so que o imperador de Austria 


está rêsblvido a fazer grandes concessões à 
Hungria, taes como formação de um mihiste- 
rio especial hungaro, em que entrará como mi- 
nistro dá justiça o ardente patriota Deak, e 
reunião das tres chancellarias aulicas em uma 
só, a da Húngria. E' assim que se explica a 
demissão e não substituição do chanceller da 
Transylvania e aque se esperava do chancel- 
| ler da Croacia, Com esta modificação, as na- 
cionalidades allemã e crosta da Hungria, da 
Transylyania e dá Croacia deixariam dê ter 
centros de administração especiaes, 

rtam, como antes do 18 

chanceller hungaro. .: 


e 8 o fica- 

48, subordinadas ão 
O « Wanderer», orgão do partido pntaço 
s lay 


da À 


Gene doa To | Ha Cad és “tera ' 
» Seria arrojo sustentar que esta modifica- 


concessões que compromettam a unida- 
o + mas so a Hungria renunciar 
í nas ME s ato, diincto do 


da Austria, 6 consentir em deliberar sobre 
certas -déspezas geraes do imperio de concer- 


d com Os povos austriacos, a politica hunga- 


ra será possivel para um ministerio residen-. 
te em Vienna,e a Hungria poderá reconciliar- 
se sinceramente com a politica imperial, São 
estes os 
vo chanco 
dobrar os animos bungaros, que são cs menos. 
flexiveis da Europa; isso é o que não se. póde 
dar por certo 


Pí ntos que foi estudar a Pesth o no- 
fer, Ma lath, Se conseguirá ou não 


r 


O quo é indubitavel é que a reconciliação 


será um acontecimento de grande alcance pa- 
ra o faturo do imperio ; e tambem se pódo dar 
quasi como infallivel que se se mostrarem mai- 
to exigentes os hungaror, a quem parece que 
so trata de satisfazer um dos desejos mais 
ardentes que era a restitnição da Croacia e da 
Transylvania á coroa de S. Estevam, as suas 
exigencias farão voltar ão poder os centralis-| | 
tas assim gomo à insistencia na politica de 
centralisação tirou o poder ars ministros que 
cahiram. 


Um despacho . publicado hontem fallava 


de um novo programma, ministerial publica - 
do pelo conde de Belcredi. O que se diz d'esse 
programma é que excluo a reacção, e por con- 
seguinte involve no seu cumprimento a re- 
forma constitucional, e prometto à Hungria a 


- i 


continuidade do direito assim como a integri- 


dade de territorio e a paridade na represen- 
tação commuim da monarchia com. voto deli- 
berativo. De mais, o programma dá 4 Hungria 
uma representação nacional eleita pelo Rei- 
cherath restricto, 


ma e instituições 


ma administração autóno - 

do. direitos liberaes. 

E" o mais importante quo sobro esta gran- 
auto que ul- 

em dito as folhas estrangeiras, 


j 4) 


irito | À dór verga-me e mata- 


— Amelia, re liquei eu, não sscrifique. 


A theorias vãs, não sacrifique ao mundo princi- 
palmente a sua e a minha ventura. 


" 


—Não, não sacrifico ao mundo, sacrifico 


ao dever!Olhe, para que esta palavra se inscre- 
va em letras de fogo nó nosso espirito, é ne- 
cessario que Doús exista, só elle podia gra- 
var essa palavra sublime; os caprichos da 
philosophia humana não conseguiriam tanto. 


— Dever! que palavra tão fria aos vinte an- 


— Não; palavra ardento e esplendida. quo é, 


que deve ser à estrella da mocidade! A juven- 
tude que éa força, é o dever tambem; a vo- 
lhice que é a fraqueza não póde ser senão o 
egoismo, Meu Eduardo, mou Eduardo, deixe- 
me dizer-lhe «Meu» um instante só! amo-o lou- 


gapenho, mas 


este amor que me deu tão rapi- 


a ventara, se baixou do céu n'uim raio do luz, 


ao céu deve subir. 


“te 


ra sempre.» 


Ea fiquei atónito, mudo, chéio d'úirma som-' 
que Amelia deixára cair o 
uvas; apeei-mo, apanhei-a, : 


Senti tropear de cavalgaduras, enxuguei 


rapidamente os olhos, e voltei psra traz indc 
ao encontro da caravana, Estava toda reuni- 
da; disse-lhes que Amelia quizera ir adiante, 
mas que naturalmente esperava-nos a pouca 
distancia. € 


a O k ts TR o 
Olhei desconfiado para Frederico, e vi que 


procurava occultar em vão um riso Constran- 
gido um desapontamento qualquer. Tinha o 


rosto sombrio, e, fitando-o attento, percebi que 
tinha na face um vergão como se tivesse leva- 
do uma chicotada. 
Percebi tudo então, a ira de Amelia, a sua 
franqueza repentina, como já ellame deixara 
entrever o motivo porque déra a Frederico va- 
gas esperanças. Queria desviar-me do caminho 
em que me embrenhava; mas Frederico, jul- 
AR vêr no gênio desconstrangido de Ame- 


o de tal SD sd ss 
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DOMINGO 9 DE JULHO DE 1885 : 
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—D'osta modificação ministerial austriaca 
espéra o snr. de Bismark colher bons fructos 


- | quanto questão dos ducados. E” provável 


que se engane, Se cahiu o, ministro Schmer- 
ling, adversario declarado das aspirações prus- 
sianas, ficou o conde de Mensdorff que aindá 
ha pouco fallou ao gabinete de Berlim uma lin- 
guagem bem clara e bem firme que deveria 
fazer ver ao sur. de Bismark que Mensdorff 
não é menos inflexivél do que Schmerling. . 
Acerca da questão dos dacados só temos 


a acrescentar ao despacho de hontem, relati= pal 


vo à repressão por parte da Prussia dos fos- 
tejos preparados para 0 dia anniversario do 
nascimento do principe de Augustenburgo, 
que a Prussia declarou ao commissario aus- 
triaco que procederia por todos os meios ao 
seu alcance contra qualquer violação do seu 
direito nos ducados, e se fosse preciso refor- 
garia as tropas de occupação. pe] 
—Da Italia diz uma correspondencia de 
Florençã, posterior ao ultimo despacho de Ro- 
ma, que já não se póde duvidar de que seja 
atado o fio das negociações com Roma. De 
dia para dia se vai comprehendendo melhor 
de ambãs às partes, o que podem valer essas 
negociações, é na Itália todos estão conven- 
cidos de que a primeira consequencia de uma 
reconciliação seria a substituição do exercito 
a em Roma por uma guarnição ita- 
an E ' If sas da enar A 
Os Horeitinoa Goiiéçãa à cuide bas elei- 
ções, é Pallá-so muito em Florença em eleger 
um homem politico de consideração, originario 
do Piemonte. E' uma excellênte ideia pelo la- 
Dá ST Tod gra Ar a da 
—Na Grecia ha maioria ministerial na 
camara. Espóra-se que essa maioria ainda 
esa cri à chegáda de novos deputados, e 
que venha à Per DANFADIO dorPdDES pára que 
o governo possa realisar melhoramentos de 
que muito cárece o paiz. o < Lora sá 
. —Na Hespanha o ministro da governação 
concluia, no dia 3, no congresso, 0 seu discur- 


8 
pá avras: «E ou não util ara o paizo que o 
governo propõe n'este projecto ? Se é, os que 
são adversarios dos ministros apartem d'elles 
os olhos e fitem-nos na lei, e os amigos não 
estranhem pedirmoslhe, por interesse do paiz, 
que votem comnosco n'esta questão.» 
"Pelo môdo segainte se podem resumir as 
garantias que offereceu do independencia do 
corpo eleitoral: «Limitar a intervenção do 
governo nas eleições geraes, assegurar a li- 
berdade do voto, e expor ao paiz a politica 
que segue». r Ao, hab 
Veremos o que faz 6 governó ge não hou- 
ver rotação sufficiente para o projecto. O que 
ge dizia ultimamente era que, vista a grave 
situação do paiz e a necessidade de que to- 
dos os partidos tomem parte nas proximas 
| leições, publicaria por decreto a nova Jei elei- 


toral. 


a E) 4 


A cuis 


bh ds Às sons tos Vague gos la 44 ga qi cai poraãA 
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do os + MINISTERIO DA FAZENDA |, o 
“ -, Amnuncio de arremate ção de bens nacionaes, em 
17 de outubro, no districto do Funchal. 
; MINISTERIO DA JUSTIÇA , 
a funccionarios judiciaes. 
Soto 0 MINISTERIO DA MARINHA 1, 
Portarias sobra isenções do serviço da armada. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
+» Noticia do dessa pparecimento de uni moço da tri- 
pulação da «Adelina Patti» na doca de S. Jorge. - 
4 + MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS .. 

o Annuneio de hayer requerido a sociedade «Lar - 
cher & Sobrinhos» a concessão provisoria de uma mi- 
na de ferro no Serro da Mina, freguezia do Cercal, 
conceiba da Odemira. elué 

— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptes no recenseamento geral da população, no 
districto de Vianna do Castello, us ss 
. Continuação das infomm ções para a estatisti- 
ea industrial do districto de Aveiro. 


“Licenças 


e 


lia, e na sua rebeldia contra o jugo das convo- 
niencias provas talvez d'uma corrupção pre- 
matura, ousára fazer de D. Juan, ousadia que 
o vergão assignalado no rosto de Frederico 
mostrava que fôra castigada de um modo di- 
gno da altiva e original menina. 4% 

Tudo isto exasperou-me, e, no estado de 
agitação em que estava, folguei de encontrar 
alguem de quem me podesse vingar. Travei 
palestra com Frederico d'um modo visivel- 
mente provocador; elle primeiro olhou para 
mim espantado, e ia-me a responder no mesmo 
tom, quando encontramos Amelia que nos es- 
perava ao pé da Penha-Verde. Mirou-nos, e 
percebeu pela minha agitação e pelo espanto 


pintado nas feições de Frederico que cu ndivi-' 


nhára tudo, o estava commettendo alguma 
IDpradencid. qc uni atas AsUAÍI IIS 
Deitou-me um olhar sup plicante, que bas- 


tou para que eu domasso a minha colera e | 


percebesso as funestas conseguençias que teria 
para ella um escandalo qualquer, praticado 
por mim. 


e £s 
“esa... na. 


ceu son a... se. “ 


“Deixo Cintra &manhã. Como supportarei 

eu esta crise decisiva da minha vida? 7 
Teu amigo 
EDUARDO. 


Cintra 2 do agosto de 1861. 


EDUARDO HILL A RODRIGO DE AZEVEDO 
Meu bom amigo. 


Queres saber que vida é a minha agora 
em Lessa da Palmeira? Eu t'a conto. 

Já passaram tres annos depois dos aconte- 
cimentos que se deram em Cintra e que me 
fizeram ter comtigo uma tão activa corres- 
pondencia. Mai ad 

Sabes a dor immensa com que luctei antes 
que cedesse à ordem positiva de... Oh! pa- 
rece-me que, se profiro este nome, desperta 
a minha dor em toda a sua primitiva rudeza, 


e me prostra n'esta arena onde tão intrepida- |. 


mente luctei. | 
Sabes que, mal principiava a cicatrizar 


Annencios q 


epatições ; 
ânnancios da enhida de navio, cads UM, ecs, o» 


On mra, assignentos gorem ÉS P. da hedefiglo, 


sobre a reforma eleitoral com as seguintes 


| povos, . 


ss. “res ..4 q. sas. es "a 


em como as publicações lit 


Aceordãos do tribunal de contas. os 
às Resolução n.º 276 do conselho geral das al- 
fandegas. Ú 
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Annlversario. E'hoje o aniversario 
da entrada do Senhor D. Pedro IV nesta ci- 
dade. Por esse motivo já hontem de tarde se 
embandeirou o quartel da guarda munici- 


“Tambem é hoje o anniversario da inau- 
guração do monumento que se está levantan- 
do na Praça de D. Pedro á memoria do Au- 
gusto Ayô de El-Rei o Senhor D. Luiz. . 

Companhia Segurança. — Verif- 
cou-se hontem no edificio da Bolsa a assemblea 
geral dos accionistas da Companhia de segu- 
ros Segurança para lhe ser apresentado o ba- 
lanço e relatorio dos actos da direcção duran- 
to o anno economico findo, e proceder em 
seguida á eleição da commissão de exame de 
contas. . 


boo" 4 dot ata . Ms fa) f , 
- Presidiu á reunião o sor, barão de Massa-. 


rollos o serviram de secrotarios os snrs. Anto- 
o, É Ta e de Oliveira Gamá e Antonio 
Alvesda Silveira, sos am 

Depois de lide é apr royáda à acta da ses- 
são antecedente, o sur. Manoel José Monteiro 
Braga, úm dos directores da companhia, fez à 
leitura do relatorio, da direcção, que, mostra 
que a companhia colheu resultados vantajosos 
das operações effectuadas durante o anno eco- 
momico findo. 


O balanço apresenta um saldo a favor da| 


companhia de 76:7354993 réis e a direcção 
propõe no.seu relatorio que d'esta somma se 
separem Ed pi réis para fázer face aos 
encargos pendentes tanto maritimos como ter- 
restres; que sejam transferidos 15:0005000 
réis para o fando de reserva, é que se dividam 


155000 réis por cadá acção além de 15500], 


réis que lhe toca de juros das inscripções per- 
tencentes à parte do fundo dê reserva já rea- 
ligado. . SS lida do, iuboaaa Gb a 

- Terminada a leiturã do relatorio, procedeu 
a assemblea à eleição da commissão de exame 
de contas, que ficou compostá dos seguintes 
BntSCs o 0 + Eri ola xd 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 

Antonio de Almeida Campos Junior 

Antonio José Peixoto de Oliveira. . 

No dial5 do correfto terá lugar a segun- 
da assemblea geral, na qual a commissão de 
contas apresentará o seu parecer. 

- JEmprestimo municipal. por 
subscripção. -A exc.”* camara delibe- 
rou abrir concurso durante o. corrente mez 
para a primeira serie do emprestimo, que está 
authorisada a contrahir, afim de dar-impul. 
so à algumas das obras da mais reconheci- 
da utidade e conveniencia publica conetantes 
da primeira tabella, que acompanha a carta 
de lei que approvou o êmprestimo de 300 
contos de reis, como os leitores tom noticia. 

O embrestiimo será contrahido ajuro de 6 
por cento ao anno, Ás pessoás que quizerem 
subscrever para cesta 1.º serie do emprestimo 
deverão dirigir-se á repartição de contabilida- 
de municipal nos paços do concelho. 

Caes da Ribeira. — Acham-se quasi 
concluidas as obras a que debaixo da superin- 
tendencia da direcção daz obras publicas,como 
em tempo noticiamos, se tem procedido no 
caes da Ribeira. dd 

Brevemente, Segundo fios informam, vão 
tambem principiar a fazer-se as escadas do 
embarque do referido caes. | 

Para este effeito já alli se acha o bate-esta- 
car,não podendo o começo dos trabalhos demo- 
rar-so muitos dias, + 

As escadas serão construidas de madeira, 
como dissemos ha tempos. A razão que obsta 
a que ellas sejam feitas de pedras como foi 
sollicitado á exc.”* camara,é a que então de- 


D 


ren doca Pro POCO Pts, Pope q , 


COR e ame ia 


a minha ferida doloróga, de novo se abriu, 
rasgada por um terrivel golpe, a noticia da 
morte d'Amelia. Ah! julguei que não se po- 
deria resistir a essa dôr acerba, equea Pro- 
videncia compadecendo-se de mim, ligaria 
em ineffavel hymeneu as nossas: almas no 
paraizo. ss 045 net gu Jr 

Mas, 6h! coração humano | esse mesmo 
golpe cortou a rr psi que tinha em des- 


posar - Sophia Leite ! Passando d'um extre- 


mo ao outro, essa mulher que primeiro jul- 
gara um thesouro de sentimento, considera- 


a-à depois como uma romanesca hypocrita | 


escondendo a ausencia completa de. coração 
por baixo de ouropeis romanticos, Mas ador 
que sentiu ao perder a sua amiga, reconciliou- 
nos, Vi que era uma boa menina, pondo de 
parte 08 seus ridiculos, e d'ahia um anno 
casei com ella. fo eia] 
Sou hoje feliz? Não, porque a felicidade 
não exisie no mundo. Mas succedeu tudo 
quanto Amelia previra. Confessemol-o para 
vergonha nossa, não ha dor que se não sua- 
vise, e, em se suavisando, forme um dosin- 
cantos da nossa existencia, Como poderia 
ser formogo o arco iris so não houvegso a com- 
binação do sol edaprocella? |. l 
"À dor quando não mata, retempera. A 
tempestade revivifica as arvores que não ful- 
mina. E as tempestades. são necessarias, á vi- 
da da creação, como as grandes dores á nos- 
a vida, como as revoluções á vida dos 
Às arvores resinosas são. as que o raio 
inflamma, as almas do fogo são as que suc- 
cumbem à dor. Assim o previra Amelia. 


11 ] , “ “ ”1 AMA. qo 
|. Esses amores sublimes, ideaes, taes como 


Amelia e eu sentimos, são incompativeis com à 


1. ++ 


end n 
esvaecem-se habitalmento pes brumas 


d'esse fervido scismar, são o trasbordar da gei- 


va immensa da juventude, do amplo foco de vi- 


da e de amor que temos dentro de nós aos quin- 
ze annos; se esses devaneios se consubstan- 
ciam e tomam uma fórma palpavel, brotam en- 


tão essas paixões insaciaveis e instantaneas que 


matam... ou salvam. o aba dis, o à Lao te to Al 
Salvam sim, salvam-nos de desfolharmos 


ás brizas impuras a flor da noasa mocidade; 
pois julgas que o homem de vinte annos que 


o. 
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sorrsspondencias, linh&-is ss» neh sex bos 


e og sonhos da juven- 


es 
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claramos, e que eonsiste em achar-se aquella 
obra dependente do plano de melhoramentos 
que se tencionam realisar n'aquelle local, não 
podendo por isso proceder-so actualmento ge- 
não á construcção de umas escadas intorinas, 
como são as que se vão construir. 

braga ne do catalogo da ex- 
posição. —Dissemos ha dias que a commis- 
são central da exposição tinha feito escolha do 
sor. Eduardo Allen para coordenar o cata- 
logo official da mesma exposição. 

Ao nome d'este senhor, temos hoje a 
acrescontar os dos seguintes cavalheiros 
que constituidos em commissão com o primeiro - 
procederão a esse trabalho, e que tendo sido 
nomeados simultaneamente para este encargo, 
deixamos de mencionar quando noticiamos a 
nomeação dó snr. Eduardo Augusto Allen, por- 
que só d'esfa tinhamos conhecimento. 

Eis os nomes dos cavalheiros que com o 
snr. Eduardo Allen foram escolhidos para 
constituir a commissão do cataiogo da expo- 
sição : 

Augusto Luso da Silva. 

Manoel de Almeida Ribeiro. 
-Dr. Henrique Nunes Teixeira. 

José Taveira de Carvalho Pinto de Me- 
nezes, Tr Riad 
Temos para nós que a cornmissão central 
fez uma acertada escolha, visto que qualquer 
dos cavalheiros a quem sê atha confiado o en- 
cargo da coordenação do catalogo possue as 
qualidades úecesfarias para bóm se désempe- 
nhar da parte que nelle lhe pertencer. . 

Eschola Méedico-Cirurgica. — 
Terminaram hontem na Eschola Medico-Ci- 
rurgica oá âctos de clinica medica é clinica 
cirurgica, que haviam principiado no dia 26 
domez passado. , 

Fizeram acto 15 estudantes e todos fica- 
raí approvâádos. | ; 
No dia 17 devem principiar a defender . 
these os estudantes que para isso se habili- 
tarem, e. ii ER , 
“Orgão do palácio de crystal. 
— Antes de ser expedido de Inglaterra o or- 
gão destinado ao palació de crystal foi alli 
montado, dando por éssa occasião o seu cons- 
tructor um concerto a que assistiram perto 
de 300 pessoas. 

N'esta concerto, que constou de duas 
partes, executaram-se os trechos seguintes: 
Concerto de orgão......... Handel 
Andante da 9.º symphonia de. . Mozart 
Variações e Fuga........ » Bach 
Schiller-Marcha. . +...» ««.«. Meyerbeer 
Aria e coro da opera «Helena 

re Parisalci suado. vcs o é Gluck 
Adagio e Fuga........—... W. T. Best 
Fantasia em G maior., ..... Bach 
Symrhonia da oratoria« À que- 

da de Babylonia»....... Spobr.. 

Executou estas diferentes peças o distin- 
cto organista, osnr. W. T. Best. 

O orgão tem 50 registros e 2840 tabos. 
Foi premiado na exposição internacional de 
1862. E' seu constractor osnr.J. W. Wal- 
ker, de Londres. | 

Póde-se imaginar o magnifico effeito que 
produzirá no vasto recinto a que é destinado. 


Fallecimento.—Falleceu hontem de 
tarda o snr. José de Castro, proprietario dos 
hoteis inglezes da-Reboleira, rua do Sá da 
Bandeira e Foz. Celebram-se-lho hoje á míoi- 
te os responsos de sepultura na igreja de S. 
Nicolau. | 
"Queda desastrada. — Hontem um 
marinheiro de um návio russo ancorado no 
Douro, cahiu da gávea de um mastro ao po- 
rão, o foi levado em estado perigoso para um 
quarto particular do hospital da Misericordia. 

These. — Recebemos a que aprezentou á 
eschola medico-cirurgica desta cidade o alu- 
mno do 5.º anno da mesma escholá o sur. An- 
tonio Fernandes de Figueiredo Ferrer Farol, 


pratica loucuras de que depois se arrepende, 
tendo aliás coração, intelligencia e sentimento 
moral, o faça por simples e prematura corru- 
pção ? Seria horrendo. Não; procura saciar a ' 
gede inextinguivel que o abraza, o procura, 
desvairado, todos os fios de agua que se lhe de- 
param, embora os tolde à lama que depois re- 
pelle tom tedio. 

Fiz o que promettera a Amelia; guardei & 
sua imagem pura no sanctuario do coração, e 
essa grande dôr purificou todas as minhas as= . 
pirações, preservou-me de todas as maculas. 
Queres pois que te diga o que faço em Les- 
ga de Palmeira ? Trabalho, estudo, leio e pas- 
seio com minha mulher. O contacto da minha 
melancolia grave e resignada, cuja causa sus- 
peita, dissipou as nuvens românescas que des- 
figuravam à sua indole boa e singela, Cada vez 
sinto apertarem-se mais os laços que me pren - 
dem a este segundo amor, mais tranquillo, me- 
nos violento, e, quem sabe ? mais proprio pa- 
ra à minha ventura do que o primeiro. 

S6,48 vezes, á tardinha, quando, sentado 
na praia, escuto o eterno murmurio do oceano, 
quando vejo no horisonte apagar-se 0 facho ru- 
bido do sol, e despontar o meigo e candido ros- 
to da lua, fito os olhos no astro scismador das 
noútes, e parece-me ver passar em torno d elle 
ó branco vulto de Amelia, tal como o vi nessa 
noute em que, á branda luz dos seus raios, sen- 
ti despertar om tnim esse amor immenso e for- 
vente, que, rapido como um meteoro, abrazou 
o meu péito, e depois, como que estacando no 
hórisonte, ficou sendo o astro sereno cuja luz 
ainda hoje me illumina a vida. 

Acorda-me d'este extasi melancolico a voz 
dé minha mulher; levanto-me, dou-lhe o braço, 
e Iançanido um ultimo olhar para a rainha da 
noute, parece me que a vejo sorrir-se tristo- 
mente, coro o soúbésse que influencia tinham 
exercido na thinha vida os CAPRICHOS DO 


LUAR. á 
| Teu amigo 


EDUARDO. 
Leia dé Paliheirá 8 de maio de 1864. 
FIM 


M, Pinheiro Chagas, 


Intitula-se «A libertinagem perante a hia- 
toria, 4 philosophia e a medicina» versando 
além d'isso sobre o «Casamento por amor co- 
mo base da regeneração social.» mem 

E' um trabalho apreciavel em que O seu 
author revela profunda analyse e aturado estu- 
do, provando assim que em verdes annos se 
podem attingir os mais longos estadios da 
sciencia, quando se procura alimentar e en- 
grandecer a luz natural do talento com o oleo 
dos sãos conhecimentos hauridos nas melhores 


fontes, que são os livros dos authores mais au- |- 


thorisados. 

A falta de espaço para lermos detidamente 

o trabalho do snr. Farol veda-nos o desejo 
- que teriamos: de entrar em mais minuciosas 
apreciações sobre a sua obra. 

Sacrilegio.—Os ladrões são pouco es- 
crupulosos no modo de satisfazer a paixão 

- que os leva & apropriarem-se do que é dos 
outros. 

Assim não admira que estes penetrando 
na igrejade Fornello, concelho de Villa do 

' Conde, não hesitassem em desornar a ima- 
gem de S. Sebastião, que na mesma egreja 
- Be venera, d'umã commenda de Christo, que 
provavelmente irão reduzir a dinheiro onde 
- suppozerem que o podem fazer sem inspirar 
desconfianças sobre'a procedencia do objecto 
de que se apoderaram, 

Quando os santos não escapam, não admi- 

- ra que tanta gente seja victima das garras 
d'estas ousadas aves de rapina. | 

Recenseamento. — Do apuramento 
definitivo do numero de pessoas inscriptas no 
recenseamento geral, nominal e simultaneo da 
população, a que se procedeu em 31 de dezem- 
bro de 1863, resulta que no districto de Vian- 
na do Castello havia 204:579 almas. - 

Na carta do nosso correspondente de Lis- 
boa hontem publicada encontrarão os leitores 
a distribuição d'esta população pelos dez con- 
celhos d'aquelle distrito. - Ê | 

— Wrihbunal de contas. — Por accor- 
dãos d'este tribunal foram julgados quites com 
a fazenda: | Ke E Sh 

Gaudencio José das Neves, na qualidade 
de recebedor da comarca de Monte Móro Ve- 
te 1 de julho de 1863 a 30 de junho de 

04; D4 By Y | 

- Domingos Manoel Alves Costa, como rece- 
bedor do concelho de Ruivâes, districto de Vil- 
la Real, de 3 de setembro de 1853 a 31 de ja- 
neiro de 1854. | 

Licença. — Por tempo de nove mezes 

- Toi concedida licença a José de Passos de Al- 
meida Pimentel,contador da Relação do Porto. 


o 


Desapparecimento. — Por commus | * 


- micação do vice-consul portuguez em Liverpool 
consta que, na noutede 30 para 31 de maio, 
desapparecera de bordo da escuna «Adelina 
Patti» o moço Antonio Rodrigues, pertencen- 
te à tripulação, filho de paes incognitos. Jul- 
gava-se que tivesse cahido na doca de S. Jor- 
ge. O capitão da escuna tomára conta do espo- 
lio nara ser entregue á familia do dito moço. 

Noticias agricolas —O cViriato», 
jornal de Vizeu, publica as seguintes noticias 
agricolas: | 

<A colheita do centeio foi escassa, em con- 
sequencia dos rigores do inverno. 

A do tri 
dapte. 

Os milhos, que são de todos os cereges 
aquelles em que mais abunda a nossa provin- 
cia, estão formosos e promettem uma colheita 
extraordinaria. HA a 

Ha muitos annos que se não viram os mi- 
lhos nas terras seccas tão formosos como este 
anrio. À temperatura tem-lhes ido muito a gei- 


Os batataes, que promettiam muito, infe- 
lizmente foram atacados da molestia, especial 
mente os tem 


des prejuizos. 


Os olivaes, ainda que apresentam melhor ' 
aspecto, que no anno passado, não se póde por | 


emquanto ajuizar sobre a sua col 
um fructo muito precario. | 
As vinhas estão bellas e promettem feliz 


heita, por ser 


colheita. Não consta que os cachos, que estão |- 


muito desenvolvidos, tenham sido acommetti- 
dos do oidium, Ha muitos annos, que as 
nhas não ostentam tão promettedoras esperan- 
ças. 


uma das principaes riquezas da Beira, em 


quaritidade, e pelas multiplicadas e diversas | 


qualidades.» 

Caçada nocturna. —G. e B. dor- 
miam juntos. A's duas horas da manhã le- 
vantaram-se para uma grande caçada. Muni- 
dos da composição assassina.e do instrumento 
tambem assassino, emboscaram-se e... pan! 

De repente, uma voz que sabia de uma 
“alcova, do outro lado-do tapamento, começou 
a gritar: | | | 

— Então que é isso ? Não ha-de haver uma 
noute em que me deixem dormir socegado ? 

Ora, ha um historia que começa assim :: 
Eu estava em uma floresta escura; de repen- 
te corri à commoda, abri a gaveta do meio, 
“etc. o ma Ê 
Parece que estamos no mesmo caso. Os 
dous amigos andavam á caça, e falla lhes uma. 
voz que sahe de uma alcova que ficava do qu- 
“tro lado do tabique. nom 0o 

E" preciso entrar em explicações. 

G. e B. tinham organisado a Eua caçada 
na cama. À composição assassina não era pol- 
- vora: eram pós insecticidas. À arma era um 
martelo, cujas: pancadas no tapamento não 
deixavam dormir o visinho. | , 
— Que dizes tu? perguntou B, ao visi- 
nho. | | 
—L( que eu digo é que não se póde aturar 
esta maroteira de acordar-me todas as noutes 
com martelladas no tabique. | 

— Acordar-te ! Pois tu podes dormir ? 

—Não, não posso porque vocês não me 
deixam. |» | 

—QOh, meu grande egoista, pois queres 
“dormir quando os outros estão álerta ? que- 
res dar-te ao repouso benefico e reparador, 
quando eu e o meu amigo andamos a luctar 
com vampiros que nos sugam até aos osgos | 

— Do que vocês chamam vampiros tam- 


go foi um um pouco mais abun-, 


porãos, o que tem causado gran- 
| capella do snr. Silvestre. 


Vi- | 


O lavador está contente, porque o vinho é | co da Costa Cruz Vianna. 


icia correccio- 


“-Algu PÇ as depois a P 
AR ho eta le poder gosar 


al dava ão visinho 'a gertesa, 
mnos mais in E. : 

.UÚU hantedebom genio.— 
O seguinte de ca Pen pai ehrabimos do 
«Jornal dos Debates» prova até que ponto 
um elephante póde ser superior ao homem, 
creatura pela maior parte tão commodista, 
que em conjunctura similhante não se portaria 
com a nobreza de que deu prova o elephante a 
que nos referimos, 1d 
Eis o que se lê no jornal acima citado: 
«Um accidente que podia ter as mais gra= 
ves consequencias se deu hontem de manhã no 
Jardim das Plantas. Um dos dous grandes 
elephantes pertencentes á collecção de animaes 
do referido jardim tinha de ir para Inglater- 
ra, em razão de se ter julgado conveniente 
trocal-o por outros animaes mais raros. 

“O elephante, pois, foi mettido n'uma jaula 
de grandes dimensões e esta collocada sobre 
um carro que a devia conduzir ató ao caes 
de Austerlitz, onde um vapor se achava com 
as caldeiras acesas, esperando o seu enorme 
passageiro. : 

De repente o terreno de uma alea, amol- 
lecido pelas chuvas do diae da noute antece- 
dentes, cedeu d'um lado debaixo das rodas; 
o carro tombou, e a não ser uma arvore que 
susteve a jaula, o elephante viria a terra den- 
tro d'ella. | 

Comtudo quebrou-se e durante um ins- 
tante suppoz-se que o animal se enfureceria 
com tão desastrada occorrencia. |. 

“Tratou-se logo de fechar as grades, mas 
provavelmente pequeno obstaculo seriam à 
colera do monstro, se elle se zangasse; feliz- 
mente o elephante, como viajante que com- 
prehende os accidentes proprios de uma jor-. 
nada, desembaraçou-se como pôde d'entre os 
destroços da sua jaula é seguiu tranquillamen- 
te oseu guarda até à rotunda donde acaba- 
vadesahir» em 


Que ingenuidade! — Conversavam| 


ha dias entre si uns poucos de pacificos Mar- 
tes, recrutados por essas provincias acima, 
Um d'elles, desejoso de se esclarecer sobre 


mortificava de não achar resposta que o sa- 
tisfizesse, perguntou com imperturbavel serie- 
dade aos que o rodeavam: o 

—b(ra vocês não me dirão como diabo é 
que sendo meu pai e minha mãi naturaes de 
Hespanha, eunasci em Portugal? 

“Se estes não vão direitos para o ceu!... 
e a 


Movimento das cade asda Relação do 


Porto nos dias b e Gde julho, 
SAHIRAM 

Maria Albina, solta por ter cumprido o 
tempo de prisão; Antonio Cardozo, por falta 
de provas; Aniceto Ferreira da Silva, Manoel 
de Carvalho, Antonio Fernandes, Jeronymo 
da Silva,e José Caetano dos Santos, foram 
| absolvidos pelo juiz, e soltos por alyarás do 
juiz do1.º districto criminal. José Rodrigues, 
(gallego); foi entregue por ordem do consul 
| hespanhol, ori 
| Idem 9 de Julho 

ENTRARAM 


Miguel Peres, arguido de furto; está á dia- 
posição do juiz do 1.º districto criminal. An- 
tonio da Pascoa; está à disposição do sur. 
intendente da marinha. 

r SAHIU 
Antonio Luiz de Sousa, por ter cumprido 
20 dias de prisão, e solto;por alvará do juiz do 
2.º districto criminal. | 
po ndo tis SS A SST 
Noticiario religioso 
TERÇA-FEIRA 11 DE JUNHO 

S. Bento na Ave-Marta — Festividade ao pa- 

triarcha 8. Bento, orador o rev. Goes, a musica da 


Rio Tixto — Festividade ao mesmo Santo, ora- 
dor o rev. Assenção, musica.da capella do snr. Sil- 
vestre, | 


nam a 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA OQ DIA 13 
DE JULHO. 


ESCRIVÃO MASCARENHAS Ê 
AA, Antonio José Martins & C:—R. Francis- 
José Pereira Ribeiro—R. Antopio de Sou- 
za Tavares 
A. Eduardo 


| rdo Augusto Kopke—R Joaquim Jo- 
se Pereira, | Ea q 
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Convenções consulares entre o 
Brazile Portugal 

Tanto no Brazil como em Portugal tem a im- 
prensa tratado desta questão em vista da interpre- 
tação que lhs deu o ex-ministro dos negocios estran- 
geiros, o sbr, João Pedro Dias Vieira, que, pelos seus 
inqualificaveis avisos, queria destruir ou annullar a 
asnsipaldogtsjna e ongliroltaa roqnltantos das com 
venções consulares tão sabiamente realisadas e ha 
dous annos em execução. Este prodimento do enr. 


Dias Vieira não teve por fim senão satisfazer os quei-|. 


xumes de muitos juizes de orpbãos e municipaes, de 


grande numero de escrivães o de todas as mais pes- |. 


= o 


soas emprogadas no fóro e justiça do Brazil, que co- 
nheceram ter perdido uma abundante fonte de inte- 


resses, em que largamente se saciavam, com a passa-| 


gem dos espolios dos estrangeiros para a gerençia to- 
tal dos consules das FeopechivAs nações, como de di- 
reito e justiça Ibes pertencia. Ora sendo os portugue- 
zes no Brazil os estrangeiros que existem em maior 
numero, serido ellés que possuem maior sommá de ca- 


pitaes empregados em proprisdades,no commercio,na | 


agricultura e na industria, achando-so interlaçados 
com a maior parte das familias brazileiras e senhores 
de grandes fortunas, viram of empregados judiciaes 
exbaurida com as disposições das convenções aquella 
fonte, que julgavam inexgotavel, e estão sequiosos. 


Os maus costumes custam muito a perder e por isso |' 
fallaram despregadamente contra as convenções, não | 


podendo tolerar que os consules fizessem as arreca- 
dações e liquidações dos espolios dos seus compatrio- 
tas fallecidos, conforme as convenções sjustadas, 
muito principalmente com relação aos subditos por- 
tuguezes, por serem estes o maior numero e que mais 
interesses directos e indirectos lhes deixavam. 

A estas pretenções pré sabia ao encontro o 
e digno ministro de Portugal n'esta corte, o sor. 
D. José de Vasconcellos e Souza, conjunctamente com 
os demais ministros das outras nações com que se fez 
tratados, dirigindo ao snr. Dias Vieira uma nota col- 
lectiva, protestando contra a interpretação do ex-mi- 
nistro & seus avisos, cm um dos quaca 8. exc * era pou- 
co delicado e maltratava o muito honrado e muito di- 


um ponto escuro, a que provavelmente se: 


: k 4 na | G0O consal portugues, o sor. dr. José Henriques Fer- 
pa os a po Apso com elles e já os reira, ame fiol ão ouinpéimento de seus déverds e em 
não nto. Façam Oman». vista da lei, executava rigorosamente a convenção. 

— E! impossivel, meu amigo. - | Como este zeloso e digno funcionario não era homem 
“Eos dous caçadores tornaram à bater pan! | que se dobragse, como não encontravam n'elle a malla- 
pan! e o visinho a gritar ea protestar, e elles a do. barão de Moreira, como não grito para 
pigs visagens o cortezias,embirraram com elle a pon 
a respon | , “| tolhe do quererem cassar o exequatur! Como o sur, 
— Bate de lá tambem. O mais que póde | Henriques Ferreira se não abaixava  precedia com 
acontecer é deitarmos a casa abaixo. . toda à dignidade é igualdade a par do consul fran- 
Não faltavam inimigos para combater. 


C e dos consules das outras nações, com quem o 
Cada vez appareciam mais. As martelladas E cod que mo o rir a 
faziam sahir dos seus esconderijos os que até 


zes, queriam aftastal-o d'aqui ! 
elo tratado do reconhecimento da independen- 
então não se tinham mostrado. Sahiam em es- 
quadrões, desfilavam em batalhões, os desgra- 


cia do Brazil de 29 de agosto de 1825 somos conside- 
rados sempre em tudo e por tudo a par da nação mais 
cados! mal sabiam que os esperava o mar- 
tello. 


favorecida ; se ísto raras vezes tem lugar, é pela in- 
dolencia, desleixo e incuria dos nossos governantes em 
Portugal. Balyas poucas excepções, os governos de 
O que ainda valeu, a muitos foi o appare- | Portugal teem olhado com a dear attenção para 
cimento do visinho acompanhado pelo rege- 
dor. E, | 
A caçada 


7 


os interesses dos portuguezes no il eparãos in- 
teresses de y como tenho observado ha perto 

de quarenta annos que aqui resido, Parece porém | 
“ que a divina Providencia permittiu qe a grande cru- 


terminou, 


zada que se levanton contra o barão de Moreira fi- 
zesse abrir um pouco os er aos homes qu 
vernado o nogso paiz, e desde que aqui. 
tivale honrado cidadão o Fa J. Duarto. azareth 
conjunctamente com o honrado ministro o nr. D. Jo- 
sé de Vasconcellos e Souza, os negocios de Portugal 
e dos portuguezes no Brazil teem tomado outra face 
mais condigoa, muito principalmente pela cessação 
doinfame trafico da escravatura branca,queo governo 
d'esse paiz e as suas authoridades consentiam em des-. 
honra do nome portuguez,que não podia descer mais 
ao aviltamento do que desceu, pois as cousas portu - 
ezas e o nome portugues iam sendo tractados com 
esprêso, Felizmente com a nova ordem de cousas, a- 
regeneração tem apparecido,e o nosso ministro,o sr. 
Vasconcellos, tem sido incansavel e procura cumprir 
zelosamente a sua missão, desempenhando os sems 
deveres com prudencia, dignidade e tino, como mos- 
trou na questão consular e se vê na sua nota de 15 de 
março publicada no «Jornal do Commercio» d'esta 
corte de 12 de maio do corrente anno. 

Comos exc* agora aqui funcciona pela terceira 
vez, conhece bem a gente com quem trata e com 
quem lida; com a experiência que hoje tem trata 
muito bem a todos que o procuram, sem distincção 
de classes; ou n'uma posição elevada, ou n'uma A 
sição inferior, commerciantes ou artistas, a todos 

resta attenção, todos encontram n'elle o mesmo aco- 
lhimento, e n'isto procede s. exc.* dignamente. D'es- 
ta vez ainda não foi passar s. exc* nenhum dos es- 
tios em Petropolis; porque a legação e o consulado 
portuguez n'esta corte são duas repartições que dão 
muito que fazer a quem quizer servir bem 9 nação e 
com o zelo devido. , | 

Em conclusão direi que so presente, tanto no 
consulado como na legação, estames bem servidos de 
funccionarios, mas como conheço e é bem sabido que 
não ba ninguem que agrade a todos, por isso é que 
alguns portuguezes aqui residentes queriam que o 
ministro procedesse com o governo do Brazil à mo- 
da Christie, segundo o systema ingles, sem attenção 
ás circumstancias e sem consultarem as convenien- 
cias que existem entre portuguezes e brazileiros, 
muito differentes das que existem com outra qual- 
quer nação. E" porque não conhecem o Brazil e os 
brazileiros como eu conheço, querendo só authorida- 
des que decidam tudoa ferro e fogo, pois são só os 
meios convincentes que lhes agradam. Como o minis- 
tro assim não procede, nem póde proceder, dizem 
então que o ministro não presta. Não podemos con- 
cordar com os que assim pensam, pois é nossa opi- 
nião sincera que entre familia mais vale uma má 
composição do que uma boa demanda; assim sempre 
Deus o permitta, | : 

Rio de Janeiro 7 de junho de 1865. 
Um portuguez transmontano 


u o:8C- 


(189) 
—— ai : 
Exposição internacional 
Era materia corrente o crer-se que em Portu- 
gal havia apenas relojoeiros concertistas—ao Porto 
estava destinada a gloria de destruir este preconcei- 
to contra a industria portugueza, e cabe ao gnr, 
Francisco José de Faria, relojoeiro na rua de S. João, 
este brioso commettimento. Na sua oficina está-se 
construindo um relogio de algibeira, igual aos me- 
lhores relogios inglezes, e destinado a figurar na pro- 
xima exposição. As dificuldades a vencer para ga- 
nhar mais esta victoria no campo dás artes teem ei- 
do immensas—honra e gloria aos artistas portuenses, 
que vão proporcionar uma agradavel surpreza áquel- 
les em cujo coração palpita o verdadeiro orgulho do 
ganto amor da patria. | 


| ...- 
(190) º 
PARTE COMMERSIAR 

ado Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 

| delaté7 dejulho....ececcerec.. 6XTTOGIBL 
Idem no dia B.,.ccccsercscrecoro.. 14:9468855 

77:1178037 


ses 


Respachos de exportação 
Co Julho8 


| RIO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar 
J. D. Antunes, 1 caixão com poliame, 
RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
M Fins & C.:, 86000 litros de sal. | 


IDEM—Na galera Adamastor, M.P. Penna &| 


C,4 caixões com chapeus e 4 ditos com pentes; L. 
J. de Campos, 610 ancoretas com azeitonas. 


IDEM. — Na barca 8.' Manoel 2º, H. Pinto da 


Silva Pereira, 213 litros de vinho; C. J. de Souza 
Queiroz, 4 volumes com carne de porco, 2 pipas com 
baga de sabugueiro e 1 caixote com impressos. 

BAHIA.—Na barca Maria & Amelia, H. Caeta- 
no P. da Silva, 4273 litros de vinho; J. T. Cardoso! 
53 barris com pregos e 2 caixas com fechaduras; J. J. 
Gonçalves Braga, 2 volumes com ferragens; A. J, de 
Oliveira e Costa, 1 caixão com linha. 

" PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, Vinva 
Moreira & Filho, 1 caixão com prata em obra, J. 
Francisco, 26 volumes com ferragens, 80 canastras 
com alhos, 8 fardos com peneiras e 2 cunhetes com 


“| pedras de louza; F. J. dos Santos Guimarães, 2 cai- 


xões com prata em obra. 


PARA".—No brigue Marquez de Santa Cruz Parto....... 


J. P, da Silva, 100 liaças de vimes e 4 volumes di 


versos. e 
MARANHAO. — Na barca Alfredo, Clemen- 

te J. da Silva Nunes, 600 taboas de pinho. 
IDEM—Na barca Alfredo, C. J. da Silva Nu- 

nes, 6 volumes de cestos de vimes; J. F. D. Guima- 


rães, 1 caixão com papel; M. Carvalho dos Santos, | 
; Castro Silva & Filho, 3000 res- lidados 42 Differidos 40, 


ó gsaccos com rolhas 
teas de cebolas. | 
— LONDRES —No vapor ing Sydney Hall, Ma- 
ckenzie & C.*, 4278 litros de vinho; D. de Almeida 
Soares, 10684 ditos de dito; Smith & Johnston, 1602 
ditos de dito; T. G. Sandoman, 534 ditos de dito; 
Kendall & Jones, 100 caixas com maçãs e 12 bois; 


sue teem go- | * 


o ardentes 
” o “Julho 7 rã ! 3 
: [ Di * Litro á 
“MANIFRETADO FARA DREARTTO q 
A Vinho cesso best po Cosa 0980 6 (UI 86995 
AGURTACITO, cocscciporecvo cso cs 2136 
DESPACHADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro roca crase seara 
» “verde secos sanata na en, 

- DESPACHADO PARA RXPORTAÇÃO 
Vinho Crab nsancaDnansac poa. 


ve CITE comem 


Mercados nacionaes 
PORTO 8 DE JULHO 


Farinha de milho... “na... $720 a 8740 
Trigo seradio....cccccsescco.o 68808 900 
» reto db adoption mp DD 8700 a 8720 
> ribeiro sanar cenas. $880 a 8900 
» da MAIS. cosocco ce cnspD $940 a 6960 
» vareir O cscarcnrocensrase 8900 a 8920 
Feijãobranco ...essccccorsoro 48008 8820 
» vermelho....cceccossraca” 6820 à 4840 
» Fajado, .cocococcocccosso 4820 8 5840 
” frade «aaa a a. 8860 a 8880 
. amarello eae. nr a $900 a 8920 
Milho da terra ......sesccroco 66808 SI00 
» das bato sai Chada d $580 a 8600 
E estrangeiro ocaso nsanea 8550 a 8560 
entelo rss S cisto dep abs STR UNA à $530 a 4550 
ço o ER e RP a SR 3 DE 1 Í $400 a 8420 
Batatas (arroba)....cecesecces 64808 B5O 
Azeite (almude)....gecccosoca 48500 à 48600 


na re 
Nova Companhia Utilidade 
| — Publica 
- RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE 
JUNHO DE 1865 
ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal... 


Titulos a receber... cepas sas 
Acções da Companhia Geral do Cre- 


A 


* 


162:19259256; 
1:002:9818077 


dito Predial Portuguez........« 54:0008000, 
Penhor de inscripções. .. ..ecss. +. 2:856:5008000' 
Governo, conta de emprestimo... 1.404:2508000 
Acções de conta propria... ..c.va 288:2928600 
Moveis, utensilios e gastos de ins- | 

CADAÇÃO À. corso ras anos tes Rd 4:2588549 
Em ios das estrada de Braga a | 

uimarães sense rasa... / 6:1064600 
Operações a longo praso.....ccs.«  16:0008000 
Réis,.. 6.794:5408982 

PASSIVO: Dai | 

Capital,,.« “upa a sa saseveasas 2.000:0008000 
Governo, penhor de inscripções. .. 2.856:0008000 
Acções antigas por amortisar......« 4678335 
Governo, conta de liquidação. ,... 76:0718075 
Dividendos a PAQAL,.cccsuerasae 8:0008660 
Depositos á ordem, sectanenasasa 128:6475311 
Depositosa praso... vermes.  082:9325345 
Fundo de FOBOTVA, cccrccrcrosase 68:0008000 
Ganhos e Perdas... . ccescsscassa 78:9228256 


Réis ... 5:794:5405982 
—— DN 
Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. x 
Porto, 8 de julho de 1865. 
| Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Praça de Lisboa % de julho 
Rendimento da alfandega grande de 
| Lisboa de 6 de julho. ,..sess.... 83:2415150 
Idem no dia UTEaa op ais PPA Ap 20:342 4097 


103:5835247 


; Cosações oMetues 
Inscripçõesd'assentamento jaro | 

pago até 81 de dezembro 

8 do aceDbnisa du como 

Ceu ons idem...secocesusses 

Titulos de & acções do banco de 

or 


481) m 483 
81 é 489) 


5064 a :085000 
2566 a 2584000 
2564 a 2588000 
1284 a 1305000 
75& a 164500 


qo sob dos uno» vvô 
ommercial do Porto... 
» Mercantil Portuense... 
ct União vd Cro casa... 
» Alliança...ccorsoransa 
Titulos de divida publios (an- rep 
saves. secar amas 8, 


ho; , 
Pitulos de divida publica [asues]) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 


tres operações). ..ccccrsscos |O n 12 
Pc te ira 18 a 20 
Cambios 
80 d/v.. 525 
Londres .... 60. d/v.. — 
| 90 d/d.. — 
Palllccecsra 100 d/d. 541 * 


Hamburgo... 


Amsterdam . 3m/d.. 421/, 
Genova... -  3m/d..536 
Napoles..... | 3m/d..536 
Madrid .eac. 8 d/v..925 ' 
Cadis,ceces. 8 d/v..910 . 
» par 


—— — — —-— 


Fundos estrangeiros 
Bolea de Londres em 7 de julho — Conso- 
lidados 90 1/,—3 por cento portugueses 473/,. 
Boles do Pariz, em 7 de julho—3 por cento 
frances 67,054 1/, por cento 95,85 
Boles de Madrid, em 7 de julho — Conso- 


- Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 276 


O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por Fernando Ras- 


D. G. Ribeiro, 90 ditas com cebolas, 70 ditas com trelli sobre a classificação dada na alfandega de Lis- 
maçãs e 20 ditas com ameixas; M. dos Santos, 100 boa, a uns enfeites contidos entre outros objectos, 


ditas com cebolas; J. da Cunha, 260 resteas de ditas, 'na caixa marca R. B 


20 caixas com maçãs da 20 ditas com peras; M. Lu- 
bO ditas com maçãs. | 
<a DUBLIN E GLASGOW, — No vapor ing. De 
Brus, J. A. Pereira, 30 caixas com maçãs; A. J. Sho- 
“re, 16 ditas com ditas o peras; W. 
“com maçãs q 10 ditas com ameixas; M. dos, 
ditas com cebolas; O, Coverley, 24 bois 
LEITH — Na escuna hol. Harberdina, G, J. 
Grabam & C.*, 2671 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 


Ridley, 'cap Kartry, 3300 quintaes inglezes de ba. 
ca 


Ribeiro, uma porção de cortiça e pedra de cal. 
DO 

— | Sompleta dossarga | 

ES PAL TAG SECRETOS 


TES E 


HULL—Escuna ing. Vulcan. : 
SETUBAL — Hiate Leão. 
CASA BRANCA Patacho A 

- FIGUEIRA — Hiate Engano. 
mes AVEIRO —Hiate Conceição Feliz. 

- Idem 8 . 
LISBOA — Rasca Maria Emilia, 
SUNDERLAND—Brigue ing. Ford. 
AVEIRO -— Hiate Primavera. | 


pjo da Guarda, 


QUEBEC — Hiate Novo Abalisado, mestre Aro- 


cha 


Gemeros despachados para sonsumo 
— dJulho6 07 


Assucar—25 caixas, 544 saccos, 6 quartolas, 12 
barricas e 24 cunhetes. 
Arroz —450 saccas. 
Café — 30 saccas e 1 barrica. 
Farinha de pau —207 saccas e 9 paneiros, 
Doce—21 latas e 2 caixinhas. 
Aguardente de canna—24 garrafas, 7 garrafões 
e 2 barris. 
, Couros—500. 
" Algodão—B8 saccos. 
Gomma—S$2 paneiros, 
o» Lã—l2 fardos. 
Pellça de vitella — 250, 


4º 


o 


Gemoroa despachados pois same 4º 
dad ad 7 ! 
“Juho 8 - 


Ferro—30 feixes, 

Verguinha—600 feixes, 

Linho—82 fardos. | 

Folba de Flandes—80 caixas, 

Pedra ume—l barril. 

Petroleo—13 barris. 
Salsa parrilha—6 fardos. 
Cerveja—2 barris. 
Bengalas-=134, 


-— o vam pt mca sm 


é 


ne, 24 ditas | de 1860 
Santos, 50. 


“C.M nº601—Terra Nova, Brigue ing. Marian | 


au TI esse) | 
C M.nº 602—Figueira, Rasca Maria, posar 


gbam, vinho o fructa. 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a opinião unanime de todos elles; 
Vista a amostra que acompanhou o processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
sto nad died E | 
-  Gonsidgrando que à pauta não faz distineção al- 
guma, quando no artigo 185 marca o direito ás flore 
artificiaes, comprehendendo todas ag imitações, 
excluir as de pbhantásia; Er 
Resolve: 
=», » Artigo uBico. O objecto de Ro trata o presenta 
recurso foi berma classificado na alfandega de Lisboa, 
como flores artificiaes, sujeitas ao direito de 128000 
réis por kilogramma: "St | 
Esta resolução 


a 


sem 


das alfandegas em sessão de 5 de julho de 1865, es-| 


tando presentes os vogaes — Conda de Avila, presi- 
dente— Santos Monteiro, relator—Simas—(Gtonçalves 
— Abreu— Nazareth —Costa—Couceiro 

“ » Está conforme — Antonio Maria Couceiro, 


PARTE MARIPIKA 


Porto 8 de julho 
ese b ENTRADAS 
HAVRE 12 dias—Hiate Aguia, cap. Machado, 
fazendas a J. B de Castro &C * 
LISBOA 8 dias—Hiate Rocha, mestro Gomes, 


barro. 
NEW-CASTLE 12 dias—Escuna ing. Raven, 
cap. Wright, carvão á Companhia do gaz. 
HAMBURGO 21 dias — Escuna hamb. Wilhelm 
8.º, cap. Fick, fazendas a G. A. Moller. | 


BAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, lastro. 
FIGUEIRA—Rasca Annunciação, mestre Al- 
meida, dito. - 
P SETUBAL — Hiate Precioso, mestre Cunha, 
l 


Ruivo, dito. 
LISBOA — Vapor Lusitania. 
DUBLIN —Vapor ing. De Brus, cap. Woolou- 


Idem 9 
às 7 = Mia AOMAS DA MARSÉ 
Fica fora da barra: | J: 
Patacho ing. Sea-Flower. 

Tres biates, sendo um d'ellds o Cruz 3,º 
Uma rasca. 

Vento N. (brando) e o mar bom. 


= —e— a 


Até esta hora sahiram os hiates Bomfim.e Sol 


Dourado, 


movimiento marítimo de diversos 
| " portos do reino 
Figueira 3 de julho' - 
Não entrou embarcação alguma. 


Ô ; SAHID AS * k 
CEZIMBRA —Cahique Senhora, do Carmo mes- 


tre Andrade, varios generos. 


foi adoptada pelo conselho gera- | Y 


to, 
AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mestre | E 


LISBOA —Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 
ques, ditos. 


Q 


| Idem 4 


ENTRADAS 
PENICHE—Cahigue O Que Deus Quizer 1, 
mestre Silva, sardinhas. 
IDEM —Cabique O Que Deus Quizer 2.º, mestre 
Silva, ditas. 
IDEM—Cahique Peninsular, mestre Nascimen- 
to, ditas. - 


BAHIDAS 
E VIANNA—Hiate 8. Vicente, mestre Silva, pe- 
ra. 
| PORTO—Hiate Cruz 3.º, mestre Pereira, dita. 
IDEM— Rasca Maria, mestre Santos, dita, 
Idem 5 


ENTRADAS 
ERICEIRA — Rasca Maria Izabel, mestre Go- 
mes, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


o idem 8 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, - 
Wolegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 7 de julho 


ENTRADAS ' 

ILHAS DE 8. THIAGO E S. ANTÃO 44 dias 
—Brigue Cordialidade. 

| SANTOS 49 dias— Brigue fr. Josephine. 

PORTOS DO ALGARVE 48 horas — Vapor Vi- 
ctoria. 

LONDRES 5 e meio dias — Vapor ing. Amason. 

LIVERPOOL 6 dias— Vapor ing. Gladiator. 


BAHIDAS 
SETUBAL —Barca norueg. 8. Refoe. 
BAHIA — Barca braz Rio Lima, 
SWANSEA—Brigue ing. James Brooks. 
ILHA DA MADEIRA e portos de Africa occi- 
dental — Vapor ing. Norflka. 
SINES —Lugre Bom Successo, 


+ 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
JBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOL4 
MEDICO-CIRUEGICA DO PORTO 


m.d. 


T64s | 914 | 78 


. 


8 e 156,89 | 234 | 69 
Marima temperatura 24,5 
Minima » 15,3 
Quantidade de orono 9,5 | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em-mil.)-O 

| O director, P. A. Dias, 


em o tam 


OBSERVATORIO METEOROLOGIOO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Boxta-feira 7 de julho, ás 9 horas da manhã 


Pressão | TEMP! Yento 


Moncorvo ...|. 164,4. | 224: “Calma | Limpo 
pd da eve. aço o é o Nublado 
V eee... , 4, «Ira. Alg nu 
Go) qo | dad ca 
oimbra .ss.| | : ra, Idem 
Figueira. ....| 7650 | 21,7 |NNO.reg| Alg.nu. 
C. Maior..... 764,1 | 225 | NO fr. | Limpo 
“e A pts ae Es poa ed 
BgOS «a... dy fi » À fra. mpo 
, Temperatura maxims...... 22,9 
Lisboa ...... ar : 

Temperatura minis. «cce. 17,8 
Estadodo mas Lisboa—chão, - 
Porto—chão, E 
| e pouco sgitado, 
gos—chão. . 


Às alturas barometricas são correctas e redu- 
«idas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
«() director, Fradesso da Silveira 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATOBIO DE PAR)Z EM 7 DE 
JULHO 
Hontem á-noute trovoadas na França e N, de 
Hespanha. 
Não se receberam em Pariz 9s telegrammas de 
Portugal e da Corunha. | 


o 


CORREIO DE HOJE 
* Lisboa S de julho 
(Corresp, part. do «Commercio do Portos) 


O «Diario» publica hoje os seguintes do- 
cumentos, interessantes para a historia eleito - 
ral, e que, em parte, demonstram que teem si- 
do injustas as queixas contra o enr. ministro 
do reino, suppondo-o connivente nos abusos 


que as authoridades teem praticado: 

Estamos authorisados a declarar que entre o go- 
verno e o partido realista não touve nem ha preto, 
alliança ou transacção alguma. E 

E estamos igualmente autborisados a publicar 
os telegrammas que se seguem : | 

- No dia bdo corrente mez de julho, foi expedido 
pelo ministerio do reino, ao governador civil do dis- 
tricto de Bragança o telegramma seguinte :, 

« E' verdade que nos concelhos de Mirandella e 
Macedo teem sido nomeados ultimamente, e com an- 
tedata, mais de quinhentos cabos de policia, d'entre. 
os eleitores opposicionistas ? | 

« E' verdade que teem si 
no dia da eleição, empregados em diligencias ? 

« E' verdade que v. exc.' tenciona assistir 4 elei- 
ão em Mirandella acompanhado de força, e que esta 
gerá dividida pelas assembleas do concelho ? | 

« Que além d'isto irá um corpo de homens de- 
sordeiros do concelho de Carrazeda de Anciães para, 
na presença de v. exc* promoverem tumultos ? 
«Tudo isto diz hoje a «Revolução de Setembro», 

ublicando um telegramma de Mirandella-do dia 3 
a corrente. Preciso pois saber já o que em tudo isto 
haja de verdade, Responda logo pela mesma via, E' 
necessario que ainda hoje receba resposta, 

«E fique sabendo, como já sabe, porque lh'o te- 
nho dito, que inteiramente reprovo todos os meios 
illegaes, como os que ficam apontados. 

«Força não seempregue em assemblea alguma. 
Se porém muito fundadamente so receiarem desor- 
dens e perturbações do socego publico, e que por isso 
seja indispensavel empregar alguma força, dê-lhe 
positivas e terminantes instrucções de que lhe é 
ebsolutamente probibido intervir por qualquer mo- 
do no acto eleitoral; que sua unica missão é manter a 
ordem publica e a segurança individual dos eleito- 
res; e que lhe cumpre postar-se em sitio aonde não 
possa ser vista do local da assemblea, mas d'onde 


promptamento possa occorrer a qualquer desordem | 


que porventura se trave —Silva Sanches » ' 

No mesmo dia 5 de julho respondeu o governa- 
dor civil de Bragança pelo teor do telegramma ge- 
uinte: 7 


e no numero quo dizem. São da opposição e governa- 
mentaães, Não sei que os queira empregar em diligen- 
eins. Nunca houve ideia de eu ir assistir á eleição de 
Mirandella.. Os homens desordeiros sei que teem si- 
do convocados pola opposição psra fazerem desordem 
na assemblea dos Vidagos e na de Guide., Nem som- 
bra de verdade ba no que dizem de Mirandella;afian- 
ço-o debaixo de minha palavra. Vai força para as gs- 
sembleas de Mirandella e Macedo para garantir a 
verdade da eleição. Dei instrucções para que se col- 
loque a grande distancia da mcea das assemblas, 
-() governador civil, Ferreira Pontes » 
“Telegramma do mesmo governador civil no dia 
6 de julho, ainda em resposta ao telegramma do mi- 
nisterio do reino de 5 do dito mez: 
“Em 3 do corrente dei as seguintes instrucções 
& força militar collocada no concelho de Mirandella 
' & disposição do respectivo administrador : — Tem de 
auxiliar a este magistrado o a seus delegados na ma- 
nutenção da ordem e socego publico; segurança dos 
eleitores para exercerem livremente o seu direito; 
guarda das urnas é mais serviço tendente a garantir 
à legalidade das eleições, mediante requisição directa 


do ameaçados de ser,no q 


«E' falso terem-se nomeado cabos com antedatg |- 


dos presidentes das assembleas, ou pk intermedio 
do respectivo administrador e seus de legados. 

Iguges instrucções para a força que se acha em 
Macedo a requisição do juis de direito. 

«Cabos de polícia bavia no concelho de Miran- 
della, antes de maio, 530; hoje ha muito menos; por= 
que todos serviam havia mais de anno, e não quize- 
ram continuar, Ainda se não nomearam para algu- 
mas freguezias; os nomeados agora foram, pela maior 
parte, antes do dia 20 de junho; as poucas nomeações 
que se fizeram foram feitas sem distincção de cores 
politicas; a este concelho, segundo a portaria de 19 
de janeiro de 1848, pertence ter 538 cabos; em Ma- 
cedo semelhantemente. . 

* Em additamento ao telegramma de hontem,— 
O governador civil, A. J. Ferreira Pontes » 

Novo telegramma pelo citado pelo ministerio do 
reino, foi dirigido ao mesnío governador civilno dim 
de hoje, 7 de julho! % 

Hoje publica a «Revolução» dous telegrammas 
de Mirandella, do dia 6 do corrente: 

«Dizem que a tropa tem sido aquartelada unica- 
«mente por casa dos eleitores da opposição,e que uma 
«força de 32 caçadores e 8 cavallos anda ambulante, 
«tendo ostado no dia 5 em Camalonga, nos dias 6 e 7 
«permaneceu em Villarinho de Agrochin, no dia 8 es- 
«tará em Mornes, e no dia 9 nas Arcas; tudo para 
«atorrar os eleitores com apparato militar.» 

Já disse e confirmo, que á força militar é abso-= 
lutamente probibida toda e qualquer intervenção nos 
actos eleitorgeo, que unicamente póde ser em- 
pregada, e só quando for absolutamente indispensa - 
vel para manter a ordem publica, a segurança peg- 
sonl dos eleitoresteo seu muito livre accesso á urna. 

- «Reprovo e condemno qualquer outro uso que 
d'ella se faça, como o andar de terra em terra, se is= 
to for verdade, o que não posto crer, e ser aboletada 
só por casa dos eleitores da opposição. 

«Perca-se muito embora a eleição, mas nada ille- 
gal se faça. Nada de conduzir eleitores á urna guia- 
dos pelo regedores, cabos de policia ou qualquer au- 
thoridade ou empregado; nada de desviar cabos de 
olicia da eleição, empregando-os em diligencias, 
ambem d'isto o accusam os dous telegrammas.— 
Silva Sanches » 
, A esto telogramma respondeu hoje o mesmo go- 
vernador civil com o telegramma seguinte: o 

«A força militar collocada em Macedo de Ca- 
valleiros, está á disposição do juiz de direito da co- 
marca, que me fez requisição d'ella, por oflicio de 22 
do mez passado, para poder capturar para mais de 
cento e setenta individuos pronunciados n'aquelle 
concelho, a maior parte por crimes graves. Se a for- 


-|çatem andado nas correrias que indicam os telegram- 


mas que a «Revolução» publicou, será por ordem ju= 
dicial, ou mesmo do administrador a quem o juiz 


| entregaria os mandatos de captura. No entanto não 


tenho participação alguma a semelhante respeito; e 


| vou providenciar. Se os aquartelamentos se fazem 


com parcialidade; tambem eu a reprovo; e vou ofã- 
ciar 0 administrador; prohibindo-o, Tambem tenho 
dado ordens positivas para que os cabos de policia 
não sejam empregados em diligencias que os desviem 
de exercer o direito eleitoral, — O governador civil; 
A. Joaquim Ferreira Pontes » : 

Faz honra ao sor. ministro do reino e con- 
firma o bom juizo que do seu caracter liberal 
temos feito, a insistencia por parte de s. exc.* 
em recommendar a maior liberdade, na eleição, 
ás suas authoridades de confiança. 

Teem estas, innegavelmente , praticado 
muitos abusos, sempre condemnaveis, sempre 
reprovados pela moral e pelas leis, porém o 
que é certo, e ninguem poderá provar o con- 
trário, é que o snr. Julio Gomes é completa- 


| mente estranho a esses manejos e tricas eleito 
Traes;-não os recommenda, não os aconselha, 


não os ordena, e estamos certos ha-de castigar 
os seus authores logo que tenha provas irrecu- 
saveis da sua cumplicidade n'essas graves fal= 
tas. 

Melhor fôra que ellas não se tivessem dado, 
mas dando-se, o resultado será o que é de es= 
perar de um caracter probo, honesto e liberal 
como o snr. ministro do reino. 

Os leitores sabem que amanhã é odia da 
eleição geral e por isso não ignoram que 
não é possivel haver noticias de interesse em 
um dia tão critico. 

Todos trabalham em eleições, todos to= 
mam uma parte mais ou menos activa n'esse 
solemne acontecimento e ninguem quer sa= 
ber d'outra causa. 

Senhoras da primeira sociedade pedem vo- 
tos para os candidatos, andando por casa dos 
eleitores; pelas ruas andam rapazes espalhan- 
do proclamações e até listas, os jornaes não 
fallam em outra cousa; da «Revolução de 
Setembro» hoje ás 9horas da manhã já não 
havia um numero para vender; nas esquinas 
affizam-se proclamações e avisos eleitoraes; 
moços carregados de cartas precorrem as ruas; 
emfim uma verdadeira epidemia eleitoral que 
cahiu sobre Lisboa. º 

Abi deve ser a mesma cousa, se não fôr 
ainda maior o enfhusiasmo e em poucas 
partes do reino deixará de haver esse azafa- 
ma eleitoral, que eu não reprovo, porque é si- 
gnal de vida constitucional, mas de que tenho 
medo por ver 08 meios que se estão empre- 
gando de um e outro lado eque podem ser 
prejudicialissimos para o syatema liberal. 

Quem toma & sério estas cousas, que são 
realmente muito sériase de summa gravida- 
de, deve fazer ardentes votos para que todo 
esse lidar dê em resultado depntados intelligen- 
tes, honestos e mais amigos do seu paiz do 
que dos seus interesses proprios ou dos do seu 
partido. Se assim: não fôr, os homens que mais 
tarde ou mais cedo forem ao poder, emprega- 
rão o systema da dictadora, e comquanto mui- 
ta gente sensata entende que só esse syste- 
ma nos póde hoje salvar, devemos fazer a di- 
ligençia e empregar os maiores esforços para 
ue os negocios publicos marchem com a de- 
vida regularidade, observando-se em todo o 
rigor as sabias leis que nos legaram o im- 
mortal heroe da liberdade e esse punhado de 
bravos que firmaram neste paiz o melhor e o 
mais util de todos os systemas da governança 
publica. 

- SS. AA. II. os snrs. condes de Eu gra- 
tificaram generosamente os creados da casa 
real que estiveram ao seu serviço durante o. 
tempo em que-os prioipes se demoraram em 
Lisboa, mandando destribuir por aquelles ser- 
vos 150 libras. O almoxarife do palacio real 
de Belem onde SS. AA. II. estiveram hospe- 
dados foi presenteado com um rico e lindo 
«souvenir». is 

O snr. duque de Saldanha foi hontem para 
Cintra d'onde esteve ausente alguns dias. S. 
exc.* antes de se retirar foi cumprimentar S. 
A. o Senhor infante D. Sebastião. 

O distincto actor Marcollino que é um dos 
ornamentos do theatro normal foi escripturado 
para o mesmo theatro como actor de primeira 
classe. 

Já se acham em Lisboa os objectos vindos 
do estrangeiro para o bazar que se ha-de abrir 
no Lumiar, no proximo mez de agosto. 

O bazar é em beneficio do asylo do Lumiar, 
excellente estabelecimento de caridade, diri- 
gido por pessoas muito ilustradas e de prova- 
da bondade. | 

 S.A.oinfante D. Augusto presta grandes 
serviços a esse asylo, concedendo-lhe a sua va- | 
liosa protecção. 

O «Diario» o que de mais importante pu- 
blica é o artigo de que dei cópia. Além d'isso, 
publica algumas providencias pelo ministerio 
da marinha. - ú 


£ 
- ao <p ua 
- eo 


| Folhas dé Madrid e de Pariz de5, de 


Londres de 
corrente. 

PARIZ 4. —Foi levantado o bloqueio de 
todos os portos do Sul que ficam abertos ao 
commercio desde o 1.º do corrente, e decre- 
tou-se que o exercito fosse diminuido em 
50:000 homens. 

Diz a «Patrie» que a França e a Inglater- 
ra estão concordes nas principaes questões que 
possam surgir da nova situação dos negocios 
na America, | 

O snr. Belcredi foi nomeado definitiva- 
mente ministro de Estado em Vienna; o seu 
programma será a união de facto com a Hun- 
gria e a reducção do orçamento da guerra. 

PÁRIZ 5.0 corpo legislativo, por falta 


4, do Havre e Bruxellas de 3 do 


“ detempo, não póde, durante esta legislatura, 


occupar-se da varios projectos relativos á Ar-= 
elia, mas a reorganisação completa projecta- 
a pelo imperador publicar-se-ha por decreto 
em todo o mez deagosto. 

VIENNA 4, —Dizem as folhas semi-ofi- 
ciaes que a politica seguida até agora nas 
relações do gabinete com o de Berlim, não se- 
rá modificada sob a presidencia do conde de 
Mensdorff, 7 

LONDRES. — Lord Palmerston annun- 
ciou à camara dos communs que o lord chan- 
celler, deferindo ao voto da camara, apresen- 
tou á rainha a sua demissão. | 

PARIS 4.—No corpo legislativo foram 
encerradas as sessões, depois de approvados 
varios projectos que estavam pendentes. O 
snr. Schneider manifestou em um discurso 
que a camara se reunirá provavolmente para 
os primeiros dias de janeiro proximo. Passou 
em revistaos varios assumptos tratados du- 
rantea legislatura, fazendo notar a sua im- 
portancia e a grande liberdado com que foram 
discutidos, dando largo campo ás lactas po- 
liticas da palavra, do que se congratula, por- 


* «que as ditas discussões são uma resposta de- 


E. 


oisiva ás preoccupações do exterior, illus- 
tram o povo enão podem deixar de prestar 


força ao governo do imperador. 


LONDRES 4—Apesar da opposição de 
lord Palmerston em nome do ministerio, foi 
approvada na camara dos communis uma pro- 
posta pouco favoravel ao lord chanceller por 
suppor-se que não podia ter toda a imparciali- 
ato devida no julgamento da quebra de 

ced. 


ELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


MADRID 8 A'S10 H. E40 M. DA 
- MANHA 


ALEXANDRIA 6 — Terrivel furacão no 
Cabo. Dezoito navios perdidos. | 

NOVA YORK 28-Foram levantadas to- 
das as restricções commerciaes ao oeste do 
Mississipi. O general Sherman publicou em 
Richmond uma ordem do dia dizendo que os 
negros gosarão de tanta liberdade pessoal 
como os brancos. Johnson ordenou às autho- 
ridades militares de Charleston que não im- 
pedissem as reuniões politicas dos negros. 


IDEM 8 AS 4H. E 15M. DA TARDE 
go Consolidados hespanhoes a 42;differidos a 

LONDRES 8 — Consolidados inglezes 90 !/ 
— 3 por cento portuguez 47 º/,. 

PARIZ 8 —3 por cento francez 67,17—4 e 
meio por cento 96. | 

LONDRES 7-—Diminuição do numerario 
334,407 libras esterlinas; augmenso de va- 
lores em carteira 4.193,5503. 

PARIZ 8 —Foi hontem assignado o trata- 
do de navegação e commercio entre França & 
a Hollanda. - : avr 


—— — o — ——s 


— — ses 


“Camillo Castello Branco 


ES30ÇOS DE APRECIAÇÕES LITTERARIAS 
1 vol. (Bibliotheca Moré)... .cs.ve.. DO0 


d. da S. Mendes Leal 


je o AMORES DE BOCAGE 

VOLS sab cars des d or ra n cad alia a 500 
OS MOSQUETEIROS DE AFRICA 

vol 800 


- Livraria de Vinva Moré 
“NOVAS PUBLICAÇÕES | 


ao de um Rapaz Pobre por Octavio 
Feuillet;traducção de Camilio Castello Branco: 


1 vol. em Danado iodo 500 
O sapateiro de Azeitão, romance historico puli- 


-* tico, baseado nos principaes factos succedidos em 
46 


Portugal, entre os annos de 1834 a 1846, 
1 vol. em 12º qaeiés e 


500 
(2683) 


Às infelizes 


BOMANCE ORIGINAL PORTUGUEZ, COM 80 
-— PAGINAS: 


PREÇO! EE eo co CR eds 200 réis 
TRARIA de Jacintho Silva, rua do Almada nº 
134. . - (2424) 


O PAI NOVO 


COMMENTARIO E INTERPRETAÇÃO 
- LITTERAL DAS 10 ECLOGAS 


DE ! 
Publio Virgilio Maro 
PRINCEPE DOS PORTAS LATINOS 
PELO PASTOR NABANTINO 
| e obra indispensavel aos estudantes de latini- 
a Paco ge ae as fórma um vol. de mais 
e aginas de bom papel e optimo typo, pre 
18300 Le pap Pp YPo, preço 

Vende-se na livraria de Jacintho Silva rua do 
Almada n.º 134. | + (2505) 


Tractado de contabilidade 
PARA VENCIMENTO “E DESCONTO DE 
LETRAS E DINHEIRO A JUROS 


CALCULADO SOBRE AS TAXAS DE DEGP,C. 
POR 
Joaquim de Souza Nunes Pinto 
AHIU á luz este tractado e vende-se na livraria 
de Jacintho A, Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134, (2710) 


Systema legal de medidas 


" REDIGIDO POR 


JOAQUIM JOSE DA GRAÇA | 


B 
Approvado pelo conselho geral de instrucção 
publica 
1 vol.em 4º, preço... ccsrsa.,o 600 réis. 
RI SESTE tractado encontram-se os mappas ou ta- 

bellas com relação aos diversos districtos. 
Lisboa, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castel- 
lo-Branco, Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Porto, 
Vianna, Vilha-Real, Vizeu o euíros das possessões 


Idosa 200 réis o metro. 


QONTRACTOS impressos/para arrendamentos em 


papel sellado, 
Vendem-se nã 
do Almada, 134. 


DO 
E ELEITORAL, edição official, Codigo Admi- 


nistrativo, nova edição official (annotado), 
Vende-se na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2657) 


À sciencia da civilisação 


POR 
João Pereira Botelho de Amaral e Pimentel 
“DIÃO DA SiS CATHEDRAL DE LEIRIA 


BRA original na materia e na fórma, e de sum- | 
ma importancia para todas as classes da socie-. 


dade, 


1 vol. em 8.º francez.....se.. » BbOréi. 
Livraria do D. Ignacio Correia, Bellomonte n.º 
204 7 (2326) 


MANUAL HONGOPATHICO 


OU A 
HOMCGEOPATHIA SIMPLIFICADA 
3 PARA USO DAS FAMILIAS 


GAUU á luz este opusculo muito curioso e inte- 
ressante para todas as pessoas, que estranhas à 
sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
mosopathicos. 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homceopatbicos em globulos dos medicamentos 
mais communs que os homcopathas empregam na 
maior parte das doenças. 

E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes. 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º* 2 e 4,e na pharmacia ho- 
mceopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 


livraria do snr, Antonio Maria Pereira, rua Angusta 


n.ºº 60 o 52; em Braga, na pharmacia do hospital de 
S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr, Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (2327) 


AFRICANA 


OPERA. | 
DB . 
MEYERBEER 


Nº armazem de pianos, musica e outros instru- 
mam mentos, de José de Mello Abreu, rua de D, Pe- 
dro n.º 14, 

Vende-se a «Phantasia de salão» sobre motivos 
da nova opera de Meyerbeer a «Africana» por Eug' 
Ketterer, (2435) 


Musicas para piano 


Carli—«Paulo e Virginia» (nova edição)... 15000 
Unia—La Clochedu Village», Nocturne,,. 8400 
Soller—«La voix du Coeur», reverie....v. $320 
Archer—«Laus Soucis galope... .cecse.. 8500 
» «La Favorites jmorce au de concert 4600 
Bianchi—«L'Eeprits valse,,..v.. cenoass. 8300 
» RRIVUAD SS ss os eso sp sas d cê e 8920 
Powell—«The Roundhay» valso.,.....» - 8320 
Croisez—«Faust» valse facil... .cec. ee. » 8240 
N. Ribas «Le Passionée» 6.” marceau de 
salon pour piano et violon.....,y.cec... 13000 


- Porto no armazem de musicas nacionaes e es- 
trangeiras, de C. A. Villa Nova, rua Formoza, so Bo- 
lhão, (2745) 


NNÍNCIOS 


JOAQUIM Ferreira Barboza e J osé Antonio 


£ 
“ 


de Brito, filho e genro do finado Antonio | 


José Antunes Barbozs, sepultado no -cemi- 
torio da Veneravel Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, na noute de 26 de ju- 
nho p. p., dgradecem a todos os ill.me 6 
exc.Pºº snrs. que assistiram aos responsos 
de sepultura que por alma de seu sempre 
chorado psie sogrotiveram lugar na igreja 
da referida Ordem, protestando-lhes jámais 
olvidar tão eloquente prova de affeição e 
estima, it a cad DE à 
Egual gratidão testemunham ás pessoas 
das suas-relações, que n'esta triste com- 
junctura os visitaram, dispensando-lhes fa- 
vores qus poreste meio agradecem. 
- ii (2751) 


PURTARAM da igreja de Fornello, con- 
celho de Villa do Conde, uma commenda 
de Christo, que estava pendente ao pescoço 
do martyr S. Sebastião, que na mesma igreja 
go festejava. | | E 

À quem fôr offerecida, roga-se à prisão 
do ladrão e apprenhensão do furto, e dirija-se 
ao parocho da dita freguezia, ou à praça de 
Carlos Alberto, loja n.º 22. (2755) 


Qu se quizer hospedar em uma casa 
particular, com comida ou sem ella, 
dirija-se ao largo do Correio n.º 417, vulgo 
os Ferros Velhos, (2754) 


AO BARATERO | 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


CABA de receber grande porção de fazen- 
* das de lã para vestidos que venda a 180 
réis o metro; ditos enfestadas a 280 réis O 
metro; casemiras proprias para a estação de 


18200 réis o metro; albuns para 20 retra- 


tos a 500 réis; ditos para 50 retratos a 700 
réis e mais praços; pentes dourados de 600 


tréis para cima; guarda-solinhos de seda for- 


rados para senhora a 28300 réis. p- 
Continúa a tor cassas de côr para vesti- 
(2753) 


Aos amadores 


JD aE duas riquissimas imagens do 
afamado esculptor João Joaquim;quem as 
pretender falle no Codeçal n.º 13. (2752) 


ENDE-SE um fogão de ferro batido em 
“muito bom estado com commodidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.ºº 55 e 56. (2750) 
VENDA DE CASA EM BRAGA 
ipi a casa nova apalaçada, de quatro 
andares, a Qual comprebende,entre salas 
e quartos, 27 commodos excellentes para 
uma hospedaria ou familia numerosa. ÁAcha- 
se situada fóra do arco da Porta Novs; tem 
duas frentes, sendo a principal para o largó 
do Campo das Hortss e outra para a rua dos 
Biscainhos. (Quem a pretender dirija-se á 


mesma, onde achará com quem tractar. . 
| | (2698) 


VESURLTA ns Quintas do Granjão e da Tor- 

re, em S. Mamede de Canellas, as quaos 
andam arreadadas ao sor. Casimiro José Mo- 
reira da Fonseca, regedor da mesma fregue- 
zia. Quem as pretender comprar falle no lar- 
go de S. Bento das Freiras, no Porto, com o 
capellão das mesmas,o ill.=º snr. José Albino 
Ribeiro do Miranda. (2700) 


ga duas moradas de casas, uma 
de um andar na rua de Santo Ildefonso 


portuguezas no Ultramar, America, mappas das me- ' n,º 246 e outra na rua de Cima ds Villa de 


didas dos principaes estados da Europa. 

Acha-se à venda no Porto na livraria de Jacin- 
tho A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Porto. | (2695) 


tres andares e ilha n.º 109 a 113. 
Tracta-se na rua 9 de Julho n.º 79. 
(2189) 


livraria de Jacintho Silva, rua 
(2656) 


nhoso. 


ES; PER Ra 
“À caridade publica 
TJ EFERINO José Pinto recommenda aos to- 
*4 rações bemfszejos para que se dignem 
soccorrer o infeliz Francisco José Ferreira, 
moradot na ruá do Gonçalo Christovão n.º 
48, que está soffrendo os terríveis effeitos 
de uma afecção pulmonar, e para mais in- 
fortunio com.dous filhos ão seu lado,sem que 
tenha meios alguns para os sustentar. 


Restaurante do 
| e E o 
Triumpho e hospedaria 

9% — Rua do Triumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
ozes, deliberou estabelecer jantares diarios 
osdo as 3 até ds 6 da tarde, com aceio é 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

“Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza deste estabeleci- 
mento, como o retreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 2 

N'este estabelecimento alugam-se “quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS | 


ENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
“de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Enxofre em pedra e flor 


Rua de Bellomonte n.º 32 
PREÇO COMMODO 
(1964) 


Superior flor de enxofre 


DE 
“Brandrams 

(IONTINUAM “a vender Felgueiras & Bal- 

thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 

gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 

o — (1049) 

Flor de enxofre do acreditado 


Brandrams e enxofradores nacio- 


naes e estrangeiros. Vende-se em 


Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento de Sonza Carqueja. 
(1233) 


A 135 RÉIS 
Slearina de superior qualidade por 
“Cada um masso de 4, à e 6 vellas 


STE preço é para quem effectuar a com- 


“=! pra de 30 caixas; e para quem effectuar | | 


a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, instro- 


mentos s musica de José de Mello Abreu, 


rua de D. Pedro n.º 44, (2072) 


STEARINA 


PRIMEIRA QUALIDADE 


ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
74 a 435 réis o pacote. (2687) 


—- VENDE-SE 


DA casa de dous andares no largo de S. 
Lazaro n.ºº 42 a 14. Ê 
Póde ver-se todos os dias desde o meio 


dia até á uma hora. 


Para tractar no largo da Pocinha n.º90. | 


(2685) 


Quem pretender comprar as se- 
— guinfes propriedades. 
DMA morada de casas e quintal mixto, sita 
no lugar das Quintães. Outra dita, campo 
e matto de pinheiro, sita ho lugar te Cima 
de Villa, Outra casa de palheiro, sita no dito 
lugar das Quintães. A propriedade da La- 
meira, sita no lugar de Cima de Villa. Uma 
tapada de pinheiros chamada a Leira do Monte 
da Mó. (Todas eitas na freguezia de Guizande, 
comarca da Villa da Feira,) póde dirigir-se 
a Domingos Dias de Freitas & Irmãos, no 
Porto, rua de Santo Antonio n.º 65, aonde 


| serão mostrados os titulos das ditas proprie - 


dades. (2557) 


VENDESE a casa apalaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com,os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretonder fallo na rua Firmeza n.º 


415 para tratar com seu dono, que a vende 


muito em conta por se ratirar para o Brazil. 
(1082) 


ENDE-SE uma das casas novas 
| -—W -de-dous andares, com quintal 
à e dominio de 40, com osn.º78 a 
78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66. (2239) 


| 'ENDE-SE uma morada de casas 

by À com quintal e bonitas vistas, 

sita na rua da Saudade n.º 5, com 

frente para o largo do Bom Successo. Quem 
a pretender dirija-se á mesma. (2369) 

a bora quizer comprar uma quinta denomi- 

nada da — Conca, — sita Entre-os-Rios, 

á beira Tamega, a melhor cousa da comarca 

de Penafiel, o que ha-de andar a lanços no 

dia 16 de julho, na mesma quinta, a quem 


mais der de quatro contos para cima, póde 
conparecer no mesmo looal, 


NEVE 


Nº rua dos Ioglezes haverá neve e carapi- 


(2691) ' 9a 


" BOMBAS 
DEPOSITO EM BELLOMONTE N:º 39 


“À CABA de chegar a maior e mais variada 
collecção destes aparelhos bydraulicos 
que jamais se viu reunida em parte alguma, 
pois comprehende todos os systemas uteis que 
à industria anglo-americana, ingleza e fran- 
ceza tem produzido. Satisfazendo a todas as 
necessidades que se possam imaginar para 
extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre- 
nose na Anfotdada de meia até tres polgadas 
de diametro. o Sil 
As bombas de simples aspiração 6 mesmo 
as de elevação vão com um cano de chumbo 
em qualquer direcção e em qualquer distan- 


cia absorver a agua de um poço ou rio é en-| .. 


tregal-a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel, 

Um poço baixo e abundante de agua póde 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi- 
nhos evitando a despeza de fazer outros tan- 
tos poços; pomares e campos elevados po- 
dem ser regados com abundancia. 

Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a van- 
tagem della lhe servir como bomba de fogo 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certa do que uma maior guardada espe- 
cialmente para esse fim. 

Quem tiver uma queda constante de 1 me- 
tro de altura, já é bastante motor a um apa- 
relho «o catneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção déssaagua a altura de 50 
metros. À 

Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
plicar este motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 
riores. 

Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 
utilisam dous productos a despeza de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
ra 0 lavrador que tem lenhas de casa, a des- 
peza é insignificante. 

Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante». 

Com animaés por meio de um manejo é 
com moinhos de vento. 

Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção umas são 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro 
maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna para se fi- 
xar ao ré do chão e outras tem abas para ge 
fixarem a um pranxão ou parede. 

Não estão sujeitas a desmancho algum e o 
seu unico reparo de annos a annos é de um 
circulo de couro que qualquer curioso lhe pó- 
de deitar com facilidade. 


Além das bombas este deposito fornece | 


canos de ferro e de chumbo e encarrega-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradoros. Vendem' em separado sestas e val- 
vulas de couro e metal para todos os diame- 
tros, canos de borracha, esguichos, etc. 

As bombas a vapor são recommendaveis 
para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que duranté 0 trajecto ao lugar do sinis- 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é pe- 
quena. | 

Chegaram igualmente bombas de incendio 
para uso de villas ou cidades. | 
Ditas de jardins montadas em carros. 
Ditas para lavar carruagens, vidraças ou 
arbustos altos, etc. 

Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em proporção da 
quantidade. Vendas são a dinheiro contado 
no acto da entrega. (1254) 


Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 


Rua de Bellomonte n. 39 
ACABA de receber uma grande porção de 
machinas agricolas destinadas á proxima 
exposição internacinal do Porto. 
Mostram-se, porém, desde já para por el- 
las se tomarem ordens e vendem-se aquellas 
de que houver mais do que um exemplar. 
Arados, semeadores de um rego à mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 
tes miudas. 
Segadeiras a gado de trigo, centeio e de 
erva combinado. 
Malhador dos mesmos a gado, entregando 
o grão já limpo e ventilado. 
Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos, 
Machinas de tirar o morrão dos trigos. 
Cortadores de palha. | 
Arrancador de raizes de vinheiros, 
Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 
- Debulhadores de milho, diferentes mo- 
dellos. 
Tracadores de grão. 
Debulhadores de arroz ou café, 
Machinas de fazer manteiga. 
Tararas para limpar grão. 
Casa de abelhas. 
Machadas para corte de pinhaes. 
Traçador de carollo de milho. 
Balanças romanas de 100 kil. para cima, 
Machinas de cortar relva. 
Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em grande variedade, a 
MACHINAS INDUSTRIAES 
Novos moinhes de tinta. 
Machinas de furar madeira. 
Ditas punção de cortar e furar, 
Chaves de parafusos de aço. 
Eixos para rebollos. 
Valvuas para depositos. pe 
Machinas para bater ovos ou massas. 
Grande variedade de machinas para úso 
domestico, (1257) 


—— — e — asa 


Ambroziana Soyer 
ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, infam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-so em latas de 1 e 2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 

p: der To (2000) 

ENDEM-SE um caleche e um 
ES À * coupé em muito bom uso: 
tracta-se com José Francisco Às- 


nhadas, proximo á igreja do S. Nicolau | pre, pintor de carruagens, ás Aguas-Ferreas. 


desde as 11 horas até ás 3 da tarde. 


author J. Cooper & C.º, proprio para es- 


: tudo, por 20 libras. Rua da;Bandeirinha n.º 74, 


(2634) 


(2731) | 
ENDE-SE-um piano inglez de 6 oitavas, | 


(2596) 


prio para cavalleria: a quem 


na rua de Cedofeita n.º 465. 


convier, 
(2733) 


“LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
—  SÉDE EM LONDRES Pista 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra, alnidodido tim 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. ey | a oa | 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobro as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. É (441) | 


À NACIONAL | 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
SEGUROS SEM RISCO C0M LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


ALÉM d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias da 
sua indole offerece ao publico. - | 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 
tutos a todas as pessoas que os desegem. a” 
| O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


| (2036) 
CHAPEUS DE PALHA | 


FABRICA ESPECIAL DE | | 


G. CASALINI 
81 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 
O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 184000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 63000 a 105000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. | 
Executa-se com promptidão qualquer encommenda e 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas. 


SS 171 --RUA DO ALMADA — 141 pa: 
ARMAZEM DE PIANOS “ts 


SPEA 


AMBERTINI & IRMÃO tendo o seu armazem estabelecido n'esta cidade ha quatro an- 
nos, dentro do qual praso não pequeno numero de pianos tem sido vendido, sem que 


e . 


lavam-se chapéus usados. 
é (1 


01) 


um só dos seus freguezes tenha deixado de ficar satisfeito, continuam a ter um variado sor- 
timento de pianos dos mais acreditados authores estrangeiros, taes como, Erard, Herz e ou- 


tros e entre elles um rico piano de meia cauda do afamado author Herz, sendo os preços os 
mais rasoaveis, havendo pianos de 32 libras para cima, concorrendo muito para a seguran- 
ça dos compradores terem os annunciantes a dirigir este estabelecimento o mui acreditado e 
babil constructor de pianos o snr. João Pinto Correia, que está incumbido de examinar todos 
08 pianos recem-chegados e aquelles que possam offerecer alguma duvida na sua segurança, 
são destinados para se alugarem, porque n'este estabelecimento tambem se encontram bons 
pianos para alugar, que depois se veadem como em segunda mão, assim como se recebem 
pianos usados em troca de outros novos, tomando-se pelo preço que se convencionar. O 
mesmo sor. Correia encarrega-se de toda a qualidade-de concertos em pianos quo so lhe en- 
commendem, o (2412) 


smsm, FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 
má | 


Rua das Congostas n.º 3 à o 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 


ENDE-SE um cavallinho | V 


fandega n.º 13. 


o seu deposito na dita rua das Congostas n.º” 30 e 32 sortido de toda a 


qualidade 


I de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


(2754) 


Pão trigo mais barato 
Nº padaria mecanica da rua Formcsa, 
“2 junto á praça do B.lhão, vende-se: 

Pães grandes de 459 gram. (arratel). .. 40 rs. 


Ditos pequenos | | 


mais fino » DO ao DOFS. 
Ditos de semea  » » o «cc. BOTS. 
Continua-se a vender na mesma pada- 
ria, bolachinhas e biscoutos finos, doces e 
de agua e sal, de differentes qualidades o 
fetios, a preços rasoaveis. [2405] 
Ná quinta do Espirito Santo, em Enxomil, 
freguezia de Arecozello, ha para vender 
lindas colleções de arvores e arbustos, vindas 
de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques, 
passeios e jardins. O catalogo acha-se em casa 
do snr. Luiz José de Oliveira, rua de Santo 
Antonio n.º 46. (2616) 


Commigo ninguem 
póde competir 


“EM | 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALEA —. 41 

Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


NESTE estabelecimento,o publico emcon- 


trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por.isso todos os mezes de Fran- 
ça e Laglaterra novo sortimento. 
Por atacado se fará abstimento. [2404] 


PARFUMERIE FINE 


DE TOUTES QUALITÉS 
DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR 
JEANMARIEFARINA 
DE COLOGNE 


Fournisseur especial des.cours de France, 
de Angleterre, de Prusse, de Russre, etc. 


ENDE-SE por junto e a retalho na praça 

da Batalha n.º 10, á entrada da rua de 
Santo Ildefonso. , . 

- N.B. He sabonetes finos. (2602) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.º 26 À 30 


4 


PAPEIS pintados, de 80 réis a peça até jalmude. 


38000 réis. 

Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. 
Aviso ao commercio 
PRRÂNCISCO José Pereira fornece em Se- 

tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 bs. ou 1:015 kilos. 


Com prévio aviso,estará o carvão embar- | 


cado á espera domavio. (1544) 


PRETENDE-SE comprar uma p2quena cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
99, dando as dimensões, o tempo usado é 
o preço por arratel. 


GARRAFAS 


Clyde Bottle Work 6.º 


ENDEM-SE garrafas pretas é brancas de 
À 6, 6 emsia e 780 gallão, e ditas de 3 
de 6 annos de idade, pro- | quarteirões, d'esta muito acresitada fabrica 
de Glasgow. | 


Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 
RANDE descoberta de louzas em bruto 


st foi recentemente encontrada em Vallon- 


go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha- - 
dos pelo preço de 154200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, . 
aonde as amostrás, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado- 
res, assim como as direcções do uso para à 


“collocação das mesmas. 


Grandes louzas para lageados,. serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. 

Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. a E 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
de louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes ? 

Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

- As telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; à louza não ab- 
sorve agua. : 

E' o augmento do peso quo faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
TEN (1737) 


Expermacete virgem 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
(1256) 


JPBIROLEO refinado de superior qualidade 
* em barris do 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 

(1685) 


A officina franceza de trens, em 
Liceiras, acham-se á venda 


(1364) | diferentes objectos, pertencentes á mesma, 


em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia; a tractar na mesma. 
| (2511) 


ENDE-SE ou aluga-se a quinta de Molel- 
Y Jo, sita no lugar de Arnellas e confronta 
com o rio Douro e quinta da Velha. 
- Quem a pretender falle na mesma. 
(2523) 


VENDE-SE 
QUEM quizer comprar um armazem. sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 


(2714) |de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 


cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- . 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


Yenda de armazem 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 


Unica agencia n'esta cidads, rua da Al-|Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 


(1697) Imil réis. 


(1448) 


ESCREVE EO 
FPENDO fallecido hontem, pelas 2 horas 
da tarde, o sor. José de Castro, sua es- 
posa D.. Maria de Castro é sous filhos 
rogam ás pessoss do sua emisade o obse- 
quio de assistirem ao responso de sepultura, 
que ha-de ter lugar hoje, ás Ave-Marias, na 
igreja de S. Nicolau, e protestando a todas 
o seu eterno reconhecimento, pedem des- 
culpa de comprimentos, (2746) 
ETF OT PESSOA ROSS RES 


AS TATO CATAR Pa E 
XEAS LS a Jo Ed 
ce iam aU e ao TAS) 


ma Maria Rosa da Conceição, Carlos de 


* Paiva Ribeiro e Carlos Brandão agra- |. 


decem por este meio ás pessoas de suas 
relações o obsequio que lhes fizeram de as- 
sistirem ao enterro de sua querida e inno- 
cente filha, irmã e pupille, que teve lugar 
na igreja de N. S. do Terço e Caridase. 
cá a (2743) 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2739) 

PELO juizo de direito da 1.º vara do civel, 
! 'esta cidade do Porto, e cartorio dó es- 
crivão Carlos da Silva dê Seguier, existente 
no palacio da justiça, em S. João Novo, estão 
correndo editos de SO dias a requerimento e 
instancia do exequente José Antonio da Silva 
-e Souza, d'esta mesma cidade do Porto, com 
data do 1.ºdo corrente mez de julho, a citar, 
chamar e requerer Jacintho José Nunes Leite, 
do lugar de Villa Nova, da freguezia de Cu- 
cujães, da comarca dé Oliveira de Azemeis, 
que se ausentou sem se sabor parte certa de 
gua actual residencia, a fim de vir pagar o im- 
“porte da execução ou fazer legal nomeação 
de bens á penhora, e ver progredir nos ter- 
mos da execução até final venda, remissão é 
arrematação, sob pena de ser lançado e de 
he lhe nomear curador nos- termos que à lei 

manda em casos taes. é leal 
Porto, Gde julho de 1865.  . (2748) 


"FURTADO | 
CIRURGIÃO -DENTISTA | 
RUA DO LOUREIRO N.º 35, 1.º ANDAR 


(2747) 


“TANEIRO 


“PARA LOJA DE CAPELLISTA, OU . 

o, FAZENDAS BRANCAS 

A FFERECE-SE um modicamente, edm prá- 
tica de 4 rnnos, dando todas as gsraLi- 


tiss que-se Exija. 
A procurar, tua do Ferreira Borges n.º 
AD não faso ”  (274S) 
ER UEM perdesse uma letra 
E ogleza dirija-ss d rui de 
Santo Antonio do Pelisgo n.º 49. (2740) 
| rENDEEA uma propriedade de essas, ns 
rua Triusópho n.º 122, com dous an- 
dares, escriptoric, quintal e poço: quem a 
pretender pódo dirigir-se á meshra casa, 
onde se tracta do sjuste. (2741) 
PtLO juizo de direito da 1.º vara o cartorio 
do escrivão interino Bernardino Sosiro 
correm editos de 30 dias a chamar toda e 
qualquer pessoa certa o incerta que s« jnlgue 
com direito a oppor-se á Justificação e a - 
litação requerida pela anúunciante D. Maris 


j e 


Moreira Lobo, Mar, de João Moreira, matu- | d 


ral da freguezia de S. Christovao de Louredo 
- emoradora n'esta cidade do Parto, por falle- 
cimenio de seu filho José [o eira Lobo, ne - 
gociantê que foi n'esta citado, psra O virem 
deduzir dentro do referido praso, 6 no refo- 
rido juizo sob pana de lançamento é de se 
julgar a dita habilitação por sentença e ha- 
bilitada a justificante unica é universal her- 
deira do referido seu filho José Moreira 
“Lobo. a dh , " 
Porto, 4 de julho de 1865. 
-—  Osollicitador, 
- Valentim Vieira Gomes. 
nos: antera Cd cem é é 55117) 
ad 04,4 7 EN . ss 
Grande leilão 
RUA DOS BRAGAS N.º LETRA S 
“Dá mobilia da exc.=* snr.* D. Maria Ignez 


de Basto Sampaio, que se retira para o 
— Rio de Janeiro 


INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
TÁ quárta-feira 12 e quinta-feira 
13 do correndo; Pesa 10 ameia 
horas da manhã, haverá leilão de dif- 
Maes? cdr] moveis de oa louças, 
“Gryataes, casquinhas, electros, que constam de 
guarnição de sala de visitas, gosto o mais mo- 


god 
tia 


“derno, consollos com pedra morrmore branca, | 


cortinados e pertences para janella, um piano 
de pau preto para gabinete com 7 oitavas do 
author Erard, serpentinas o castiçaes de cas- 
quinha, porcellanas. para adorno, um ri 
“guarda-vestidos, trenó, lavatoriôs e commo- 
das, tudo com pédra branca, serviços de ele- 
ctro e dé louça para lavatorios, muito boas ca- 
mas à franceza para uma e duas pessoas, cai- 
xas de cabeceira para as mesmas, sophás, um 
lindo berço para creança, cadeiras com estofo 
e de ferro, para descanso, camas do ferro com 
“colxões, um carrinho coberto para creânças, 
meza de jantar, guarda-louça, aparador, lou- 
ças, crystaes, pratos cobertos, serviços para 
chá e taboleiros de electro, livros, objectos de 
cosinha e outros mais que estarão patentes no 
dia antecedente ao do leilão. 


Tambe sê atremat o aluguer da casa 
até ao proximo S. Miguel. (2674) 


VENDE-SE quintado Eiriz, do terra la- 
vradia e msttos;.com sgua de rega e.li- 
ma, sita na freguszia de Podome, côncelho 
de Villa Nova de Famalicão. Tracta-se com 
Manoel Luiz Pereira da dita freguezia. . 
(2654) 


— Traz-os-Montes 
RJ ENDE-SE a cerca e convento de Miran- 

della: quem a pretender dirija a sua 
proposta à Luiz Teixeira Homem de Bre- 
derode, largo da Ajuda — Lisboa (2625) - 


trente.. 


Banco Lusitano 
| PpoR ordem do exc.”º gnr. vice-presidente da 
assemblea geral e em virtude de um des- 
pacho do governo de S, M. em representação 
dirigida pela direcção do mesmo Banco, são 
convidados os snrs, accionistas a reunirem no 
dia 11 de julho corrente; às 8 horas da tar- 
de, no largo do Pelourinho n.º 32, 1.º andar, 
para fe proceder á emenda dos artigos 5.º e 
38.º dos estatutos, na conformidade do que já 
se acha approvado no regulamento interno, a 
fim de babilitar o referido Banco a constituir- 
ge definitivamente, | 
Lisboa, 1.º de julho de 1865. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. (2630) 


Assemblea geral do Banco Nacional 
Ultramarino 


pºR ordem do exc.mº gnr. vice-presidente 
" 6 em coónformidada com os artigos do 6 
78 dos estatutos, é convocada a reunião or- 
dinaris em assemblea geral dos accionistas 
da referido Banco para o dia 15 de julho pro- 
ximo, pelas 8 horas da noute, no edificio do 
Banco, a fim de lhes ser presents o relatorio 
do governador e deliberarem sobre a pro- 
posta para a divisão de uma percentagem 
por conta do dividendo do corrente anno. 
Ligboa, 30 de junho de 1865. 
- O secretario da assemblea geral, 
Frederico Brester Junior, 
a (2637) 


Companhia Portgense de Humina- 
cão a taz 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta |. 


»? companhia a reunir-se em assemblea 
geral, no edifício da Bolsa, sexta-feira 14 do 
corrente, polo meio dia, para os fins deter- 
mbidados nos artigos 9 e 14 do estatuto; 
Porto, 6 de julho de 1865. 
| - O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2713) 


pe 0... À ez. 

| Caixa de Credito 
io convidados os snrs. possuidores de ti- 
“tulos de ratificação de acções da nova 
emissão da Caixa de Credito e Soccorros 
Mutuos da Associação Industrial Portuense 


a comparecerem na secretaria do mesmo es- | 


tsbelecimento, na rua de Bellomonte n.º 12, 
em todos os dias não, santificados, desde as 
9 hores da mauhã ás Á da tarde, para rece- 
berem a importancia da mesma ratificação, 


notando que lhes serão abatidas as despezas | 


feitas com a organisação do novo Banco, nos 


juros vebcidos até 30 de junho findo. | 


“ a + 


O pagamento começará hoja 5 do cor- 


Porto, 5 do julho de 4865. 
NE ap Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. (2661) 


ARREMATAÇÃO 
IMPORTANTE | 


Mo dia 15 de julho, pelas 11 horas da ma- 
&% hã, no tribunal das audiencias estacio- 
nado no extincto convento deS. Domingos, 
da cidade de Guimarães, ba-de proceder-se 
4 arrematação voluntaria da muito nomedda 
quinta de Mide, sita na freguezia de S. Thiago 
de Lordello, concelho de Guimarães, que sua 
dona vende para empregar o seu producto em 
inscripções; tem casa nobre, ditas para ca- 
geiros, com magnificos arranjos para os mes- 


mos, e córtes que podem conter 50 cabeças | 


dó gado, espsçosos lagares para o fabrico do 
vinho, grafide eira feita de pedra, com bella 
casa da mesma, excellentes pomares com 
abundantes fructas, bons lameiros, apua de 
lima, de rega é de bica, extensissimas bonças 
e suas devezas, carvalheiras antiquissimas de 


muito merecimento, olivazs, pinheiraes, sendo- 


dous de pinho manso de Flandres, dá 30 
carros de pão, vinho de muito superior quali- 
ade, e faz-so todos os annos 805000 réis em 
lenhás, cortiças e mattos que sobejam da cul- 


a, id ra 

Além d'estes rendimentos tem quatro aze- 
nhas e dous moinhos; é toda fechada sobre 
si, 9 6 distante um tiro de espingarda da es- 
tráda nova do Santo Thyrso para o Porto, 
porém a esta cidade faz 6 leguas, a Guima- 
rães 2 e 1 ás Caldas de Vizella, o que se 
torna muito commodo para quém precisar 
dos banhos sulphureos; é demais uma linda 
vivenda e recreativa, pois tem abundante caça 
de monte e do rio Vizella, passando este rio 
no meio da quinta, e póde-se ir de passeio em 
um barco até 4 ponte de Negrello (um quarto 
ão legua). Esta quinta tem de mais a vantoge 
de admittir grandes. melhoramentos e co 
pouca despeza augmentar consideravelmente 
os sous rendimentos, porque póde dar 50 pipas 
de vinho sito meia pão, e sendo assim, vi- 
nha a ser uma da mel ores fazendas do Mi- 
nho, pois tem meia legua em circumferencia e 
não paga pensão de qualidade alguma. 

Quem quizer mais esclarecimentos fallo 
com Antonio de Freitas Carneiro e Oliveira, 
dignissimo contador do juizo de direito de 
Guimarães. (2298) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


puRAM SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito inodicos, dosde as 7 horas 
da manhã até ás 5 da tardo. (562) 


Curso nocturno de escripiuração 


commercial 
108 — CONGOST AS — 108 
PARA qualquer ramo de commercio, pelos 
systemas em prática; ensina-se escriptura- 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 


casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 
7 | (2134) 


Agencia geral para arrumação de 
criados e criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* 

“Rua do Almada n.º 558 


$ criados e criadas que precisem de arru- 
mação, dirigindo-se n esta agencia, q 
obterão com facilidado e gratuitamente. 


dos ou criadas recommendados por esta 
sgoncia pagarão 200 réis,confurmo o regula- 
mento da mesma. (2418) 


Os chefes de familia que receberem cria-. 


Ed 


Asylo da Infancia Desvalida 
N ESTE estabelecimento precisa-se de uma 
mestra para búsinar as meninas à ler, 
escrever, contar e mais prendas correspon= 


dentes ao seu gexo. 


 Entregam-se os requerimentos na rua das 
Oliveiras n.º 23, até 20 do corrente. (2676) 


qua senhora respeitavel achará uma collo - 
“2 cação bem remunerada como governante 
n'um collegio d'esta cidade. As pretendentes 
queiram dirigir-se sob as iniciaes M. P. ao es- 
criptorio d'este jornal. . (2660) 
UEM precisar de uma mestra para aju- 
danta de collegio, ou para casa, parti- 
cular, mesmo para a provincia, dirija-se á 
rua do Almada n.º 200. (2716) 


nm MES o 
MN," FERIN 
— PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 
RECISAM de costureiras para vestidos 
e tomam aprendizas. [2711] 


ATTENÇÃO 
| RECISA-SE de uma officisla de costu- 
reira na rua de Santa Thereza n.º 148, 
1.º andar. (2717) 


Deseja empregar-se 
Qu pretender um indisiduo de 38 an- 
| nos de idade, que ssba ler e contar, e 
com boas abonações, dirija-se á rmá das Flo- 
res n.º 40, onde se lhe darão os esclareci- 
mentos. (2539) 
Grande urgencia 
PREgRA SE de 1:6005000 rs. dando-se de 
garantia uma propriedade nova, eita na 


rua do-Bomjárdim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


a PpERDEU-SE um cão da Terra 


tos estrella branca no peito e que 
dá pelo nome de — BLACK —, 


+ 
| 


Quem o achasse e o quizer entregar na 

Batalha n.º 73, receberá alviçaras. (8737) 

"Hospedagem 

A'-SE hospedagem para tres pessoas na 
travessa da Picaria n.º 8. (2701) 

eis TDA-SE hospedagem com có- 

tm , ? mida na casa particular 

da rua das Fontsinhes n.º 62. 

Tracta-se no escriptorio da mes 


ma casa, 
(2673) 


Casa para bánhos em 5, João da 


cá onotczo aesçlodOE | 
LUGA-SE a casa n.º 61, na rúa Central, 


de S. João da Foz, com excellentes com- |. 


modos para nutnerósa familia, tem grande co- 

cheira 6 cavalhariça, grandes lojas é quintal, 

À chave estâna mesma rua D.ºr0, 
(2480) 

RETENDE-SE alugar nas immediações 

, da rua de Cedofeita uma casa propria para 

collegio de meninos, Offertas sob as iniciaés 

R.8S. T. resebem-se no escriptorio d'este Jor- 
nal. Rs (2659) 


 Attenção 
LUGA-SE nm armazem qua leva 120 pi- 
pas, em Villa Nove, travesta do fbmiro, 


casa n.º 2: tracta-se cc o inquilino da 


mesma. -. (2708) 


Faz conta 


” na estrada da Aguardente, 4 Cruz, por 
seu dono se retirar: tracta-se em Cima do Mu- 
ro da ponte n.º 9, (2693) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vendo inscripções 


de assentamento & cou-| 


pons. (2670) 


Venda de aeções 
NA rua de S. João n.º 116 vendem-se ac 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. a! * (1195) 


m | Aarope do phellandrio composto, 


Mn RNP es ia 
fENSAIADO, com os melhores resultados, 


nos hospitaos de Lisboa e pelo conselho | 


medico do Porto, bem como na clinica dos 

. . e ts 5 4 Silest id €  Ubaagh ME cmd Ê 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco., 


Este xarope é de reconhecida utilidado | 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, to- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e.todas as mais doenças do peito. | 
Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F, B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º GL a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do sar. Bervardo, de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, Praça de D. Pedro 
n.º 113. ct A cicá » 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n “31 e 33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 


TR EMEDIO, infallivel , experimentado ha 

mais de 40 annos, para curar impigens 

a outras doenças do pelle. A 
Vende-se no Porto na phermacia do snr. 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º | b 


61 a 65. Deposito geral na pharviacia Rosa, 
rua de S. Vicento, 31 e S3—Lisboa, Q 
Cobertores inglezes, alcatifas, 
tapetes, etc 
AS Congostas n.º 33, 1.º andar, acha-se 
um bom sortimento d'estas fazendas, as- 
gim como tapetes para janellas, capachos de 
coco, esteiras de palma, pelles de todas as co- 
res, pannos para pianos, jardineiras, etc, toa- 


Nova, todo preto, com uma |. 


RÁSPASSA SE uma loja da merceariá, | 


EL FENIX 


COMPANHIA DE SEGUROS RESUMIDOS | Zá 
ESTABELECIDA EM MADRID + a 
Capital social 2.500:0003000 réis 


CONSELHO DE APMINISTRAÇÃO 


Exc.?º sor. D. P. Gomez de 
Serná, presidente 
D. Alexandre Bixio 
Vincent Cibiel 
Pierre Cloquemin: | 
Condg de Fuenrúbia 
Baron de Haber 
D. A. Leger 
Edmond Maas 


Administradores supplentcs 


Antonio de Arjona y Cemariz 
Louis Passy 
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SEGUROS DE EDUVAÇÃO E DE 
OIE: K' DAS CR 


Exemplo: um premio annual de 800 réis segura a um recem-nascido, quando 
completa 20 annos, um capital de 1008000 réis metal sonante, exigivel no caso de 
fallecimento de seu pai, cuja idade seja actualmente de 25 annas. 

Dirigir-se 40s sub-directoresno Porto—Kendall & Jones, rua 


DE PU 


de transacções commerciaes, assim cômo qualquer ordem de fóra da terra. 
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VE A immensuravel supérioridade | therapoutica do 
pr. de TONGIT, da Haya, à tolas outras especies de Oleo 
indumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades 
hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. 
] e essenciaes em muito maior aburdancin | 


“pela preferencia universal e venda im mensa que hoje 
Esto Oleo contêm talos os principios medicinags 
doque outra especie qualquer. . 
- Sua puteza invariavel e excellencia uniforme sam 
materia de Oleo do Figado de Bicalhao. 


Não tem gosto dosagradavol; toma-se. com perfeitá 


a 

ETs Pp É * 
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qr: N Ldefonso Salaya 
LIA “Director | 
Hippolite Chsrlon 


A companhia Fenix Espaiiol fsz toda a'quálidade de operações de seguros 6 pre- | 
mios fixos, tanto contra os incendios como sobre à vida, o especislmente: os seguros de | ==Ekx 
educação e de capitaes exigíveis na maroridade das creanças. 


Minimos dos prémios por anno por 1008000 réis 
Em predios, 50 réis. —Moveis o fazendas, 80 réis.—Generos inflammaveis, 125 
réis.—Culturas ruraes, edificios, animaes, 250 réis. — Explosão do raio ou do gaz, 10 réis. 


Em caso de sinistro, O pagamento dos prejuizos será feito no Porto na sub-direcção da 
companhia, em moeda metallica effsctiva com exclusão de qualquer papel moeda. 


DE CAPITAES EXIGIVEIS NA MAIORIDADE 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS | 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 
is RUA DOS INGLEZES N.º 36 Rin nie a 
ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 


BIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
LICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e se encarrega 


eg sb ÉS: Bi via; CRI eo Ef 
AVALLEIROS DS. 
E LEOPOLDO DA 
GG  Receitado é rêtommendado pelos mais distinctos Medicos como veme u ; 
R$) ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCEITIS CHRONICA, EHEUMATISMO CHRONICO, * 
| GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL; MOLESTIAS de PELLE, 
 RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 


ESPANOL 


Exc.mº gor. Esteban León y Mo- 
dina, vice-presidente * 

E. Pereiro | 
Ernest Polack | 
Alexandro Shse Saavedaa 
Conde de Torrejon | 
Buenaventura Vivo 

- Junta de mspecção 
Antonio Mendes de Vigo 
Emile Pereira, fils 


NY 


EANÇAS 


dos Inglezos n.º92, 
(2738) 


(2742) 
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OLEO DE FICADO DE 
tal, acha-se incontestavelmente provada por 
Medicas de Inglaterra e do Contincutc, e 


os mais activos 


garantidas pelo Dr, DE J oxam, a primeira autoridade na |- 


, v 
facilidade, e não produz nausea. 


= ++» Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é in uestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classo. 


O OLRO TRIGUFIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


| ” 


só se vende em gurrafas seladas 


com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o 
* do Dr. DE JoNGH, c a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFOKD, E 0% 


carimbo e Assignatura, 
Sem estas Marcas 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 


approvação por Governos; Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, | 
ANSAR, HARFORD, E: 04, 77. STRAND. LONDRES. 


para se usar do Oleo, 


Ecientificos, e Direcções 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 


Depositos no Porto, pharmacia Ferreirã. rua da Dainbáris nº 79, (171) 
RUA DAS FLORES JURTO A IGREJA DA 
NO 4 E3. HISERICORDIA 
E (Ex Tm 


TABA 


“GRANDE SORTIMENTO DE 


COS ESTRANGE! 


a 


4 


us — a o. ——. ten o Pe En 


ROS 


* FONE IGNACIO FERZSEIRA RORIZ 


de os preços de PO até SO réis. 
Depos to das verdadeiras aguas de 
Verim, de Entre-os-Riós,do Ge- 
cretdeBem-saúdo, 
TESTAS excellentes aguas, colhidas nas suas 


“= proprias localidades, já se acbam á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 


| tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a G5, onde [armazem dentro 
|ossnrs. pharmaceuticos, querendo, so podem 
SORfIPS: iv (eus tas 


alive and 


na de Paris. 


- Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Olco de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta e mais -certa nas Molestias 
escrófulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

"Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio DAngrado, 


E tea Ter 


O a 
o 


Ata 4 


| me RLIOSE] 
Medicamentos novos 
Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 

estabelecido na praça de Carlos Alberto 


— o ho dom 


manha. io obad 


| | (2718) 
Deposito de aguas mineraes do 
- Feio e de fóra 


Pharmacia de Heririque José Pinto, largo 
dos Loyos n.º 36 — Porto 


“ga GUAS de Bem-saude, Verim, Gerez, Entre-os-| . 


| Rios, Sedlita, Vichy, 


Seltz, P t. 
o Spa. Todas estas aguas Jrmont, Rakocsy 


trazem a firma dos pro- 


prietarios. Às do paiz e de Verim recebem.se todos 


os 15 dias, as de fóra apenas duas vezes no snno. Os 


lhas de meza, guardanapos de linho, damasços | Pharmaceuticos gosam do devido abatimento; bem 


psra cortinas e toalhas para banhos, esteiras 


de palma e de coco, chá verde e preto. Tudo 
por preços commodos. (2378) 


como em todos os medicamentos nácionges e estran- 


geiros, pro iuctos chymices, photographicos, appa- |. es? 
relbos é instrumento de medicina, ete, já annun- | atiz 


á. 


ciadas. 


ad 


Mg cosa de cambio e bilhetes da loteria, eu 
mento uma grande quantidade do charutos, chegados ultimamento-da 


(2514) lda Lada n.º 42. 


tem á venda no seu secreditado est-keleci - 
BAHIA, des- 
(2029) 


casa na Foz, rua do Vellu- 
- Ajusta-se na rua do Brey- 
(2015) 


VENDE-SE uia 
don.º951 
ner n.º 135. 


o NEADA DE CASAS 
ENDEM-SE duas moradas de casas na 
rua da Torrinha com os n.º 156 a 150, 
juntas ou separadas ; a casa n.º 156tem um 
proprio para fabrica, com 


quintal e agua. 
UTRA na rua do Bicslbo n.º 32 de um an- 
“dar para a frento o dous para as trazei- 
taureção com 0 n.º 104, com 2 entradas, 
sendo d andares com patio é com tanque + 
agua de poçn, com vistas para O rio, Quem 


as pretender fallen» rua do Principe n.º 79 
des7 ás 9 hores da menhãe das 24 5 da 
tarde. o ato aro chr(2655) 
a ab ês pone ss Minis 
| o ABRRLHAS MART IUO 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE É 
E) - LISBOA . 


(O) vapor—LISBOA, 
commandente E, C 
da Silva, sahirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
Lisboa para o Havre 


t 
-. 
: —— 
» 


DZ: 


dia 30 de' cada mez. 


pá : ” 
pe po 
:? Fog 


(e0) 
Dublin & Glasgow . 


ii. É teu 
SEM! RA ÇA 


E eae) O) va 


or inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham,sahirá sabba- 
do 8 do corrente, ás 11 
ND horas da manhã. 
Para carga tracta-se com o consignstario Carlos 
overlor, ras da Alfandega n.º 13. (2600) 
o 5. 
Tha de 8. Miguel 
Piso, o O palhaboto — GRATIDAO — a 
sahir com brevidade: pars carga ou pas- 
engeiros dlijase à An oniv Pereira 


Santo Amaro & Irmão, Cima do Muro 
(2545) 


Velhos), no Porto, | 


BACALHAG. do | SERA 


Companhia Lusitania 


—  Táverpool 
| ger me. | Onovoe excellente 
| Mor vapor inglez — DOU-= 
RO—, capitão William 
Loudon, sahirá com 
Fio mestres brevidade. 
“Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley 


rua da Alfandega n.º 13, 1,º andar, (2732) 
q 
“Liverpool 
gu » OQ aro ingloz — 
a CAST — , Ca 
MA Wruidar pit Jobn Osborn Ba- 
7 E bom RES rá 2.º feira 10 do cor 
4 a AD Tr , 


sc ts grau, 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
ii passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (2699 


Londres . 
A escuna hollandeza— JACO 


oBrt tm NA, capitão B. H. Kuiper, sa 
e vero com brevidade. Ra 
A (2501) 


c 5 
Londres 
A escuna ingleza-ONWARD —, 
capitão « «+ gahs com brevidade. 


8. A E.) s3 os e pi 
Bristoi & Gloster 
É A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD,capitão D. Jones, espera-se 
e a aqui todos os dias para sabir com a 
ia iisge maior brevidade possivel. (2338 
eith & New-Castle 
Ea iá A escuns hollandeza —H ARBER- 
DINA — classificada no Lloyds de. 


o TELAS 
4% 119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
re pahe com brevidade. (2339) 


Lyin 


o 


ne 


io 


4 a 


a “A escuna ingleza — RAVEN e 
ques classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
ERR neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
cos Sia ra-se aqui para sabir com brevidade, 
tendo a maior parte de carga engajada. a 


SENAI A NS! Est 4" “ (2340) 
Para carpa tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfândega 


n.º 13. 
RIO DE JANEIRO 
“Agalera- NOVA FAMA acha- 
à. Bo prompta a seguir viagem no dia 18 
E do corrente impreterivelmente. Pede-se 
Rs “BOS EnrS. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e 408 Enrs. passageiros à de seus 
passaportes vindo realisar quanto antes suas passa- 
ens, no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo 
o Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Recios 
É E cilonsG .(1420) 


+. : : É E 
Rio de Janeiro 
aómdes A bem construida galera—AFRI- 
ndépiiiom CA, de 1.º classe vai sabir com inhi- 
io ta brovidade. Recebe carga e pasca- 
os peiros a pegar n'este ou no Rio de Ja- 


' neiro, Tem bons cormninodos para os de ré 6 2.º meza, 
| e beliches pára os de proa. 


Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80 (2183) 


“e Viá A sis 
Rio dé Janeiro 
o :-A barca — S. MANOELII —, ca- 
Pia pitão Pedro José da Roza, gahe no dia 
16 do-corrente Para carga e paesa- 
SE dos geiros tracta-se com Manoel José Mon- 
Braga, rua das Oliveiras nº 46. - (1974) 


Res 
- e. E 2 o 'pov, 
Rio de Janeiro 
EE “A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sabir com muita bre- 


rs vidade, Recommenda-se este escellen- 
xs te navio 208 sura. passageiros que quei- 


ram dirijo o dquao porto pelo bom tractamento 6 


acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e pussageiros tracta-so com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
é: -, (1986) 
O TE E TM DD Si “Timão 
Bio Grande do Súl 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
, ENS Vai eabir com muita brevidade a 
EAN nova barca — FAVORITA —, capitão 
- ova: quem na mesmo quizer carregar 
aiemrunos on ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 


caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
400 É (1981) 


- Rio Grande do Sul 


O patacho — MARCIAL — sahirá 
idade, tem a maior 
mpta e para o com- 
a x pleto carregamento e passageiros, 
para os quaes tem excellentos commodos e tracta= 


Rê: com iuita brey 
parte da carga pr 


” 


“Bellomonte n.º 107. 


Maranhão 


Es “A barca — ALFREDO —, capitão 

| ; José Gonçalves Maia. . | 
| | Este navio sabirá com toda-a bre- 
pros vidade: para carga e passegeiros tra- 


etn-so com Gastro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
nesseT0 O : (139) 


ras com um terreço; outra pa rna da Res-|- 


Pernambuco 


ça Vai sahir com touita brevidade o 


, . AR ds = 4 " * 
Essas veleiro: briguo — ESPERANÇA — : 
a ONG AM j arregar ou i 
DS e E quem no mesmo quizer carregar ou 1r 


eicote eso de passagem dirijaiso ao cecriptorio do 
caixa Sonres & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 


Pará . 


a A barca — AMAZONA —, capitão 
fee» Antonio Ferreira Leito Junior, vai sa- 
AE AR. hir com brevidade. Recebe carga € pas- 
tunes sageiros: tracta-se con os caixas Pinto 

& Rocha, no largo de 8. João Novon.º 2. (2179) 


Bahia 


ria O briguc— AMELIA —, capitão 


a Soccorro, sabirá com brevidade por ter 

* a maior parte do carregamento prom- 
intra Nim pto. Para carga o passageiros tracta- 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 


(2549) 
Pará - 
O novo brizue — MARQUEZ DE 
4 SANTA CRUZ-—, capitão Zacharias 
& Balthazar do Couto; tem pequena de- 
» mora n'esta Para o resto da carga e 


se 
n.º 19. 


| passageiros tracta-se com J rt entao A ng 


rua da Reboleira n.º 19. 


PATÊ 


Ee MD rt, 


Rua da Fertária de Baixo n.º 108 


14081 8140 cuo: 
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mena irmão A b obabitusop sntapog 4 
PORTO 9 DE JULHO DE 1865 tenho pela minha par- 


= 4 » 4 
4 1 


Tendo o processo intentado contra Mr. 


mault. 


Tribunal Imperial de Pariz 
(SECÇÃO CORRECCIONAL) | 
Presidencia de Mr. Saillard 


auDINNCIAS DE 26 DE ApRIL, 10 E 17 Da MAIO A 


Pepsina Grimault — Prevenção de f alsifica | tou-se no estabelecimento da pepsina de que se |a Mr. Grimault, apressou-se à recorrer a Lon- 
ção — Nova vistoria — Remedios secretos trscta, e embargou convenientemente,e bem, | dres, para submetter essa pepsina ad exame de 
O tribunal correccional (7.º secção” profe |o pó em elixir. Foio meu amigo, doutor Cor- | Mr. Morson, e'6 feasco que a contém ainda em 
riu na audiencia de 17 de fevereiro as tuas con | visart, que. veio referir-me este facto,e quem parte, aque apresentamos agora so tribunal, 
demnações contra Mr. Gtrimault, por fulsfica | bavisinstado com o professor para se dar este | está sellado com o sello de Mr. Morsón,e acom- 
ção e venda de remedios secretos. (Veja-se passo, pela realisação, muito simples, de que panhado de um attestado passado por elle, no 
«Le Droit»; de 19 de fevereiro ultimo.) “ |no prospecto do elixir se dizia: Segundo a fór |qual deelarg que a pepsina que lhe fóiapresen- 
“Mr. Grimault appellou desta sentença. [mula approvada pelo doutor Corvisart, o que tada,e que elle examinou com attenção, é exa- 
Não carecemos insistir no interesse que me- é falo, mas principalmente porque o producto | ctamente a que elle vendera a Mr. Grimault, 
rece este negocio, cuja importancia se deverá | não digere mais do que agua dealface. |ba dezoito mezes. pe teia Da 
comprehender pelos promenores minuciosos é “e «Em uma palavra,est O quasi a acabares-| "Seestá d'este modo claramente'démonttra- 
completos do arrasoado do defensor, e pelas | tas vergonhosas sophisticações,e: venho pedir: | do que Mr. Grimault se limitára a “vender O 
: Cos o | VOR para colher a herança da pepsina: condes que recebia de Mr. Morsoú, terá ellé com- 
Co + | mettido erro, como o julgamento lhe censura 


conclusões do ministerio publico... | 
O banco do ministerio publico estava oceu- | mhada. ia | 
«o, “Não " pósso, com mais efficacia, pedir o | debaixo de um ponto de vista subsidiário, por 
| | 7 | não ter tido cuidado para assegurar a boa 


pado pelo delegado geral'Sallé. + 51) os 1 [o Aig eficacia, p 

Depois de se e óuvido a exposição feita | vosso exame, e espero que me dareis boas no. ssegure 
pelo conselheiro Mr. Robault de Fle 1ry, foi | ticias. em “> | qualidade do seu producto? A esta ultima 
concedida a palavra a Mr. du Miral, advogado |" accusação, erronea como a primeira, seja-nos 
do appellante..s>:=:! 0 0 abas avoup ossar! ahao |O NS D permittido 'oppor'a correspondencia “de Mrs. 
Mr. du Miral exprimiu-se n'éstes termos : 01 | Grimault e Morson, que apresentamos toda 
ds ss Agino Stan 288 copa i56 qo |? +" Toda-a-correspondencia da casa Hattót - | ao tribunal, ena qual está, pelo contrário; de- 
Senhores. — Não venho pedir ao tribunal | Boudault está animada-dos “mesmos pensa- munstrado qual foi o extremo é cônstante cui- 
indulgencia para Mr. Grimault, maissim'jus-| mentos. Apresentamol a ao tribunal. “o | dado que Mr. Grimault empregou sempre pa- 
tiça. ss ns nn | o POrmmitta-ge-me .comtudo , citar algumas |ra assegurar a qualidade dos productos. que 
lhe eram expedidos por Mr. Morson. 
Mr. du Miral fez leitura de muitas cartas, 


«Tenho a honra, eto., 
+ Fatot=Bordanlt» 


“UM ED 
” q s' d 


bo &3 1 


Depois de um attento exame, adquiri a | passagens-de ontra carta, de 4 de outubro de 
rofunda convicção de que Mr. Grimaulté um | 1861,na qual se encontra o nome de Corvisart 
omem de bem, e de que sempre foi assim. | de maneira que faz acreditar na existencia de 

Como é pois que, m'este negócio, tão ex - | uma associação, quo suppomos nunca ter exis - 

traordinario como desgraçado, se appliça con- | tido. N'essa carta lê-se o seguinte: em 
tra elle uma condemnação, que mancha a-sua | pa 2 edunava sinos a usa 
reputação? oo aunisos oro ss cimo | «No começo da creação do vosso producto, 

Quanto a mim, é incontestavel quê Mr. | vi a vosso favor, como uma garantia de exito, 

Grimault é victima de um profundo odio da | a feliz combinação que fazia entrar nas vossas 
parte do seu antecessor, Mr. Dorvault, da in-| partilhas a pepsina, a qual só tinha'a alta vigi- 
veja dos concorrentes, que lhe não perdoamo | lancia do seu célebre author, o doutor Corvi 
exita que tem tg e da antipathia de sart, porque mostrei todas as vossas cartas| as boigab om  cbosé. 
uma parte da eschola de, pharmacia, contra | áquelle amigodo laboratorio, assim como mos-| vEiondres Eidejunho dai idde is O ni 
aquelles que;abandonando as velhas tradições, | trei as que vos escrevi. Era effectivamente às Én epeina que mandamos foi examinada 
querém abrir novas sendas,' segurar ao vosso producto um valor que não age eta. dedo piaritlganticá db Esóbdred º8 
Será possivel haver alguma duvida no que | podia ter n'outra-parte. Vós mesmo haveis re-|P-*. "IDO Sub astra Po Sn dsg 
respeita a Mr. Dorvault, antecessor de Mr, |nunciado a esta combinação, por uma questão, 
Grimault? ss so cons itens mo» | devemos dizel-o, mesquinha em apparencia,. 

Ides ter oceasião de 0 avaliar, «o» «| de interesse... a minha pepsina não é como 

Mr. Dorvaalt ceden a sua pharmacia a Mr. | muitas outras inexgotavel; não posso pois 
Grimault. em 1853, mediante um preço que| obrigar-me senão a entregar-vos a minha pe- 
tomou por base os productos mencionados pelo | psina,mas não por um preço reduzido. Eu vol-a 
vendedor e mais uma parte dos interesses fu- | cederei a 140fr. liquidos, francade portee| 
E oe Pd dee ir Pri ar de embalagem. Ora, quanto à questão de fa- 

Dentro em pouco adquiriu Mr. Grimault a | zer. mais tarde uma reducção, havemos de tra- 
prova de que tinha sido enganado ede que Mr. | otar d'isso; é possivel, -mesmo provavel, mas 
Dorvault havia exagerado os seus interesses. | não posso contrahir o compromisso. Mr. Mia- 
Nomearam-se peritos; e uma sentença arbitral, |lhe' procura exclusivamente, em minha casa, 
datada de 30 de março de 1855, deu direitos á | para a confecção do seu elixir, toda a sua pe- 
reclamação de Mr, Grimault, concedendo-lhe | psina, e eu não poderia,sem ser injusto, fazer- 
uma indemnisação contra o vendedor e decla- | vos um favor de que ellenão | ozasse, cliente 
-rando que este perdera o direito que se havia | antigo, muito fiel e do trato agradavel, Tenho 
reservado á partilha dos interesses. 


tos: à Ga al pPasgib s9bog 
- «Londres, 11 de março de 1864, 

- -4Mandamos uma pequena quantidade dê 
pepsina, que, estamos certos, ha-de produzir 
melhor digestão doque a preparada. por Mr. 
Boudault; não é tão acidulada como “a sua, 
mas é sempre empregada, com um exito de 
acido, etc.» | 


sapata + de 


pone. 
+ 


o tosgui al IGT d choss: 


“SA cjnaDy 


em; Pariz clientes de 1,200 a 1,500 fr, por mez, 
Mr. Dorvault tornou-se desde então inimi - | ao preço de 150 fr. se vos faço esta difísrença, 
go declarado do seu auccessor. :-,...105: «1/10» | é unicamente para vos captar.» 


Uma prova notavel d'esta animosidade é o Mae tee q gu eco es 
um processo incessantemente renovado,'e do| -. O tribunal conhece agora 'as verdadeiras 


ut so! prUGSs nu 


..* Geni s 


qual alguns de vós, senhores, tendes conheci- causas du processo de que se OCCUPA. 1.000 
mento. Este processo, foi emprehendido. em - Dito isto—quero ser quanto possivel bre- 
1353 por Mr. Dorvault; duas vezes foiidecidi- | vej—vou tratar da discussão do julgamento. 
do contra elle, a todos os respeitos; pela magis-| Existe uma differença notavel entre à con- 
tratura conshlar, e em todas as instancias, me- | demnação que ello encerra. o 
nos uma, por sentença da 3.º secção do tribu-| À par de contravenções de uma ordem ge- 
nal, de 7 de maio de 1864, sentença queMr. | cundaria, a par da venda de remedios preten- 
Dorvault deferin para o tribunal-de cassação. didos secretos, e que são todos os dias acon- 
Ha entre a data d'essa sêntença, que não é | selhados pelos medicos mais notaveis, vô-se 
satisfactoria para Mr. Dorvault, e a dos pro. surgir num julgamento uma aceusação da 
cessos instaurados contra Mr. Grimault, 31 do | maior gravidade. Aponta-se á animadversão 
mesmo mez, pela eschola de: pharmacia, umas | publica um pharmaceutico , “qui gemer 
aproximação, € direi mesmo,- uma coinciden-| nos, goza da maior estima ; apontami-no como 
cia que não deve escapar a este tribunal. | um especulador indigno, que ousára vend 
O quetorna ainda-mais evidente a parto | farinha por re e que praticára um ata- 
consideravel que Mr. Dorvault tomou n'estes | que é po lica,enganando tanto os doon- 
processos é a correspondencia que mediou en-|tes como os médicos," he sago 
tre elle e. um dos membros da eschola de phar-| ... Comprehendereis, senhores, que ha n'isto 
macia, Mr: Guibourt a proposito da pepsina | 0-mais-cruel attentado á consideração de Mr, 
vendida por Mr.Grimault; 6,8 remessa ano-| Grimault. E necessario que esta considera - 4 upa 
nyma feita ao procurador imperial pelo pro-| ção esteja fundada em bases bem solidas pa- «A inencinado HE, Morson &'via reali aá 
prio Mr. Dorvault, de uma carta que lhe ta que a sua casa tenha podido resistir q 8o-| excellente... E” este o resultado. das mi- 
fôra dirigida por: Mr» Guibourt, na: qual este | melhante decisão e sos mais malevolos com- a ar pa og Sp, A Pa 
ini id DO An a çdaç publicados ea gi dep ie mandado... Se Mr. Morson nos serve bem, de- 
riencias desfavoraveis nos productos 'da casa coda à França o em todo om ndo (porque Mr, cáidha” desafiado Mira) Bodssalk é” Oh rvisart, 
Grimault; é finalmente, o appello. feito, na | Grimault tem as mais desenvolvidas relações). | de spent fl vtrmpo 
N'esses- commentarios trata-se Grimault DE = o Sprtancotpinito, 
como um ladrão descarado. E' inutil dizer— Apis corno, sénhoces, Me"Giriwanltbxa- 
vhs doi Gidibr AUideço Te palavrad á právida: | o o productos "adê "TRE GHegavábi? do 
de da acqusnção e a enormidade do prejuizo | pr. Morson, fazia tambem o que provavel- 
que gofico arappelianto, nor « umsitirs lts a no; mente praticam muito poucos pharmacenticos, 
“O Julgamento accumtila pi grande nume- mesmo entre 08 mais consciénciosos; manda- 
ro de proposições, no que diz respeito á pepsi- va od examinar por' outros. Sé cobi" Eatali pre: 
na, equer tirar a Mr. Grimault mesmo a. des cauções = códe Nor, accusado, não. vemos 
ehlpajdagbomtddia o! m.o cht orvutag cmu «| quem possa julgar-se isento deerro. 
- Afirma, em primeiro lugaryque Crimailt “Não, Mr. Grimault vão podia ser culpado, 
desfigurava a pepsina, de excellente qualida- mesmo se, por acaso ou por excopção, umá 
de, que lhe era enviada pelo, seu fornecedor, | da pepsina,: sahida da 258. BESTmAs 
rapa. ontado por: todea genje.e; pelo cip; estivesse privada do poder digestivo, Eis- 
proprio Mr; Quibonrt, RIOT Enero CURE aqui o queeu leio em outra carta de Mr. Bu- 
tulo de seu amigo», como ui dos membros) sa, Buisson, encarregado de uma nova ana: 
mais recommendaveis da sociedade dos phar- Jyse por Mr. Grimault, carta que é datada de 
maceuticos de Londres. . den d nu f 4 de agosto de 1864: e cÃs savino 4 
"Ar esta primeira proposição temos nós a Isto, 
oppor tres provas, quo nos parece não terem « Examinei a vossa pepsina comparativa. 
réplica os si cao csmems vv + | mente com apepsina acida-de Mr. Boudault, 
“ooo bº Um perito -encartado, junto dos tri- | te me bavia envia 
bundes, Mr. Pernet-Vallier, depois de um mi-| do em março ultimo, e que estava muito bi 


meios de provar as' 
simples e faceis». AN 

A verdade é o contrário, principalmente 
para um pharmacentico, e o tribunal ha-dê 
convencer -se desde já, quando ouvir discutir 
as experienctas dos peritos pomeados judicial. 


4 


mente. 4 
* Eis-agui pois o extracto das cartas que 
Mr. Grimault recebeu de um chimico distin- 
oto de Lyão, seu correspondente, Mr, Burin 
du Buisson; esta carta é datada -de 8 de 
abril do 1864, ainda anterior, por consequen- 
cia, ao embárgo, é ainda escfiptá para edif: 
não pelas necessi. 


o 


cação de Mr. Grimault, e, 
dades da causa actaal:. ub 


, atrmre Hs rs : 1 é | A À! 


mesma epocha, por: Mr. Dorvault aos-concor 
rentes de Mr. Grimault; Mrs. Boudault'e Cor- 
visart, para virem ao seu laboratorio ensaiar 
na sua presença a pepsina Grimault, conde- 
mnada depois. aaqu pntequa sb visito obs bo els 
Quanto 4 posição, não menos impórtanto, 
que no processo de que so trata tomaram es- 
ses mesmos concorrentes,não se me torna mais 
dificil precisal=a, .» 0. esson sis obeso 
A casa Boudaalt-Hottot tinha feito uma 
cspefiatidaio, de propatiaDs, GR fibbrcia, 
tinha d'ella,o monopolio, auxiliado coma par. 
ticular benevolencia do doutor Corvisart, que 
foi um dos primeiros que tornaram pablico es- 
(4 MACA O O e 
- Antes de Mr. Grimault ter importado em 


mad ca e ontudur 


” 
o 


tava d'esta “concorrencia, a casa Bojidault- | nucioso exame, não só em tudos os livros,mas| então, Actualmente. aquella pepsina está sem 
Hottot diligenciou. desconceituar “0 -medica- | em todos 08 documentos de contabilidade ida acção digestiva. ., À querecebi de vós digere 


mento rival, vendido por (CGhrimault, e não te- 
ve receio de se dirigir a todos os correspon' 
“dentes dá casa Crime: Perl Esto res. 
peito em meu poder provas concludentes, es- 
criptas pelo proprio Mr. Boudault. - | dor, 

Eis-aqui, especialmente, o que Mr. Bou-| dade 
dault-Hottot escrevia à Mr. Burin du Buis- d'aqu 
son,'a 25 de julho de 1861: | 


7 


pbarmacia-de Mr. Grimault, estabeleceu que, múito melhor.» 
no snnu precedente so embargo, este não re- es Doo p ctga 9b 4 
ceben um unico gramms de pepsina, que dei- 


end h POW" 4 | 


seo ctinad | obBdsikf ui 


e —— us uu 


F «Mr. Buri u Buisgo; np Leão. de póde admittir, que Mr. Grin ault'tenba com-| suindo. 
raio! oito ORA ça a | E 


Ar ri dr a a io sig ido ; 
nto eu! prado por semelhante somoma à pepsina ingle-| privada do poder digestivo, ;-Um tribunal. in; hendido ; Rm) duplo | 
Aus A GE * oBosenmabaos sb sgostnss at qotvilta mus uom et » 
| OHISH ob 81181197 MD avÃ PRI e ticage usa + podes da ist nssra » grrtenem ceerogib sb obossor mosors | 9h sto 
SUNT sil um o SI sIu9) sLiadob mag) vb 4 qnívusiipars 9!00bsuuig 4 


das quaes reproduzimos os seguintes fragimen- | 
to! PRE Ra nr“ [que 6'um pouco mais dura do que a vitella. Q 
| abniucio publicado a esto respeito por Mr. 


7 erro; que.não é menos capital do que o 


| Séig Vezes ménos' 


- |pepsina” apprébendida';concldiram 
cóntinha-verdadeira pepsina. E”tambem um | da;'quegiurdamos uíra 
experiencias | que por sua' bênevol 
que é precisamente a que ellé me bavia envia- | Comparativas, porquê, se os nalystas tiv ssom | alôm d'isso resta ainda 
feito a experiencia comparativamente, teriam | verificação. ““D “707 


va 


to 0% cinal dd uy oo, sima, tP g, OL 
- Tal.é pois. a instabilidade d'este singalar e 
xasse de ser mandado pelo seu unico fornece. | producto; que, excelente hoje, póde ser mau = Foi, finalmente, atro caracter Bin 
“ Morson, de-Londres,e que a quanti-| manhã; é isto pela influencia de causas co- que os análystas procuraram em vão no pó 
qu “elle vendeu ou empregou d'esta ou | nhecidas ou desconhecidas, foram os nossos | apprehendido ;' o e na propriedade que 
e lá fórma (venda como elixir, fórmulas | concorrentes que tiveram a precaução de o de- 
medicas, eto,) é. punco inferior á que. Ibe foi clarar. Em presença d'este facto, não teriahá- 
fornecida, e pela qual'psgou 13,336 fr: Como | vido um grande crime em Mr. Grimault “pós- 
no seu estabeleoimento uma pepsina 


proval-o agora. . 


“Do trabalho do primeiro perito nada po- 


trar as qualidades da pepsina por meio do exa- 
me microscopico, quando todos os que teem es- 
cripto sobre a pepsina declaram esse exame | uma completa ignorancia dos habitos, é tam- 
sem valor algum; uma analyse em que se en | bem,ao que parece, das necessidades da phar- 


4 


contra exclusivamente fariohá, n'um pó em macia. Eis-aqui um livro especial sobre a ma: 


que não existe um atomo, esta analyse deve ser |teria, onde lero que não existe a pepsina pu- 


posta de parte. 


Resta pois'& seguúda analyse, feita pelo 


primeiro avalysta, ao qual o tribunal juntou 
mais dous, Mrs. Peyeú'e Baudoin. Esta ana- 
lyse é muito mais completa, em apparencia 
pelomenos, do que a primeira, é comprében- 
de-se que 08 primeiros juizes se tivessem julga- 
do muito esclarecidos com ellã para tomarem 
uma” decisão com perfeito conhecimento de 
Causa; na sua essencia, porém, os erros' que el- 
lã'encérra não são menos radicaes do, que 'os 
queo prithéiro analysta tinha, de alguma ma- 
neirá, concentrado em duas linhas: o tribunal 
vai comprehendel-o, sé quizer acompanhar 
commigo o exame sumimario do relatorio dos 
tres anulyatas. 757 Co co gumes ds ua no 

Devo dizer, em primeiro lugar,que o mais 
conhecido dos analystas;-o inteligente Mr. 
Peyen, cbegou a preparar, em 1842 0u 1843, 
uma especie de pepsina, a que deu o nome de 
gastérase, e que digéria, como se diz hoje um 
pútico parcialmente, trezentas vezes O seu pe- 
s6 dê carne de vitella ou vacca, crua ou'cozi- 
da. Era muito, e súbretudo: muita vaccã crua, 


Peyen encontrou algufis incrédulos? Não pro- 
fandamos esta quéstão; mãs “o que é certo é 
que ninguem, depois de:Mr. Peyen, preparou 
esta poderosa gastérase; julgatnos mesmo que 
finguem tratou dea obter. Nov mois 
*» Pois bem, senhores, foi esta gastérase que 


| os anislyatas procuraram no pó apprébetidido, 


não parecendo duvidar-se quê '& pepsina” me- 
dica de 1864 se não assemelha em cousa algu- 
wa á gastórase eliimica de' 1842: Declaram, 
efectivamente, nó sé relatorio, que dez gram- 
mas saum ingleza de “Grimault'tériati 
digerido 3,000 'grammas de carne úrua, isto 
é, 300 por 1: Orw, é necessario que o tribunal 


| eaibaque nenhuma-das pepsinas que hoje exis 


te no commercio da pharmacia, 'dissolveria 
nem um atomo de carne crua, ou tiesmo cozi- 
daçe se sou tão afirmativo em semelhante ma- 


* | teria; peço ao tribunal que “acredite, me não 


proruncio d'este modo seui“ter tomado todas 
as minhas precauções parschegar a uma cêr- 
teza"absolata. “O que à pepsina medica dissol- 
vo ou digere não é a carne, é 'uma substancia 
infinitamhente menos coherênte, é a fibrina do 


ra, nem póde existir no commércio ; que se 
dá o nome de pepsina pura áque apenas está 
envolvida na substancia indispensavel'á sua 
conservação, o amido; para & distippuir da 
pepsina associada a outros medicamêntos, taés 
como a morphina, a stryobnina, eté. “+ 
“Mr. du Miralcitou em apoio da sua sfir- 
mativa uma passagem do « Formulário dos no- 
vos medicamentos edas recetas novas», de 
Mr. Reveil, lente addido 4 eschola de pharma- 
cia, etc. o S0pil po: 4 ;5! god 9b gos | 
Poderia terminar aqui, senhores, continuou 
Mr. da Miral, e teria o direito de vos dizer 
que havia cumprido com a minha tarefa, por: 
que vos tenho provado à minha boa (é. Haveis 
visto quaes:fóram os nossos cuidados, precau- 
ções o esforços que fizemos para nos assegu- 
rarmos da bua qualidade d'aquella substancia, 
& qual“uma simples variação de temperata- 
ra póde'tirar o seu poder digestivo; não 
deixarei de vos perguntar, para que com- 
praria 'eu no espaço'de um anno 13,336 fr, 
de pepsina; se tinha tido'a ideia da vérgo- 
nhosa especulação de que “se me scousa ; 
mas estou habilitado a fornecer provas ain- 
da 'mais' decisivas da innocencia'de Mr. Grir 
mault, do erro involuntario em “que suecéssi: 
vamente cahiram os analystás 6708 priméei- 
ros juizes; Aquella pepsina, apprehiendida na 
casa Grimault, não é um pó inerte e destitui- 


J9 A DM 


| do de todo o poder digestivo, 'como' afirma a | aot 


sentença ; hoje está scientificamente demons= 
trado"que ella'digere; que encerra todo'o po- 
der que deve possuir uma'preparação normal; 
o que os medicos tinham de ha muito mós= 
tradu"clinicamente, como provam os úume- 
rosos atestados que" se acham sóbrê 4 mega. 
vo» Chegou à momento de eu fazer leiturá nó 
tribunal de um relatorio de Mr.“ Leconte, ad- 
dido honorariv á facaldade de medicina, phar- 
maceutico em chefe da casa municipal da sau - 
de, trabalho notavel a tados os respeitos, eem 
que estão expostos os resaltados, cheios de cla- 
reza, de experiencias executadas na pepéina 
embargada, com uma exactidão e precauções 
que desafiam qualquer objecção. Esta leitura 
ha-de ser um pouco longa; 'mas esperamos que 
0 tribunal não dará por mal empregado o tem- 
po que consagrar'a esta leitura. vm 
— Amtes de começar, peço licença para repa- 


Sangue de vitella,; materia filamentosa, extra-| rar uma omissão que co metti: já vos tomei 


hida' do sangue, batendo'se esse liquido com 


uma especié de pequena vassoura, 6 que, 'no| mita-me a dizér, 


aspecto, 's6 assemelha "pinito'á 'estópas. “Eis 


* | aqui, pois, o primeirolerro dos atialystas: pro: 
curaram nas suas experiencias um Tesultado | go dos hombns, "242077 salas cano mms 


impossivel; não ha nada de adimiravel'que não 


tenham encontrado. | sotiqua & 
fibrina, “'não “teriam og" ânalystas 'alkinçãdo 
Senão tum resultado iúito 
vão fosse núllo, porquê commetteram segundo 
d primei. 
ro, deixando de acidular convenienteménte a 
pepeirw apprebendida, primeiro que à examir 
nassem. Effectivamente, à pepsina, senhores, 
não decompõe só nem a fbrina ; para isso tor- 
haise-lhe necessario O concurso de uma certá 
quantidade de” acido. Ora, sendo neutra ou 
quasi neutra, à rara orsen (conté'n umas 
ido do 'que'a pópsina mais. 
propagada no commercio [fancez) caréce, para 
decómpor a fibriná, que se lh 
certa proporção dé acido; gas a parenthe- 
sis, e acha Sempre em grã ep tt áde no 
estomapo, onde é, por consequencia, inútil in: 
troduzil o. Mas aquelles que vendem à pepsi- 
úa“acida tendem menos A tashr dige no 
estomago, que se occulta 4 vista, do que nos 
frascos, que podem attrabif d nttenção dôs que 
forem menos experiméntados, De uma manei- 
ra mais gerál--quando sequer comparar a 
acção digéstivalde uma on “de muitas popsis 
nas, é necessário primiéiro tratal-as todas. hó 
esto grau acidimetrico, e'collvcal-ás' depoié 
em condições de temperatura identicas, em 
contacto Com 'n'fibsnia quantidade de fibrina. 
Nenhuma d'estas precauções foi obéstyada pe: 
los analystas; não addicionaram o acido ne. 
cessario à pepsina que analysavam,e não fize- 
ram experiencia alguma comparativa que. ti- 
vesse! podido 'mostrar-lhes'o Grro que bavi 
ná sua'mianeira de proceder. "qm 
-""No-relatorio da digestibilidade da pepeina 
apprehendida, as suas experiencias não teem 
portanto valor algum, e os considerandos da 
sentença, a que servem dé bage, São Aestitui- 
dos de todo o fundamento, 
-“Nó quê toca nô elixir de pepsinaide Grri- 
mault, 08 análystás mostraram que este elia 
xif não digerid &' Carne mais do que o fazia 


que nã 


erro, que provém de falta de 


percebido que nenhum elixir, nem mesmo ne- “ Sepóiso tril vi at'jul as 
A nánia Wubrtáilia que contenha ma notavel| vo Pe ia nb 


proporção"de álosol, disiolvó mém' digere aj ri Certamente apro 
e-a e Con- 
trahea, q E o (8994 “ 800941V GR edNul q bah fi 


carne, mas pelo contrário, endurece-a 


só pértence áquella substam 
du a'tir ácido, de cóalhar o leito p 
co: Os anhlyatas não podiam alear 
le coalho com o pó, ném com 
Fesnla 


otost 06 aco] 'B axbo3 100 obsisovas otosl. xs a sototgsa soihsmoar soh vEsgindab 2145 9% 
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i “| Me. “Eecónite, 
e9eAlém'd'isso, se” tivessém operado sobré a | palavrás. 02 o cy uojss o 
, 


4, é não associa-| ra muito evidente à no 
ro é fres-| dade, será necessário « 

ar aquel-| acéu 

o elixir appre: | abusádo,'nos nossos prospectos, das méda 

do, em si só, do nosso pred sor e dos escriptos do 


muito tempu comia pepsina, sem a definir *Li- 

ROB CHOPP dt j- 
tifica, que é uma substancia extrabida do ôgto” 
mago dos áiiimads, pará fazer digerir o estoma- 


““Mr-dwMiral fez a leitura ido trabiuilho de 
que sê póde resimif algas 
(QHsqam atas 


"Me. Léconte começa pelo exame physico 


duvidoso) quando | do póembargado,e d'este primeiro exame mos 


tra pelo colorido amárello, quê tomam nó con- 
tacto do iode os corpos de que se compõe uma 
parte d'aquello pó, a existencia de úma subs- 
tancia azotada. Sépundo este primeiro exame, 
já é provavel a existencia da pepsina. 
“Passando ão exame da força digestiva,e da 
propriedade reunida do pó embargado, Mr. 
Leconte estabelédas 0º 0 o abono soros 
“1.º Que o pó embargado acidificado no 
mesmô graú que à pepsiniá dos hospitaes dé Pá- 


riz desaggrega completamente, ou digere a fi. 
a socie ma bri do Lê tDdr1 ob 82019] 008 som !s 


rRoa; 
“9.0 Que elevando à indivr grau a avidifica: 
ção, a propria carne de vitela é afectada: 
“3. Que esta digestão se não pôde attribuir 
a nenhuma cútra substancia que não seja à pé: 
ing” 1998 abagitesh Quibysg & vbEon raia! 
* “HS Queeste poder digestivo se perdá pe: 
la elevação do pó embargado, &'umã tempera- 
tara'de com graus Tagãa a fervor). O 
-— "5: Que'o pó apprehendido, sóndo neútra- 
ligado, coslha emalgúns minutos o Teite puro 
e frésco, ti'uma témperatira de 40 graus; 
“"6ºQue o poderde conlhar, assim como 6 
poder digestivo, se perde pela immersão de pô 

em agua a fórver O soma noa-sa01gra 
“7.º Que tinalmente, em doze amostras tra: 
zidas de duze'das principaes pbarm asian dé Pa- 
riz (porque Me: Lecônte foz sempre as ex 8- 
riencias comparativamente), nénhúma só doa: 
sentava em melhores condições do ú6 a pe- 

psina Grimault, | É 
2"Como” vedes, senhores, contiútou Mr. du 
Miral, este" relatório é tão pokitivo e luminoso 
quanto é possivol; às expérieritias são profun'! 
das; em cada uma das questões tendes epcon - 
trado a prova é a contra prova; Não tenho, por- 
tanto, cousa dlgúma à" abrescentar aqui; creio 


que cofistitus desde logo uma demonatráção | « 
à | absoluta e cóúmpleta. Mas aprésso-mé ;decla- 


rar, seo tribunal nutre ainda a menor duvi- 
porção da pópsina 


sido os êntregou; “que 


ósito que esta e 


Jammeon giboa dat 
, » 


Me, Griault? * 


“Depois de tér estabelecido de tia” mami. via attofafo qui 66 faz a Mr. 
sê Aa leal | sentença, por 
justifiquenos da | materia d 


“boa 
en 
sação que nos fár a ponte 

eoé 


8120 Bronabrno! gar aii) 


7 soda. Eisraqui, pois, outra conclusão impór- 
«O exame não me terá sido favoravel, e/sobrea meza, que elles proprios receberam a |Para nos assegurarmos, tó é necessario sabér |t nte dos analystas, reduzida a nada, consi- 
fazel- a digerir, foi o que não souber am fazer | derando-a em relação á sentença. a bs 
os peritos nomeados pelo tribunal. Vamos Depois d'isto, que resta quanto ás accu- 
Co | sações que se fazem á pepsina de Grimault ? 
Fallarei da accusação que se lhe formalou por 
demos dizer; uma analyse em que se quer mos- | chamar pepaina pura a uma substancia envol- 
vida de uma grande proporção de acido ? Es- 
ta acousação não póde explicar-se senão por 


dos socorros publicos, pedindo-lhe que 


o julgou 


ss Pad Isida 
ar , E Tai ta “ 
0) 00 OT Bisa & 
G % TT; 74 aa 4 
“1 E 
É ta o vo " ] 31 
qo 4 at 
i of 1H : . 
o 47h 4 
º & 
é) , bt ; , 
“. =. 

-— nO ' 4 141 St 
tro a "1 ama > - 18133 5275 bs 
tener al 19% é p sb oqurax 

rat: Rs ecuitio) 
arm ate  Eogr o () > 
a . a a, 
> [+ p1 a Si j E od H 


“9 ajes :o-Í58ib sdoowrsa tenvp E Muamirg 


Corvisart? Confesso que as séveridades da són- 
tença à a susceptibilidade do sor. Corvisart 
me parecem pouco justificadas; Mr. Grimault 
anmgunciou 
psina segando a fórmula de Mr, Corvisart, Ha 
aqui em que Nem um homem, ms 
mente quando esse homem diz à verdade ? 
N'um livro que tenho presente, li duas formt- 
las de elixir de pepsina: A primeira fórmula 
do dr. Covisart» (1856). Mr Corvisart publi- 
cou duas fórmulas no mesmo anno. Como: sé 
póde elle pois queixar | 
uma fórmula approvada por elle? Quanto ás 
passagens que temos éxtrahido dos seus es- 
criptos, verifiquei as, & declaro que tão da 
mais rigorosa exactidão, us 
- E a escolha que fizemos dessas passa- 
gens, que se nos póde censurar? Mas vi outra. 
cousa nos prospectos e annuncios de Mr. Bou- 
dault (aquelle que chama ao dr. Corvisart=— 
«o amigo do laboratorio»), vi que Mr. Corvi- 
sart se substituo 4 natureza; «vi que Mr. Cor- 
visarf é Boúdaultinventáram a pepsina !s Vi 
que'a pepsina inventada por Mrs. Gorvisart'é 
Bondault costá approvada pela academia im- 
perial: de medicina» (o que 'é falso). “Vi'ini: 
ciaes erilaçadas e sobrepostas de uma coroa 
dacal, e ém toda a parte, em grandes caracte- 
fes, o nome de Mr. Corvisart! 07p cg 
Se eu fôra Mr. Corvisart, era disto que 


"| me teria Queixudo, é não do uso perfeitamente 


licito feito por" Me. Grrimaunlt' do mea nome:é 
dos meus estriptos. Os prospectos são sempre 
prospectos; mas'comparem-se os de Mr: Grri= 
mault com os dos seus competidores, e os dê 
muitos otitros onde “estão lançados “estranhos 


Recorda-me agora que me esqueci do apon: 
tar ao tribunal um facto, que serve para está- 
belecer a nossa boa fé: is o 
“Mr. Grimanlt' estava tão corto das boas 
qualidades da sua pepsinia, “que ih data de'18 
de maio de 1864 escreveu ad director 


sóanalysar uma 'amostra'da pepsina que lhe 
mandava, e que, no caso dé Be conhecer que 
era de boa qualidade, poderia ser dada 4 admi- 
nistração hospitalar nã “razão de 80 francós 


por Kkilogramma, em lagar de 150 francos, - 


“ 


valme te. id OR n : MV o 
“"" Compretonde se que, so Mr. Grimault não 


preço da pepsina, quêia admidistração compra 
s00:Ds5 br 


estivesse absolutamente certo dás bvas qualis 


dades do seu producto, não teria, elle'imesmo, 
provóvado “experiencias comparativas , “que 
lho “poderiam'ter sido fataes. O cuibóm 
“>"Ditó isto, you ocoupar-me” de novo “das 
questões secundarias do prócesso, e coméço pe: 
las que dizem respeito &o xarope de quina fer- 
ruginosa, relativamente mais importante. “º 
“Os motivos muito desenvolvidos da sen- 
teúça n'esta questão poderá resumir-se nã ge- 
guinte ideia geral—que teriamos enganado O 
publico vendendo-lhe, mais caro do quo o pre- 
ço ordinario, um medicamento inferior" em 
qualidade ao que teria por base a quira ver- 
melha, que annuiciamos nos nossus antigos 
prospectos, é que enipregavamos effectivamen- 
te na principio da nossa fabricação. Pois bem, 
senhores, esta apreciação funda-se n'um'ér 
completo, ou antes ú'uma “serié de erros, tão. 
palpaveis uns como os outros SAR a 
“E imexicto dizer, que "a quina vermelha 
possuê smperioridade médica 4 quina escura, é 
into “6 tão” verdade, que 'o"Cb ex presorevé 


* |AUtualimionte, exclusivamente, a quina estu: 


ra pará as preparações” somelhántes ou aúa- 
lógas 4 de Mr. Grimaúlt (xarope, vifiho, etc.): 
d'este modo, no'que diz respeito no élemento 
quina, O nosso xarope possue as qualidades 
queo Codex julga melhores; mas isto não 6tu 
do; possue outras, que o tórnam ainda melho- 
res; pórque”'ão elemento “tónico de primeira 
RA , à quina, juntamos, no nosso xarope, 0 
ue debaldo sé tinha procurado fazer antês' do 
nós, outro tonico, 
O TUFPO!OS O Overao: das 
” Averdade é portanto o contrário do que 
nós áccusa a sentença, isto 6; que o nosso ' 6 
dicamento, em vezde eér de uma qualidade 


inferior, é de uma qualidade muito 'núperior. 


Acrentonto que é assim que O julgaram “os 
mais notaveis medicos, . aged escrovem de 
preferencia a qualquer à To, o 0 tribu- 
nal se póde certificar, lançando a” vista par 
os attestados e para a lista que só acha sobre à 
meza; verá alli os nomêés dé Mrs. Arnal, médi- 
co do imperador; Hervez'de Chegoin, mémbro 
da academia de A AE PRCTA SU FRE 
pio ia e pr roóis, membro da 
academia dé medicina; Martin Saint-Apge; 
Marx, medico das epidemias: Blache, membro 
da acadómia dé medicina, eto. MCs 
“oPinalmênte não é exacto dizer-se que à 


nosso medicamento ee tenha vendido mais ca- . 


das das mcihorés pharmacias de Pariz, pres 
parações que só diffetém pelo seu fubrico defor: 
tulbso, pela sua apparência desagradavel, turva 
e êscura, é que; todas 'sem Ego po Pl GAS 
dídasde'um quarto a' um terço mais caro de 
que a nossa, eupoenpad alim 

Pórgunto agora, senhores, como é qued'es- 
tes duúis factos, que declaro frrecusaveis : au- 
perioridade 'do' producto, é inferioridade 'do 
preço da venda, Se poderia Concluir que'6. 
publico foi enganado PO SS om 
“Se ME Grimaultintitulou a sua prepara 


as 1" Q 


| 
o 


arope de quina vermelha! ferruginosa», é 
pórque effastivamentá ell6 empregou de prin: 
cipio a quina vermelha; mas passando um 
certó tóimpo, reconheceu que aguelle xarope 
deigava depositar à ma 


egitima pretenção dé 
haver consideravelmente melhorado. Foi este 
0 motivo por que substituiu a quina escura” & 
quina vermelha egos, ro d'igso,como 


eito da sé 
rimadlt ia 
haver vendido ao público dig 
Wm preço inferior (trés ot qua 


Uma palavra porém ainda Te 


a sentença de haver | vezes) por uma materia de um reço superiór. 
k has| Tsto prova, 


ue na sentença se 


senhores, à 
re trátar-so da parte 


u que não valia à pen 


le preparára o seu elixir de 'pe- 


ctg tenhamos adoptado 


louvores é as mais extravagantes imagens. oo, 


ral 
6 
the 


talvez 'ainda mais poderoso, 
+ Op (3 1Epo-s13 3. IDINAM 


eria colorante da quis - 

jeitol-a a' uma novã 0,6 pérdia é buá Timpides ; Mr. Grimadit 
Do +00 or 0" | ymo podia deixar esta imperfeição a uni media 
e que havia moti- sta têm a 

à-vêrificação, julga 

erten- 

cia fosso feita com O coricurso dó homem intel 

| age génte, cujo notável e consciencioso trabalho 

“oúbro caracter da pepsiná | acabo de ler, “ot pelo fiiénos erh” 


o 


já domonitramos, de presiripíõés do"Codêã. - 
presença “de Julgo ter concluido com elitá ti esta parto. - 
: “ISBDO Fe 


— 


——.— 


O ——— 


essencial das cousas; quanto a mim, trate 
“ d'este promenor como de todos os outros. Mui 
to bem. Senhores, quando se considera apar posição: ptes, a quer 
“ te essencial, vê-se que aquella accusação, em | crevo, um xarope composto de arseniço,de 
apparencia tão terrivel, é uma verdadeira pue-|ro e-de soda, cuja preparação é tão demoras 
rilidade. Fiz é tenho presentes todos os cal- | que exigo haja uma certa quantidade antecipa- 
culos sobre o preço que resulta dos extractos | damente pr 
da quina escura e vermelha, e da quantidade |na provincia, 
d'esses extractos, que entra na composição do 
xarope de quina em geral, e do xarope de Mr. 
Grimault em particular.. » 
Quereis saber qual é a economia que a pre- 
tendida fraude produziria na fabricação de Mr. 
Grimault? E' quasi vergonha dizel-o: esta eco- 
nomia seria de alguos centimos, 6 a |, 0 Maxis 
mo, por frasco, que se vende a 5 franços ! E pa 


ra realisac, pomejbanto o0oniyaa Hemne = ante 
segundo a sentença, que Mr. tri 


frande, mault, |... 
gollocado ba doze annos á frente de uma phar- 

ello tornon uma das 
o a jprimçira NA Mr. ERimanlh que 


rimeiras de 
dos, seus productos em todas 
ndo, que, a dA goza da 


o 


te xarope. 


paração d'es 


grammas por litro. 


E. Bazin, 


10) eaionsrecxo pars 
12 denovembro de 1 
Rr. is O 


rificou 


| vo 


D ;5ES ME 


«PARIS, 864. 


D.50 ess 


“Ja-de invalidar a sentença n'este ponto, co 


tacada das 


mente à da 
ra remedio secreto tudo quanto não está ins- 


» Senhores, dediquei me ao exame d'esta cau- 
sa com a maior attenção, consciencia é honesti- 
do attento nos pontos capitaes, a 


dade, e quan Ro 
minha convicção é completa; é-me impossivel 


nhecem que, quando, 
cripta no «Codex», é se; 
ção, com o proposito de a me 
pios que pç condemnar já não encontram 
= aa icação. 4: nd MD ETUI Lo, 06 
pd Pa ficar convencido, basta, disse elle, 
apontar os motivos que determinaram a legis» 
lação, quiz n'aquella epocha em que a profis- 
são-pharmacentica deixava, muito a desejar, 
que o pharmaceutico não podesse inventar um 
remedio que não tivesse a garantia que a com- 
missão de redacção do, Codex apresentava pa: 
ra a sciencia dos seus membros: é pois eviden 
te, que, quando o medicamento. já. está no 
Codex, o inconveniente não existe, e que se.a 
modificação que se lhe faz não o desfigura, não 
póde.ter como vantagem senão que a fórmula 
seja melhorada. sus Loolos cs 

- Depois de ter apontado estes principiós, o 
defensor chegou à discussão da sentença, no 
que toca; ao xarope de rabão iodado, Não ha 
ue combater as criticas que se fazem a este 
medicamento, Basta dizer que os redactores 


a natureza das provas que invoco; é impossi- 
vel que não reconheçaes que o meu cliente 
obrou de boa fé; é impossivel que o alcance 
decisivo das. experiencias de Mr. Leconte vos 
não faça reconhecer os erros accumulados pela 
sentença, segundo as conclusões de Mrs. Rous- 
sim Payen e Baudouin. drsa vyv os) 
Salvareis a honra de um homem de bem, 
que só deve a sua posição á sua intelligencia e 
ao seu trabalho; haveis de protegel-o contra 
ataques interesseiros, e declarareis fandados 08 


que uma antipathia, invencivel anima alguns 
professores contra. as innovações ; antipathia 
que me leva ás recordações da minha mocida- 
de, ás coleras dos classicos contra os romanti- 


mo de Mr. G'rimault, em pharmacia, produziu 
resultados, uteis; promoveu, um progresso no 
nosso. commercio externo, cujas relações se 
de todas as memorias scientificas lhe fizeram teem desenvolvido em mais de um milhão por 
os maiores. elogios,.e que os mais distinctos | anno. Sabeis, senhores, quaes foram 08 effeitos 
medicos o prescrevem, não só aos doentes da | d'esta sentença ? Foi não só o descredito das 
gua etinica, mastambem aos membros da sua | nossas preparações no estrangeiro, mas tam- 
propria familia. o ada | bem a probibição da venda de todo o medica- 
-. Númerosos attestados, que estão sobre a | mento francez em muitos Estados, espécila- 
meza acompanhados de uma immensa lista de |menteem Portugal. . er 
medicos quo aconselham todos, os dias esta | -- Os primeiros juizes consideraram como um 
preparação, adoptada pelo conselho de saude |erro grave de Mr. Grimaalt,e quasi como um 
da Russia, testemunham mais do que se torna |orime, o desenvolvimento commercial que deu 
oessario quanto & sentença foi injusta em |á sua industria, proa 


neces | | us 
acceitar a apreciação inexacta e ligeira de| | Vósnão partilhareis d'este erro; é um mal 
querer condemnar o pharmaceutico de ser só o 


Mr. Roussin, e provam que o remedio de Mr. 

Grimault é uma modificação feliz da fórmula |executor immovel e passivo das prescripções 

do Codes. Em que consiste efectivamente esta |medicas, porque a pharmacia não podia perma- 
necer por mais tempo fóra do movimento de 


modificação? Aqui está: o xarope de rabão do 
Codex está preparado a frio. Mr. Dorvault | renovação liberal, que fecunda as outras indus- 
trias. . 


(o mesmo que provocou o: processo, contra | do «4 | ? 
Posso assegurar ao tribunal que dous hon- 


Mr. Grimault, provavelmente. por deixar de 
ter obtido metade dos interesses, que, indevi- | rados conselheiros de Estado, Mrs. Davergier 
lar e Langlais, elaboram n'este momento un pro- 


damente, reclamava da venda d'aquelle pro- 
| jecto de lei no sentido que acabo de indicar; 


ducto) teve a boaideia de o preparar à: frio, 

oque foi uma primeira e verdadeira vanta-| que o governo reconheceu a opportunidade de 
| modificar a legislação actualque regula a phar- 
macia, e que esta modificação ha-de ser pro - 

SIMA. Hi . 4 a) RH QUEST y 
Concluindo, será necessario dizer ainda al- 
guma cousa destes prospectos, que 08 nossos 
adversarios e que a sentença tão amargamente 
nos censuraram ? Julgo ter-me já explicado a 
este respeito, e estou pois certo que tenho na 
minha carteira uma collecção muito interes- 
sante dos prospectos dos nossos concorrentes; 
o tribunal ha-de ver como estão concebidos, 
escriptos, desenhados, illuminados. ., O tribu- 
nal ha de apreciar e comparar essas exagera- 
ções, e dizer depois, não tenho d'isso duvida, 
que Mr. Grimault não merece nem a accusação 
que lhe foi feita, nem a condemnação que lhe 
feiçoamento. E' porventura desfigurante esta | foi injustamente imposta; que sempre se con- 
modificação? Servindo-nos da expressão usada |servou digno da estima dos homens de bem. | 
pelo tribunal supremo, não se poderia eviden- |, Na audiencia de 18 de maio, o advogado 
temente pretender isto, não póde constituir | geral Sallé expressou-se n'estes termos : . 
um remedio secreto. Tambem nesta parte a 
sentença se enganou, e deve ser reformada. | | 
Uma palavra mais, para terminar, a res-| de 16 de fevereiro ultimo, condemnou Mr. 
ito do arseniato de ferro é de soda. Preten- Grimanlt, em materia de remedios secretos, 
Ee AE lugarque alli está um reme-| por uma dupla contravenção, e por um duplo 
- dio secreta; depois, que o nosso intitulado é crime de falsificação, especialmente, por ter 
uma mentira, porque a combinação e solução falsificado a pepsina, destinada a ser vendida, 
"um mesmo vehiculo de arseniço, de ferro e |e anvunciada, com o nome de pepsina pura, e 
le soda, seria absolutamente impossivel. Não | de elixir de pepsina. | do 4 
“contesto que a sciencia de Mr. Roussin, accen-| À causa comporta explicações, que nos es 
tuada pelo tribunal, não seja infallivel, mas, |forçgaremos por tornar breves, sobre os diffe- 
erante esta eciencia, ousaremos fazer como | rentes pontos que acabamos de indicar ; o ulti 
orphilosopho que queria provar o movimento; | mo ponto sómente, o que se refere á pepsina, é 
havemos de avançar, ou, se quereis, nós vos| que poderá dar lugar a explicações mais am- 
mostraremos 0 nosso-xarope, é eil.o; e por|plas. ; | 
pougo que alli se veja claro,póde-se assegurar |  Explicar-nos-hemos em primeiro lagar a 
que os elementos, arsenico, ferro e soda,estão | respeito das contravenções : consistem no arr- 
alli n'um estado de dissolução completa. . | |nuncio,em pôr á venda e vender a medicamen. 
-- Não ignoro que existe em chimica uma lei, | tos não preparados na conformidade do «Co- 
assentada por Berthollet, e a que o perito re-|dex»; o xarope de rabão iodado e o xarope de 

correu, como ponto de partida para & aus opi- | arseniato de ferro e de soda. pias 
nião. Porque é que Mr. Roussin esqueceu que 
Alei pódeter as suas excepções? Na memoria 
ue vos foi apresentada por Mr. Grimault, se- 
is estão expostas essa lei é as BUAs exce- 
pções, de uma maneira luminosa;quanto a mim 
ignorante, não vejo mais do que o facto: — a 
“limpidez do xarope, e esta limpidez prova-me; 


- 


em. | 
ni? Mr. Grimault,a quem Mr. Dorvault cedeu 
a sua pbarmacia, occupou-se tambem de fazer 
progredir o seu estabelecimento; quiz ao mes- 
mo tempo melhorar aquelle remedio, que tem 
tão frequentes applicações. O. xarope de ra- 
bão é principalmente applicado, a combater as 
affecções (gm phiticas, contra as quaes o iode 
tem uma virtude especial, o rabão contem-no 
"* emei, como a maior parte das ontras plantas, 
que entram na composição do xarope do Co- 
dez, mas em pequena quantidade. Mr. Gri- 
mault teve a ideia de melhorar o sarmpe de ra- 
bão com uma ligeira addição de iode, e en- 
controu o meio de realisar a sua ideia muito 
natural, é eis-aqui em que consiste o seu aper. 


“ Mr. Roussin, perito nomeado pelo tribunal, 
posição do xarope de rabão : 


«Esto xaro apresenta as propriedades e 
a composição um xarope anti-scorbutico 


ente preparada para aquelles,que residem | respeito do xarope de arseniato de ferro e de. 
e não poderiam esperar pela pre-| soda. 


O perito 4 
«O arsenico entra na razão de cinco centi- | este remedi 


encontrar magistrados tão esclarecidos, e-com |. 


seus meios de justificação. Sabeis, senhores, |. 


cos do meu tempo. . - Pois bem! O romantis- | 


«Uma sentença do tribunal correccional, |. 


mostra n'estes termos qual é a natureza e com- | quem chimicamente. » 


4 
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4 
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Chegamos aos delictos, e começaremos 
pelo menos grave, reservando para 0 fim da 
nossa discussão a questão importante e nova 
da pepsina, que é bem digna de toda a atten- 
ção ede toda a sollicitude do tribunal. |. 

O primeiro delicto a falsificação de subs- 
tancias medicas destinadas a serem postas à 
venda, e efectivamente postas á venda, appli- 
ca-se ao xarope de quina vermelha ferrogi- 
sa € | 


do seu exame: . 


+ 


- «Estexarope é muito limpido, fortemen- 
te colorado, de um cheiro pronunciado, de qui- 
na e de uma densidade conveniente; 0 seu sa- 
bor é amargo, e ligeiramente styptico. | 

-«O exame d'este xarope demonstra que 
contém, effectivamente, no numero dos seus 
elementos, diversos principios de quina, e um 
sal de ferro no maximum; mas a cor anormal 
d'este, producto obrigou-nos a emprehender 
diversos exames, dos quaes resulta que não 
contém verdadeira quina vermelha, mas quina 
escura ou amarella,e que se lhe juntou uma 
notavel porção de carmim para dissimular 
esta substituição». ss 


“A prova de Me, Roussin é formal, não 


, 


não contém quina vermelha; é fabricado com 
a quina escura ou amarella, e colorido com 
uma certa quantidade de carmim. 

Pergunta-se onde está. o delicto; existe 
precisamente n'esta addição de carmim. . 

O tribunal sabe pelas explicações que se 
lhe deram na audiencia e pelas vistorias, que 
a quina vermelha não tem um valor thera- 
peutico superior ao da quina escura ou ams- 
rella. Mas o seu valor venal é quatro ou.cin- 
co vezes superior ao da escura ou amarella. 

Mr, Grimault, repellindo a intenção frau- 
dulenta de que é accusado, .e que constitue o 
lelicto, sustenta que nunca quiz enganar, é 
que, seimaginou para o seu xarope a, bella 


eds cregnças. . 
“pda ti Pela nossa pa 
ta explicação de Mr. Grimault, quando se sa- 
be que a quina vermelha tem um valor venal 
superior. De duas, uma; ou se vendia por um 


midor foi enganado, ou então procuro 
baixar o valor da quina vermelha, para che- 
gar assim a uma concorrencia desleal; em 
ambos os casos teria havido delicto, | 


difficil, delicado, e devemos dizel-o tambem ,a 
parte mais grave da causa; 
pepsina. Teremos de entrar em explicações 


attenção do tribunal. 
da” de 


“Antes de tractar das experiencias que 
fizeram na pepsina, permitti-nos citar-vos 
um author estimavel, cuja authoridade já foi 
invocada pela defeza numa das precedentes 
andienciams 7 oun esilanpa selá .o iscubo 
Mr. O. Reveil, na sua obra intitulada 
« Medicamentos novus é receitas novas», con- 
sagrou um capitulo inteiro e muito desenvol- 
vido a este producto, ainda tão imal definido, e 
todas as partes d'esse capitulo parecem escri- 


a pepsina póde suscitar, e a reserva com que 
se deve pronunciar sobre as questões que se 
lheligam. : ob 
- Eis-aquiem primeiro lugar o que é a pe- 
psina, segundo o author que citamos, Lê-se a 
pag. 89: f 

, «À pepsina é uma materia extremamente 
delicada, porque uma temperatura um pouco 
superior a 45 graus destroe toda a sua pro - 
priedade digestiva, comquanto a não modifi- 


p “Lê-ge mais adiante: | j à 


tremamente de ener- 


, /) ivr a 


<A pepsina varia ex 


coroa todos 08 profanos,que uma dissolução, |fraco, e contém em dissolução uma pequena gia segundo cada especie animal, e no mesmo 


que se declara impossivel, é não só possivel, | quantidade de iodoreto de potassium.» 


s 417% 


as conseg 


uencias “Mr, Grimault julgou que lhe convinha pro- 
inião do perito, que se teria 


No alguna, symptomas, de enve 


so «Ainda, continúa & ques 
cretos; n'este ponto. x 
testado: 


o disse que 0 xarope embarga- | 


animal, quer esteja em jejum, ou tenha comi- 
do, quer sejamovo ou velho, a ponto que duas 
preparações de pepsina não se assemelham. » 


No segundo 


paragrapho prosegue Mr. Ro- 
veil: ” “vigoinag & 


To : mas | Rr IM E + 449? 2 tj 

"- « Apenas desseccada, não póde conservar 0 
seu estado, E' hygrometica no mais elevado 
grau: logo que esteja ao ar, absorve a humi 
dade, e torna se viscosa e pegajosa; depois de 
se ter tornado viscosa, póde tornar-se liquida, 
e por consequencia entrar na cathegoria das 
substancias azuladas, que, logo que se acham 


em presença da agua, é de uma temperatara 
um pouco eleva à, entram facilmente em de: 
com posi «Patria Ora, Pote estado, & pe. 
PRRARSS | A, e 


7) 


de 308% - jecto de 4 as r cart b AB, é g f E 


“|. Aqui, senho 


+ és ETA » , 198 20 
uissin mostrou assim o resultado 


offerece duvida nem incerteza, Este. xarope |peptone, que não precipita d 


melhor e mais agradavel apparencia a um pro- | na 
ducto destinado principalmente ás mulheres | 


rte, não podemos acceiter es- 


preço superior um remedio de uma qualidade 
inferior ao seu preço, e n'este caso o consum- | uma pepsina póde acidificar, 
U-8e | pouco, em quanto que 


vamos fallar da cemos voluntariament 


ptas para provar a incerteza das opiniões que nece 


sua seção digestiva.» |do é 


» ua é cess 7a 1 
metricidade 


facilitar à sua 


! 
all 1 
alteração, que se 


d» 
ebygr ua 
para 


mt) PET 


acção therapeutica, 


Le 


éo amido.» 
? 4 raso Né 

res, encontro eu uma acousa- 
ção feita a Mr. Grimault, e na qual me devo 
demorar por um instante. O tribunal sabe que 
se fez ao preso uma acousação por ter annun- 
ciado pepsina pura. Ora, a pepsina pura póde 
existir talvez scientificamente; mas. na reali- 
dade, a pepsina pura é um producto impossi- 
vel; a pepsina, pura neste momento em que 
fallamos, deixa de o.estar uma hora depois. 
Annunciar pepsina, para, é pois fazer uma 
promessa impossivel, e não póde deixar de.se 
acqusar semelhante promessa, | 

« -- Mas nós somos obrigados a reconhecer que 
ella passou habitualmente no commercio da 
pbarmacia, e Mr.  Reveil, n'uma obra pura- 
mentescientifica, considera como pepsina pura 
a mistura de amido, e da pepsina de que pro- 
cedentemente fallamos. | os úb 


, E a 
a. art & - 7. 1'+ d o 


115 
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Ansa ó diz elle, apresenta-se 0 agente di- 
gestivo só, puro, de futuro inhlteravel, etc.» 


Mr. Grimault teve sem duvida receio de 
adoptar um habito defeituoso, mas devemos 


los mais recommendaveis pharmaceuticos. 
Sabeis agora, senhores, e quasi tanto quan- 
to se póde saber o que 6a pepsina, e não fica- 
reis admirados de saber, que um producto tão 
alteravel, tão delicado, e diremos, tão susce- 
ptivel de corrupção, não seja facil de provar, 
e de encontrar, onde se póde suppor que elle 
existe. Eis-aqui o que nosdiz Mr. Reveil: - 


09 : ds boys 9 ben 
«Nenhum. caracter cbimico, nenbum caracter 
pbysico póde fazer distinguir a pepsina activa 
d'squella a que falta o poder digestivo, nem mesmo 
quir a pepsina das outras substancias 

é , 


faser distinguir 
azoladas.» 

- Portanto, a chimica e a phisica são impotentes 
para afirmar, apresentando-se uma pepsina, que ella 
tem o seu poder digestivo. Ha para isto, senhores, 
um unico méio, e agora chegamos à essencia da 
questãoyeste meio descreve-o Mr. Reveil n'estes ter- 
mos; pedimos ao tribunal licença para 08 citar na in- 
tegra, porque é, segundo os detalhes, que elle faz 
conhecer, que nós devemos apreciar as vistorias que 
serviram de base 4 sentença, que condemnou Mr. 
Grimsalt: 


«Sendo a propriedade degistiva a unica cousa 
importante, só o ensaio digestivo prévio póde deci- 
dir... O caracter digestivo consiste em que a pepsi- 
na acida transforme em doze horas & fibrina, depois 
de & ter dissolvilo O producto da transformação é o 
7 as guas soluções, nem 

lo calor, nem pelos alcalis, nem peloacido | 
E «Algumas dão os acidos dilúidos podem dissol- 
ver a fibrina, mas depois de doze horas de acção, não 
tem havido producção de peptone, porque o licor pre- 
cipita pelo acido nitrico 
«Pa 


tomam-se seis grammas de 


ra experiencia, 

fibrina de vitel 
primida para lhe eliminar 
Mettem-se n'um vidro que 
agua distillada ; 
« N'este vidro introduz-se a dóse de pepsina, ou 

de qualquer outra substancia a examjnar. 
- «Este vidro é levado para uma estufa constan- 
temente quente, superior de 40 graus ou 45 graus 
therm. cent , tendo movido de duas em duas horas, 
e conseryando-se por espaço de doze horas na es- 


LÁ 


tufa» 


toda.a qualidade de agua 
contenha 25 grammas de 


, 


PES º 
10 tribunal vê como 


-—— . 


n'uma substancia qua 
ntes de applicar as regrasda analyse que acabam 
dese apontar, insistir n'um ponto que Mr. Reveil 
tocou de leve, e enuneia um 


tão, O caracter digestivo, 
em 


é, 


ue a pepsina acida transforme a fibrina. 
AEsorquê effectivamente, senhores, 
forma a fibrina; torna-sé-lhe necessario pa- 
de um acido; longe de ser indiffe- 
ser essencial, a ponto que 
sem digerir ou digerir 
a mesma pepeina, acidificada 
convenientemente, poderia adquirir o commum do 
poder digestivo. 

Peço ao tribunal que me perdoe todos estes pro- 
menores, mas julgo que eram indispensaveis para es- 


não trans 
ra igso o concurso n 
rente, parece ao contrário ser 


Chegamos agora a um ponto essencial, | clarecer a questão tanto quanto o póde ser. 


Segundo estes promenóres, é evidente, e reconhe- 
e, que as experiencias do ana - 
Iysra Roussin não são concludentes Mr. Roussin jul- 


ou com os seus olhos, e para indagações tão delica- 


[estranhas aos nossos estudos, mas digoas da dad a vista não é um juiz suficiente. Mr Roussin 


comtudo sabia melhor do que nós que os processos 


se | cbymicos e pbysicos são impotentes para provar a 


propriedade “digestiva da pepsina, porque depois de 
ter dito que o pó embargad» é -exclusivamente com- 
posto de farinha no exame microscopico», teve o cui- 
dado de acrescentar «que o exame da pepsina no 
meio d'aquella massa de substancia estranha apenas 
forneceu um resultado duvidoso, o que em parte ten- 
de a que a pepsina seja ainda hoje um producto muito 
mal definido » 
D'este modo, Mr Roussin não fez mais do que 
cortar a questão pela força do seu olbar; mas é jus- 
to serescentar que elle teve a pretenção de a cortar 
Tambem os primeiros juizes pensaram que havia 
ssidsde de recorrer a outras experiencias, e ag- 
gregaram a Mr. Roussin, MM Peyen e Beaudoin. 
E' o trabalho d'estes novos peritos que vamos ana- 
lysar necessariamente 
-“Og novos peritos, assim como fizera o primeiro, 
procedem primeiramente ao exame physico chimico 
do pó embargado exame que já sabemos é impotente 


. * 


| Apresentaremos todavia das suas experiencias a se- 


guinte circumstancia : uma porção de extracto des- 
seccado do pó, sujeita á experiencia «introduzido n'um 
pequeno tubo rolhado, e aquecido pela parte superior 
de uma lampada de alcovl, extrahe vapores esbran- 
quiçados e de um cheiro azedo e fetido No fim da 
operação a materia engrossa consideravelmente, e ex- 
bala um cheiro empyreumatico que recorda o cheiro 
dos intestivos + 

Segundo esta experiencia já é certo, que o pó 
embargado encerra uma substancia animal 

“Qual é essa substancia ? Foi por isso que os pe- 
ritos procuraram determinar por meio de outras ex- 
periencias, cujos resultados vamos agora mostrar 
Estes rgsultados estão expostos em todas as mais cir- 
cumstúncias na seguinte experiencia, da qual todas 
as outras são apenas variações, no que teem de eg- 
sencial : 


"+14 


o, 8 fib 
o liquido | 


O CBpaç 
E e trans 


| da carne como na-therapeutica, senão a addição de 


! opposição com as regras adoptadas 
misturar amido com pepsina, “regra 


reconhecer que esse habito está adoptado pe-| £ 


la fresca, lavada, branca, muito es- | 


«+ 


A as do deve proceder para conhecer, 
PRE vermelha que, 9, distingue , foi para “dar ou pelo menos para examinar à existencia da pepsi- 
ma Iquer; precisamos portanto, 


facto capital na ques- 
diz Mr, Reveil, consiste 


a pepsina só 


sofre | vel che 


ás Begui 
tas feit 


ribuaasl. 


Segunda pergunta. — Os suecos gastricos que 
compoem a pepsina devem combinar-se com uma ma- 
teria ou com um liquido qualquer para se tirar uti- 
lidade ? rã - 

Segunda resposta -— À pepsina não carece, para 
se tirar utilidade, na sua desaggregação artificial 


uma pequena quantidade de acido estranho. 


| oónat ouptog É .xagitseg gos 
terá notado que esta resnanta está am 
na pharmacia, de 
ta que M. Reveil 
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julgs indispensavol, nas passsgens da suar obra que 
acaba de citar. sa obovas) Los ob syaoidavo 
Os peritos reconhecem, n'esta resposta, à n e! 
sidade de uma pequena quantidado de acido, para 
que a popsina possa operar, mas não indicam, nem 
aproximadamente, qual'é essa pequena quantidade. 


nu í . Ê 14% 

- Terceira pergunta. —Será. possivel provar, por 
meio da analyse chimica, a existencia e a, proporção 
da pepsina n'uma materia liquida qualquer ? | 

Terceira resposta. —E' muito fncil provar, pela 
sua acção especial sobre a carne, & existencia e & pro- 
porção da pepsina n'ums materia ou liquido qual. 
quer. : : 

Esta resposta não satisfaz evidentemente á per- 
gunta feita pelo tribunal; o tribunal pergunta se é 
possivel provar 9 existencia e a proporção da pepsi- 
na, pela analyse chimica; responde-se-lhe que, é fa- 
cil pela acção especial da pepsina sobre a carne, isto 
é, por uma acção que não é nem chimica nem physi- 
ca, mas sim phisiologica. O tribunal está bem con- 
vencido de que esta 4eção não deixa de ser facil pro- 
var, por isso que das experiencias executadas por bo- 
mens de grande intelligencia podem deixar à incerte- 
za nos animos. Ee A AR o 

“Os peritos acrescentam que uma gramma de 
pepsina apprehendida, que deveria ter digerido, se 
fosse boa, trezentas grammas de carne, não teria di- 
gerido um gramma. Não ousariamos affirmar que 
esta proporção de trezentas grammas de carne não 
osse um pouco exagerada mesmo com toda a especie 
de pepsina ou de gastérase, e julgariamos que um 
dos peritos se deixára levar um pouco pela sua ima- 
ginação inventora; em todo o caso, sabemos já que a 
pepsina medica nunca digeriu nem trezentos nem 
mesmo uma grama de carne, mas apenas de fibri 
de sangue fresco. AIDS 

Era este, senhores,o estado da causa quando o 
tribunal pronunciou, e é para nós evidente que foi o 
relatorio dos peritos que determinou a condemnação 
de Mr Grimault. x 

Depois, interveio na causa um documento novo e 
importante, é sem querer comparar esse documento 
com o trabalho dos peritos, que obram, sob a fé de 
um juramento, em virtude de um mandado official, 
devemos comtudo tomal-o em grande consideração. 
Efectivamente, o author do contra-relatorto, se as- 
eim podemos dizer, Mr. Leconte, é não só um homem 
muito honrado, mas tambem um homem que se acha 
em condições scientificas muito lisongeiras O tribu-: 
nal sabe que Mr Leconte é addido honorário da fa- 
culdade de medicina e pharmacia em chefe da casa 
municipal de saude, fez sobre a pepsina um trabalho 
muito desenvolvido, e muito completo, que tem o 
cunho e prova de um grande saber, e de um grande 
desejo de conhecer a verdade, e que estabeleceu 'que 
os peritos nomeados pelo tribunal não levaram as 
suas experiencias ao grau necessario para chegar & 
certeza aid Roaies 

“ Eis-aqui como elle estabelece a sus opinião: 

Antes de proceder ao exame, que acima aponta- 
mos, segundo Mm Reveil, começa Mr. Leconte por 
determinar o grau acidimetrico da pepsina emprega- 
da nos h spitaes de Pariz, e encontra que & propor- 
ção de acido corresponde, por cada gramma de pe- 
psina, &º 


6 gotas de acido chlorbyárico, pesando 602 mil- 
ligrammas: 


8 gotas de acido Iaetico, pesando 500 milligram- 


mas, ? 
150 milligrammas de acido citrico. 
150 milligrammas de acido tartico. 
125 milligrammas de acido sulfurico. 
Uma vez estabelecidas ests determinações, Mr. 
Leconte colloca, nas condições indicadas por Mr. Re- 
veil, é que são conhecidas no tribunal, a pepsina ap- 


prehendida, em contacto, não com a carne, mas com 


» quantidade exigida de fibrina (6 grammas por ta- 
da gramma de pepsina), o n'estas condições obter 
sempre a digestão da pepsina. Augmentando ainda 
mais 8 proporção do acido, obtem mesmo um começo 


de desaggregação do carne de vitella. Mr. Leconte | 


variou as suas experiencias de todas as maneiras, re- 
petiuas que se referem ao coalho do leite com- toda a 
precaução, para se assegurar da não alcalinação d'a- 
quele liquido, tão frequente em Paris, e terminou 
com as seguintes conclusões: | és3 


«Resulta dos factos numerosos,provados directa- 
mente por nós, ou extrahidos dos mais attentos traba- 
lhos effectuados sob a pepsina, gastérase e digestão 
estomacal, que: z É 

, 9, 


«1.º A pepsiúa e a gastérase não são productos 
immediatos perfeitamente definidos, que a natúreza 
varia com as especies animaes, € mesmo com as con- 
dições em que se acha o animal, de que se extrahe o 
producto; 

«2º As pepsinas, qualquer que seja a sua ori=, 
gem, carecem da intervenção de uma certa quentida- 
de de acido para operar sobre & carne ou fibrina, e 
as experiencias feitas em doze amostras de pepsina 
do commercio demonstram que a quantidade de aci- 
do empregada pelos peritos para fazerem as suas 6x- 
periencias na pepsina ingleza era insuficiente, por 
isso que nenbuma d'essas pepsinas, postas nas cir- 
cumstancias descriptas pelos peritos, produziu vesti- 
gios de digestão, ani 

«3.º A pepsina ingleza contém realmente pepsi- 
na, porque convenientemente acidalada e trazida ao 
mesmo titulo acidimetrico da pepsina Boudault,reduz 
a carne e a fibrina, ao passo que perde esta proprieda- 
de, logo que é préviamente sujeita a ebullição, o que 
não: devia ter lugar, sea sua acção fusse devida so. 
acido ou saes que contém; y | os 

4º A pepsina ingleza contém realmente pepei- 
Da, porque, quando está exactamente neutralisada, 
coalha rapidamente o leite levado á temperatura de 
40 graus, ao passo que, tendo sido préviamente fer- 
vida, perde esta propriedade; a sua acção sobre o lei- 
te, como todas as demais pepsinas, é muito notavel- 
mente demorada quando o leite está alcalinisado; p 
de mesmo ser completamente abolida,se a quantid 
de alcali addicionada for muito consideravel; 

«5.º A pepsina ingleza é, como todas as pepsinas 
do commercio que temos examinado, uma mistura de 
pepsina e de fecula amylada fórma pharmaceutica de 
ha muito adoptada no commercio para as popesinas- 
que n'elle existem; a sua acção na fibrina é, pouco 
mais ou menos, igual à da pépsina do commercio mais 
conhecida, logo que são igualmente acidificadas » 


pó 
ade 


Em resumo, senhores,as conclusões tão differen- 
tes, en'uma palavra, tão completamefite oppostas, do 
relatorio dos-peritos e do contra-relatorio, resultam 
unicamente d'cstas duas circumstancias, em que já 
tantas vezes temos insistido — que, n'um caso, proce- 
deu-se sem avidificar a pepsina 'e sobre u carne, em 
quanto queno outro sê procedeu sobre a fibrina, e 
depois de haver trazido o pó apprehendido aum de- 
terminado grau acidimetrico. 

E'isto, senhores, em ultima. analyse 
sume todo o debate. 

O tribanal verá, na sua sabedoria, se n'este mo- 
mento a questão está julgada scientificamente, ou se 
ha fundamento para a esclarecer completamente, re- 
correndo a um novo exame, ou mesmo, sem ordenar 


o que re- 


“ Pelo que nos diz respeito, julgamos Ei teem ha- 
s scientif- 


Vbibs 


as ainda não encontrou a 
cede Pd Lupo cp que ha- 


[ja motivo para alliviar da sentença da condemnação 
- ; 3 Nisa à Depois de haverem variado de diversas maneiras | a parte relativa 4 pepsina, e para annullar, n'esta 
«Desejando evitar os inconvenientes da| mos tão limitados. Admittimos voluntariamen- dominante, na historia d'esta substancia, ob- la precedente experiencia, e de terem debalde tenta- ! parte, à decisão dos primeiros juizes, a 


plicou n'estes termos: 


* 


Mr. du Mirat, advogado de Mr. G 


rimault, r6- 


«A requisição que acabaes de ouvir fez dar um 
grando passo á causa de Mr. Grimault.» 


O advogado geral reconheceu que é impossivel 
condemnar com segurança na parte relativa 4 pepei- 
na, e que ha: fundamento para aonullar o julgamen- 
to da 1.º instancia. 

Mas se estabelecerdes direito sobre os outros 
pontes, segundo as conclusões do ministerio publico, 
estando esclarecida a parte principal, a situação do 
condemnado ficará ainda a mesma, co resultado, na 
gua essencia, não seria modificado. 

“Isto não me parece possivel, e julgo poder dizer, 
desde já, que isto me ha-de acontecer. Não só Mr. 


| PARE aa UG GR, PR QU 


tão da pepsina está obscura e duvidosa, mas porque - 
a perfeita boa fé de Mr; Grimanlt se tornou ums 
cousa evidente para todos. Eu não partilho de manei- 
ra alguma a opinião do honrado orgão dó ministerio 
Sai sobre 48 experiencias scientificas por que 
passou a p o nl mr ra 
cias porfoitamento decisivas, perfeitamente conclu- 
dentes; mas quando o não fossem, restuvam-me as 
provas ordinarias de que o advogado geral se es- 
queceu de fullar; essas provas, que são admittidas 
em todos og negocios jurídicos, o attestado de Mr. 
risos os Peace dos aungos penca de 
r Grimault, or rio ito Pernet-Vallier 

Eric O A CI RO RUE Eta irrecu- 
savela boa fé do meu cliente, e quando mesmo não 
tivessemos outras a apresentar ao tribunal, a liber- 
dade de Mr. Grimault devia ser motivada na certe- 
za da gua innocencia, e não n'uma pretendida obscu- 
ridade da questão scientifica, q -e deixaria á male- 
volencia a gccasião de c-“mmentarios oppressivos pa- 
ra a honra de Mr, (Grimault, aÃ 

Estando assim definitivamente esclarecida a par- 
te principal da pepsins, sinto dificuldade em com- 
prehender como se insiste no que diz respeito á qui- 
Dá VEPDOIDS. O BK marca 97 
Mr du Miral reproduziu e resumiu os argu- 
mentos da sua oração quanto à quina vermelha; 
apoiou-se no Codex, que vale bem, disse elle, a au- 
thoridade de Mr. Roussin; effectivamente o Codex 
é olivro por excellencia dos pharmaceuticos. Pois 
bem! a quina vermelha não estã alli designada, 
para a preparação dos xaropes, mas sim a quina es- 
cura. estosnao su aoleg vaba: n 

O xarope de quina de Grimault não está annun- 
ciado senão como um tonico reconstituinte; ora é in- 
contestavel que estas propriedades estão tanto na 
quina escura ou amarella, como na vermelba. . 

D'este modo, não ha um engano sobre a natu- 
reza do remedio, nem sobre o valor da mercadoria. E 
não se diga depois d'isto, que Mr. Grimault quizera 
dar-se 4 uma misoravel especulação sobre o preço À 
differença não seria de mais de 5 a 6 centimos por 
cada frasco, que se vende a 5 francos. Seria superíluo 
insistir n'esta primeira parte do dilemma. 

Vou oceupar-me de outra parte, que consiste 
em dizer que Mr. Grimault quiz fazer e fez a outros 
pharmaceuticos uma concorrencia desleal. € 
Reconheço espontaneamente, que indicando nos 
seus protestos a quina vermelha como elemento de 
preparação do seu xarope, Mr. Grimault póde ter 
commettido a contravenção especial dos remedios 
secretos; mas não podérei admittir que elle se tenha 
tornado culpado da falsificação prevista pela lei de 
1851. Este crime, que é exactamente ds mesma na- 
tureza do que está previsto pelo artigo 324 do codigo 
penal, não póde nunca equiparar-se senão quando o 
engano foi feito contra o proprio comprador, e não 
poderia em caso nenhum resultar das precauções to- 
madas para affastar as imitações dos concorrentes. 

Tratando das contravenções, Mr du Mirat ex- 
plicou-se de novo ácerca do xarope de arseniato de 
ferro e de soda, cuja preparação tinha sido antecipa- 
damente, ordenada, e que além d'isso se achavã no 
armario dos venegos. Sustentou tambem em contrá- 
rio à opinião de Mr. Roussin, que o problema da 
combinação de ferro, da soda e do arsenico em esta- 
do liquido, foi cientificamente resolvido. 

Quanto so xarope de rabão-iodado, reconhe- 
ceu-se, como já estabelecemos, que quando um 1 fór- 
mula nova não faz mais do que melhorar um remedio 
já inscripto no Codex, não póde ser considerada co- 
mo um remedio secreto. Ora não julgamos que exista | 
um unico medico, que deixe de considerar como um 
melhoramento a fórmula de Mr. Grimault, 

* Voto estas considerações ás vossas consciencias, 
acrescentou Mr. du Mirat, e termino com uma sup- 
plica que faço ao tribunal: peço-lhe que Mr. Gri- 
mault seja absolvido sobre todos os pontos de falsi- 
ficação, e na parte relativa à pepsina em particular; 
peço que seja absolvido não porque póde existir duvi- 
da sobre a culpabilidade de Mr Grimault, mas por- 
que não pódeexistir sobre a gua inmocencia. |. 

* Oque eu quere é queMr Grimault saiba d'esta 

duvidosa prova como um homem de bem vitima da, 
inveja e do erro, sem quebra, nem offensa para & 
consideração que merecia antes do processo. - 
Se n'esta questão da pepsina o tribunal não está 
completamente esclarecido, ordene um novo exame, 
em lugar de nos expor a interpretações malevolas de- 
uma absolvição equivoca. à edi 


13 o 


' Na audiencia de 17 de maio, o tribunal deu a se 
guinte sentença: 
e ecura 4 Drisvatog 
- aOtribunal; o TA 
«Considerando que os peritos nomeados pelo tri- 
bunal correccional do Sena, a fim de conhecer se exis- 
tia pepsina nos objectos apprehendidos na casa Gri- 
mault, declararam, no seu relatorio datado de 26 de 
janeiro de 1865, em consequencia das experiencias 
por elles verificadas, que não existia pepsina no pó 
marcado : pepsina pura ou pepsina ingleza, e que 
tambem não existia mo elixir; que acrescentaram 
que debaixo de nenhum ponto de vista o conteudo dos 
frascos podia ser classificado de pepsina e muito me- 
nos de pepsina pura; ss 
«Considerando que depois do julgamento de qo 
appella, Mr. Grimault fez proceder, n'uma parte dos 
objectos apprebendidos por Mr. Leconte,pbarmaceu- 
tico da casa municipal de saude, a experiencias, cu- 
jos resultados foram consignados n'uma memoria, € 
que estabeleceram, se eram exactos: 1.º que os peri- 
tos empregaram para o seu trabalho acidos em muito 
pequenss proporções, de maneira que não podiam 
dar á pepsina nenhuma acção sobre a fibrina; 2.º que 
não attenderam suflicientemente à temperatura em 
que procederam ; 3 * que o producto apprehendido na 
casa Gimault,addieionadod e acido nas proporçõe exi- 
gidas, e tractado na conveniente temperatura, tinha 
as quelidades de pepsina, e obrava sobre a fibrina co- 
mo.8 PAPAIDS 5. 
«Considerando que n'este estado convém saber 
se efectivamente as experiencias feitas pelos primei- 
ros peritos nas mesmas condições de temperatura -e 
de acido do pó e do elixir apprebendido prodazem os 
resultados por elles indicados , se as experiencias fei- 


- | tas por Mr. Leconte com as dóses e precauções empre- 


gadas são igualmente verificadas verdadeiras ; 
" «Que se torna necessario UM novo exathe ; 
«Ordena que Mr. Fremy, Mialbe e Reveil, depois 
de terem prestado previamente juramento nas mãos 
do presidente, e que, na sua falta, os peritos que fo- 
rem escolhidos pelo presidente procedam ao exame 
do pó edo elixir de pepsina apprehendidos ns casa 
Grimault, e que se acham no tribunal. 

- «Os peritos renovarão as experiencias dos primei- 
ros peritos e as de Mr. Leconte determinando a exa- 
ctidão ; ? 

«Dirão depois quaes são as causas da differença 
dos resultados que se obteem ; 

«Farão pela sua parte verificações no mesmo pó 
e elixir, guiando-se segundo a sua propria intelligen- 
cia, e declararão se existe pepsina nos objectos sujei- 
t. 5 no seu exame ; o) 

- «Os peritos farão tambem experiencias na pe- 
psinn Morson, que se encontra á venda, e dirão se es- 
ta preparação é pepsina, e se é semelhante à que 
procede de Grimault; | 

-eFicam os peritos authorisados a obter todas as 
informações que julgarem uteis para chegar go fim 
da sua missão; dirigir-se-hão tanto aos primeiros pe- 
ritos, como a Mr. Leconte, pars obterem esclareci- 
mentos, e chamarão à saa presença Grimault, se ns- 
sim o julgarem opportuno; Ô er 
- eBer:lhes-hão communicados os relatorios .dos 


peritos nomeados pelo tribunal do Senna, e os traba- 
lhos de Mr Leconte; a 
«De tudo redigirão o seu relatorio, que será 


apresentado no tribunal, pára sé estatuir o que for 
da direitos po sobat e Tistui 

“« «Reservando  estatnir por sentença definitiva 
obre a prevenção de remedios egceetos , 
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PORTO 10 DE JULHO DE 1865 


- Teve hontem lugar a eleição geral para de- 
putados nos diversos circulos em que se divide 
o reino, | 

Nas assembleas de que se compoem os tres 
circulos d'esta cidade, o acto eleitoral correu 
placidamente. Apenas na rua do Bomfim, por 
motivos eleitoraes, se travou altercação entre 
diversos individuos, resultando ficar um, por 
nome Francisco Pereira da Silva, fabricante, 
da rua do Welesley, ferido com uma facada 
n'uma coxa, e outro, por appellido Campos, 
ourives, morador na rua de Santo Ildefonso, 
ferido igualmente com uma facada entre as 
costellas. 


No meio do tumulto causado por esta de-, 
sordem tornou-se impossivel saber ao certo |' 


quem tinham sido os authores d'estes forimen- 
tos. Comtudo, recabindo as suspeitas n um 
barbeiro, por nome Luiz, morador no Bomfim, 
e n'outro individuo, por nome Eduardo, fabri- 
cante, morador na rua Firmeza, foram cates 
conduzidos para o Carmo debaixo de prisão. 

E' sobremodo para sentir que esta triste 
occorrencia se désse, ainda que, apesar de mo- 
tivada por objectos eleitoraes, tivesse lugar 
fóra de qualquer das respectivas assembleas. 

Em seguida damos o resultado da eleição 
nos diversos circulos de que até á hora da pu- 
blicação d'este supplemento tivemos conheci- 
mento. 


CIRCULO 21 


1.º do Porto, comprehendendo as frequezias 
de Santo Ildefonso, Bomfim e Campanhã 


Em nenhuma das duas assembleas d'este 
circulo, Santo Ildefonso e Bomfim, se concluiu 
hontem a eleição em consequencia de estar a 
hora adiantada. 

Em Santo Ildefonso terminou a votação, 
mas não começou o apuramento. O numero de 
listas que entraram na urna foi de 994. Hoje 
pelas 9 horas da manhã deve principiar o apu- 
ramento. 

Na assemblea do Bomfim, na qual votam 
tambem os eleitores da freguezia de Cempa- 
nhã, não se concluiu a segunda chamada. Fi- 
cou no fim da letra L e deve hoje continuar 
a votação. Hontem entraram na urna 922 lis- 
tas, que foram rubricadas. | 


“CIRCULO 22 


2.º do Porto, comprehendendo as freguezias da 
Sé, Victoria e S. Nicolau 


N'este circulo tambem se não concluiram 
os trabalhos eleitoraes a não ser na assemblea 
de S. Francisco, onde votaram os eleitores da 
freguezia de S. Nicolau. 

Na assemblea da Sé fez-se toda a votação, 
entrando na urna 1:063 listas. O apuremento 
verificar-se-ha hoje. 

Na assemblea da Victoria começou o apu - 
ramento, que hoje tem de continuar. Dos dous 
candidatos que alli disputavam a eleição, ficou 
hontem o er. Faria Guimarães com 150 votos 
eo gsnr. Custodio José Vieira com 100.Na ur- 
na tinham entrado 812 listas. 

Na assemblea de S. Francisco o resultado 
“da eleição foi o seguinte : 

Entraram va urna 540 listas : 


TROS eiéio é afnçcio A cieitra Ergo fes 306 votos 
Custodio José Vieira... ........ 227 » 
Diversos elistas inutilisadas.,... 7 » 


CIRCULO 23 


3.º do Porto, comprehendendo as freguezias 
de Cedofeita, Paranhos, Miragaya, 
Massarellos, Lordello e Foz 


ASSEMBLEA DE CEDOFEITA 
(Parte d'esta freguezia) 


Entraram na urna 664 listas. 

Foram votados os snrs. : * 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia... 423 votos 
Antonio Gomes dos Santos ...... 236 » 
Diversos e listas inutilisadas. .. ... “ob 


ASSEMBLEA DA LAPA 


(Resto da freguozia de Cedofeita e freguezia 
de Paranhos) 


Entraram na urna 524 listas. 

Foram votados os sprs. : 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia... 334 votos 
Antonio Gomes dos Santos... .... 187 » 
Diversos e listas inutilisadas..... 3: >» 


ASSEMBLEA DE MIRAGAYA 
(Freguezia de Massarellos e Mirugaya) 


Entraram na urna 666 listas. 

Foram votados os snrs. : 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia. ,. 451 votos 
Antonio Gomes dos Santos...... 209 » 
Diversos e listas inutilisadas..... 6 » 


ASSENBLEA DA FOZ 
(Freguezias de Lordello e Foz) 


Entraram na urna 300 listas. 

Foram votados os snrs. : 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia... 242 votos 
- Antonio Gomes dos Santos .,.... 57 » 
Diversos e listas inutilisadas..... 1» 


Resumo do circulo 23: 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia. 1:450 votos 
Antonio Gomes dos Santos ..... 689 » 
Listas entradas na urna 2:154—maioria 
absoluta 1:078. 


Fica portanto eleito deputado por este 
circulo o sur. dr. Antonio Ayres de Gouveia 
(candidato opposicionista). 


Lisboa 9 de julho 


“(Do nosso correspondente) 


Como póde acontecer que houvesse al- 
gum equivoco nas transmissões dos telegram-— 
mas que expedi esta tarde aqui dou uma noti— 
cia circumstanciada do resultado da eleição 
por Lisboa. 


q——— —— 


CIRCULO 111 
Antonio de Serpa (fusão) 


SOCOGUED mo: said ad io Sra ada .« 248 votos 
S. Cristovão. . Meo pa sai 105 » 
EEDJON 22/0/ ais ta oo acaconscos ... 173 » 
PESO o ED SoM q nd mp RR E 
637 » 


Antonio Pereira da Cunha (realista) 


Soccorro ....cccocccscrooc. 114 votos 
8. Christovão...e. cce ocecsroo 89 


ADIOB tao as a Gs Rd ces tjáio 125 » 
SD. Jorge... ceccrrareenerana, 40 » 
368 » 


Thomaz de Carvalho (governamental) 


Soccorro ....cec cc ovo comeco SU VOLOS 

S. Christovão.......ececessos » MO 157 

A N)OS;» sed odeio Gio 5 000. 0j0,070; RN o MD 

Ban OrgOsevi Samir o o ane naa 02; md 
369 


Não houve vencimento. 


— CIRCULO 112 — Lissoa 2.º — N'este 
circulo obteve o candidato governamental, o 
sor. Augusto Cesar de Almeida 825 votos, 
e o candidato da opposição o enr. Francisco 
Maria da Cunha 632 votos. 


113 
Alves Chaves (fusão) 


LO OPS O RR SOR E 1 2, )2 0) 91) (1) 
SNicolan “tosa Ls raso mio ajuio A QD 
Santa Justa so Sia é io 006 o SC DADIMS 
BD. JOB, ss craniao o Rig oie e a A À 


1224 


Carlos Ferreira dos Santos Silva 
(governamental) 


DO ato seas o Sua o Srta era a 1 NO ROR 
SoNISDIADE O io acto o Vota ato pe OI fc 
Santa JUGO sra sa imio dino afirmei 0d ld Ls :d 
E SDDRO so 05 aloraidio sia 6 be aid oco : 173 
558 votos 


Maioria a favor do candidato da fusão 
606 votos. 
114 


Fontes Pereiro de Mello (fusão) 
Martyres......ccco- 00.» 301 VOOS 
Encarnação... ...ccsevo. S12 » 
Marcôs sudo tn» cs sutóiro -19L,..» 

R. Formosa......ccocroco 132 
982 » 
D. Manoel Telles da Grama (governamental) 


DENRENTEN. neu como m0.0- 0.8.0.0 0 4 RODO 
Encarnação. ...eccccreesa 159 » 
Mebods . . samasoss eia avo Bm 


R. FOFOS. o sssiso vó ciê 106 » 


€ 472 » 
Maioria a favor do candidato de fusão 460 
votos. 
115 


Nuno Severo Ribeiro de Carvalho (fusão) 


Palnodio Do > aber anasseco OUT VOLS 
Coração de Jesus ......«». 157 » 


SNAMÇÃO. secas ccsrvesvvo Lilo» 
Sacramento..cceceserccsco. 101 » 
“36 » 


Costa Lobo (governamental) 


Pena “O dn sn | 6 115 votos 
Coração de Jesus. ........ ecc 13) 
SMamado:s.. ess ssa tis osriBã “5 
NACIADIANÃO Da ccccrccnrocro. 126 
564 votos 


Maioria a favor do candidato da fusão 172 
votos. : 
116 


Fradesso da Silveira (fusão) 


SNPA rsiaro vó vise dis tcê sisters 4260. v0Los 
Santa Catharina ....... ss grab ao BOBO 
SRS 5545 2 io E nd e SR STEREO 


S. Francisco de Paula. , ........ 141 » 
909 votos 


Carlos Bento da Silva (governamental) 


Stbanloss stc iss ces ssReITT votos 
Santa Catharina ....ceccccrare 201 


MUS DR OS sa cubas dE S cuco der OCDE 
S. Francisco de Paula. ...... .. 142 » 
786 votos 


Maioria a favor do candidato da fusão 123 
votos, 


Consta que o snr. Manoel Alves do Rio 
candidato da fusão por Evora, sabira eleito. 


São mais de 6 horas e ainda se não sabe ao 
certo o resultado da eleição do 'circulo 117, 

Consta ter vencido o enr. Namorado, 
candidato da fusão, 

A eleição correu com socego e observan- 
do-se rigorosamente os preceitos da lei. 


.— 


BRAGA 9 DE JULHO 
H (Do nosso correspondente) 


Verifica-se tudo quanto disse na minha ul- 
tima correspondencia ácerca de eleições. 

A não ser do circulo de Espozende, d'onde 
até esta hora (11 da noute) se sabe apenas do 
resultado de duas assembleas,dos outros circu- 
los do districto sabe-se já que estão eleitos de - 
putados os snrs. : 

Carlos Zeferino Pinto Coelho pelo 1.º cir- 
culo de Braga. 

Conselheiro Francisco Manoel da Costa pe- 
lo 2.º circulo. 

Visconde dos Olivaes pela Povoa de La- 
nhoso e Terras de Bouro. 

Guilherme Augusto Pereira de Carvalho e 
Abreu por Cabeceiras e Vieira. 

Domingos de Barros Teixeira da Motta 
por Celorico de Basto. 

José Cardoso Vieira de Castro por F'afe. 

Faria Rego por Barcellos. 

Nenhum d'estes cavalheiros teve opposi- 

ão. 
j Por Villa Nova de Famalicão venceu o can- 
didato governamental, o snr. Torres e Almei- 
da, por 444 votos, contra o anr. barão da Tro- 
visqueira. 

Pelo 1.º circulo de Guimarães venceu o 
sor. dr. Barboza por 393 votos contra o snr. 
Casimiro de Castro Neves, candidato realista, 
que, propondo-se à ultima hora, ainda obteve 
304 votos. 

Pelo 2.º circulo venceu o candidato gover- 
namental, o snr. dr. Alves Carneiro, por 352 
votos, contra o snr. visconde de Pindella. 

Por Villa Verde perdeu o candidato do go- 
verno, obtendo o snr. dr. João Antonio de Se- 
pulveda uma grande maioria. 

Reina o mais completo socego em todo o 
districto. 

Nas duas assembleas de Esposende, de 
que já se sabe o resultado, tem o snr. Comes 
de Castro 215 votos de maioria. À ficar vi- 
ctorioso, como é de esperar, o snr. (Gomes de 
Castro, o resultado da eleição em todo o dis- 
tricto é tão favoravel para o governo como pa- 
ra a opposição. O governo tem em seu favor 
os gors. Francisco Manoel da Costa, Faria Re- 
go, Barboza, Alves Carneiro, visconde dos 
Olivaes e Torres e Almeida; e a opposição os 
snrs. Pinto Coelho, Domingos de Barros, 
Vieira de Castro, Sepulveda, Guilherme de 
Abreu e Gomes de Castro. 


COIMBRA 9 DE JULHO 
(Do nosso correspondente) 

Deu-se hoje a grande betalha eleitoral, 
uma das mais renhidas de que temos memoria. 
De parte a parte fizeram-se todos os esforços 
possiveis. 

Na assemblea da Sé (1.º do 2.º circulo de 
Coimbra) obteve o snr. José Maria de Abreu 
210 votos. 

O enr. Augusto Cesar Barjona de Freitas 
candidato da opposição, no mesmo circulo, 
obteve 202 votos. 

O acto eleitoral correu com a maior ordem 
e regularidade 

Na assemblea de Santa Cruz (1.º do 1.º 
circulo) foi votado sem opposição, e por unani- 
midade, o sor. dr. Cesario Augusto de Azeve- 
do Pereira. O governo não quiz oppor outro 
candidato ao illustre presidente da camara dis- 
solvida, que nas funcções d'aquelle eminente 
cargo se houve de um modo muito digno. 

Na assemblea de Castello Viegas, uma das 
assembleas do 2.º circulo, obteve o snr. José 
Maria de Abreu 297 votos. 

O snr. Barjona de Freitas, opposição 121 
votos. 

N'esta assemblea esteve para ser pertur- 
bada a ordem publica, porque alguns indivi- 
duos parece que foram d'esta cidade com o 
unico fim de provocar desordens; e assim o dé- 
ram a demonstrar pelo seu reprehensivel pro - 
cedimento. 

Ainda não está concluido o apuramento na 
assemblea do Taveiro; suppõem-se, porém, 
que o resultado d'esta assemblea será muito 
favoravelao sur. Barjona, eque dê a maioria 
em todo o circulo, 

Não se sabe mais nada dos demais circu- 
los do districto, e nem mesmo âmanhã se po- 
derá saber de todo. 


e ad AÇÃO a mm 


— CIRCULO 101 — caLDAS DA RAINHA 
— Venceu o candidato governamental, o gnr. 
Faustino da Gama, obtendo 1928 votos. 


— CIRCULO 132 — santTAREM — O gnr, 
barão de Almeirim, candidato da cpposição, te- 
ve 426 votos, eo governamental, o sor. Joa- 
quim Thomaz Lobo de Avila, teve 360 votos. 


— CIRCULO 109 — crntrA — Consta 
q ue n'este circulo vencera o candidato da 
opposição, que é o sor. Francisco Joaquim 
da Costa eSilva. O candidato governamen- 
tal erao sor. José Carlos Mardel. 


— CIRCULO 128 —Tmomar—Venceu o 
candidato governamental o sor. Levy Maria 
Joadão. | 


— CIRCULO 118 — OLivaes — Venceu 
o candidato da opposição, o snr. José Vaz de 
Carvalho. O candidato governamental era o 
snr. Luiz Filippo Leite. 


— CIRCULO 148 — raro — Em Olhão, 
pertencente ao circulô do Faro, venceu o 
candidato da oppesição o snr. José Maria de 
Padua. 


— CIRCULO 146—viLLA REAL DE SAN - 
TO ANTONIO— Por este circulo venceu o can- 
didato governamental, o snr. José Maria Lobo 
de Avila. 

O candidato da opposição era o snr, Her- 
menegildo Augusto da Palma. 


— CIRCULO 147 — rAvIRA— Ficou eleito 
o snr. barão de Zezere, candidato governa- 
mental. 
— CIRCULO 149 — zovLr'— Venceu o 
candidato da opposição, o sur. João Antonio 
de Sousa. 

— CIRCULO 152 — Lagos — Venceu o 
candidato da opposição, o sor. Joaquim José 
Coelho de Carvalho. 

— CIRCULO 24 — gonpomar —N'este 
circulo venceu o candidato opposicionista o gr. 
Deltim Martins Ferreira por uma maioria de 
319 votos. 

Eis o resultado da votação nas tres assem- 
bleas do circulo : 


+ a. 


VALLONGO 
José Osorio de-Castro Cabral e Al- 
buquerque....ce-ccceucere 226 votos. 
Delfim Martins Ferreira. ...... 153 » 
RIO TINTO 
José Osorio de Castro Cabral e Al- 
buquerque....... Fe raroiato o dv “SOvOtON: 
Delfim Martins Ferreira. ...... 251 » 
S. COSME 
José Osorio de Castro Cabral e Al. 
buquarqua ss ts. soda 2%A 143 votos 
Delfim Martins Ferreira... ..... 310 » 
Total nas tres assembleas : 
Delfim Martins Ferreira. ....... 774 votos. 
José Osorio de Castro Cabrale Al- 
buquerque......... ECHO 455 » 


— CIRCULO 25 — Bouças — Ficou elei- 
to por unanimidade o candidato governamen - 
tal, o sor. barão de Santos. Obteve 909 votos 
nas quatro assembleas de que se compunha o 
circulo. —.- | 
— CIRCULO 59-— oLIVEIRA DE AZRMEIs 
— N'este circulo triumphou o candidato gover- 
namental, o snr. José Carlos Rodrigues Sette 
ao qual disputava a eleição o candidato oppo- 
sicionista, o sor. Antonio Gomes Brandão. 

A votação nas diferentes assembleas do 
circulo foi a seguinte : 

Na assemblea da villa — Rodrigues Sette 
373 votos — Gomes Brandão 32. 

Assemblea do Loureiro—Rodrigues Sette 
231 votos. 

Assemblea de S. João da Madeira—Ro- 
drigues Sette 81 votos— Gomes Brandão 105. 

Assemblea de Carregosa — Rodrigues Set- 
te 219, Gomes Brandão 31. 


— CIRCULO 85 — vizeu— Por este cir- 
culo venceu o candidato governamental or. 
Francisco Antonio Barroso. O candidato da 
opposição era o snr. dr. Antonio de Oliveira 
Silva Gaio. 

— CIRCULO 7 — caminHa — D'esta vil- 
la expediram nos hôntem o seguinte telegram- 
ma : 

«Caminha 9 de julho ás 7 horas e 54 mi- 
nutos da tarde. — No concelho de caminha, 
o dr. José Antonio Cardoso de Oliveira Tor- 
res, candidato governamental, obteve 744 vo- 
tos, e o candidato da opposição Francisco de 
Souza Cadaval 178. Do concelho de Villa 
Nova da Cerveira, que pertence a este cir- 
culo ainda nada se sabe.» 


— CIRCULO 12 — zsposenDE — Ven- 
ceu a eleição o candidato da oppesição o snr. 
João Antonio Gomes de Csstro. Era candi- 
dato governamental o snr. abbade de Sou- 
tello, dr. Lucio Antonio da Costa. 


— CIRCULO 38— cHaves— Ficou eleito 

o candidato opposicionista o snr. dr. Fellippe 
José Vieira. — 
— (CIRCULO 39—monTALEGRE — Ficou 
eleito o snr. Antonio José de Barrose Sá, op- 
osição. 
— CIRCULO 40 — vaL passos — Ficou 
eleito o candidato governamental, o snr. Ju- 


lio do Carvalhal de Souza Telles. 


— CIRCULO 41 — vILLA POUCA DE AGUIAR 
—Ficou eleito o snr. Ignacio Francisco Sil- 
veira da Motta, governamental, 


— CIRCULO 43— pEZO DA REGOA — Ven- 
ceu a eleição o candidato governamental, o 
sor. José Julio do Oliveira Pinto. O candida- 
to da opposição era o snr. Manoel Pinto de 


raujo. 
CIRCULO 44— saprrSA— Ficou eleito o 
candidato governamental, o sr, Manoel Anto- 
nio de Carvalho. 


— CIRCULO 45 — vILLA REAL — Ven- 
ceu o snr. Antonio Tiburcio Pinto Carneiro, 
candidato governamental. O candidato dg 
opposição era o sur. Sebastião da Nobreza 
Pinto Pizarro. Diz-nos o nosso correspon- 
dente que houvera socego. 


— CIRCULO 46 — praGaNnça—Commu- 
nica-nos telegraphicamente o nosso corres- 
pondente que na assemblea da cidade de Bra- 
gança teve o candidato governamental 516 
votos e o da opposição nenhum. Julgamos 
que o candidato governamental é o snr. José 
de Moraes Carvalho. O candidato da opposi- 
ção era o snr. José de Almeida Pessanha, 

— CIRCULO 5 — ponTE DO LIMA—Ven- 
ceu a eleição o candidato governamental, o 
nr. Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa. 
O candidato da opposição era o snr. Antonio 
Pereira da Silva de Souza e Menezes. 


- — CIRCULO 8 — vranNa —N'este circulo 
ficou eleito o candidato da opposição o sur. Jo- 
sé Barboza e Silva. Oppunha se-lhe o candi- 
dato legitimista o snr. Manoel Maria da Silva 
Bruschy. | 

CIRCULO 28 — povoa DO vaRZIM — Fi- 
cou eleito o candidato governamental o enr. 
barão do Vallado, obtendo para cima de 600 
votos. 


— CIRCULO 30 — vILLA DO CONDE — 
N'este circulo ficou eleito o candidato opposi- 
cionista, o sor. dr. Bento de Freitas Soares, 
por 608 votos. 

Teve a seguinte votação nas tres assem- 
bleas do circulo : — Villa do Conde 230 votos 
— Junqueira 122 — Gião 256 — Total 608 
votos. 

Reinou o mais perfeito socego. 


— CIRCULO 31— Barão — Ficou eleito 
sem opposição o candidato opposionista, o snr. 
Antonio Camilol de Almeida Carvalho. 


—CIRCULO 34 — Ferguemras—Na as- 
semblea da villa recahiu a eleição unanime- 
mente no candidato governamental o snr. dr. 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz. Nas ou- 
tras tres assembleas do circulo, diz-nos o nosso 
correspondente que ainda senão sabia o resul- 
tado, masera fóra de duvida que ficava eleito 
aquelle candidato. O candidato da opposição 
era o snr. Henrique Cabral de Noronha. 


— CIRCULO 33 — amaranTE — N'este 
circulo ficou eleito sem opposição, o candi- 
dato governamental o sr. visconde da Cos- 
ta por 966 votos, sendo 254 na assemblea de 
Amarante, 246 na de Mancellos, 194 na de 
Bustello, 147 na de Villa Chã, 125 na de 
Tellões. 

CIRCULO 19 — auimarÃes 1.º — Ven- 
ceu o candidato governamental, o snr. José 
Barbosa da Costa e Lemos por uma maioria 


- | de 339 votos. 


A votação foi a seguinte nas quatro as- 
sembleas do circulo : 

Assemblea de S. Torquato :—Costa e Le- 
mos 203 votos—Dr. Casimiro de Castro Ne- 
ves, candidato legitimista, 129. 

Assemblea de S. Torquato: — Costa e 
Lemos 149— Dr. Casimiro 46. 

Assemblea de Caldellas: — Costa e Lemos 
203 — Dr. Casimiro 119. 

S. Christovão: — Costa e Lemos 138 — 
Dr. Casimiro 10. 

Total — Costa e Lemos 693 votos — Dr. 
Casimiro 304. 


— CIRCULO 20 — guIiMaRrÃES 2.º— N'es- 
te circulo venceu o candidato governamental, 
o snr. Antonio Alves Carneiro, por uma maio- 
ria de 352 votos sobre o candidato da oppo- 
sição, o sor. visconde de Pindella. 

Eis a votação nas tres assembleas do cir- 
culo : 

Assemblea de S. Sebastião:— Alves Car- 
neiro 262 votos— Visconde de Pindella 160 
votos. 

Assemblea de Vizella:—Alves Carneiro 
191 — Visconde de Pindella 37. 

Assemblea de Ronfe: — Alves Carneiro 
158 — Visconde de Pindella 62. 


CIRCULO 58 — macIEIRA DE CAMBRA — 
N'este circulu venceu 0 gnr. ministro das obras 
publicas, Carlos Bento da Silva, por grande 
maioria. O candidato da opposição era o gnr. 
João Telles de Figueiredo Pacheco, 


— CIRCULO 36 — peNariEL — Venceu 
o candidato governamental, o snr. Manoel da 
Cunha Coelho de Barboza por uma maioria 
de 248 votos. O candidato da opposição, o 
snr. João Alves de Almeida Araujo, teve 
maioria na assemblea de Penafiel, mas per- 
deu nas outras assembleas do circulo. 


— CIRCULO 37— paREDES — Sahiu eleito 
o snr. Juão Baptista da Silva Ferrão de Car- 
valho Martens por 700 votos. A eleição não 
foi disputada. 

— CIRCULO 110— geLEM — O candidato 
da opposiçãoo sur. Claudio José Nunes, ven- 
ceu a eleição por grande maioria. O candida- 
to governamental era o sor. Casimiro Lucio de 
Salema Lima. 

— CIRCULO 32-—maRco DE CANAVEZES 
— Neste circulo foi eleito sem opposição o sor. 
dr. Antonio Pinto de Magalhães Aguiar, can- 
didato opposicionista. Obteve 997 votos. 


— CIRCULO 75 — TABOAço — Foi eleito o 
candidato governamental, o snr. Fausto Gue- 
des, 


— CIRCULO 76—-LAMEGO — Ficou eleito 
o candidato governamental, o enr. Francisco 
Gavicho Tavares de Carvalho. 


CIRCULO 26 — vILLA NOVA DE GAYA 1.º 
— Consta-nos que n'este circulo venceu a elei- 
ção por uma maioria de 300 etantos votos o 
candidato da opposição, o snr. Joaquim Jocé 
de Proença Vieira. O candidato governamen- 
talera o snr. visconde de Castro Silva. Não 
sabem"s ainda qual foi a votação que houve 
em cada uma das assembleas do circulo. 


— CIRCULO 54 — Aveiro — Só se sabe 
do resultado das assembleas de Esgueira , 
Aveiro, Eixo e Vagos, nas quaes obteve maio- 
ria o candidato governamental, o snr. Manoel 
Firmino de Almeida Maia. Falta a assemblea 
de Jlbavo, onde se suppunha que este candi- 
dato obteria tambem maioria. O candidato 
opposicionista era o snr. Bento de Magalhães. 

Todas essas noticias que abi ficam são tira- 
das de telegrammas o cartas que temos rece- 
bido dos nossos correspondentes. Se mais al- 
guma noticia tivermos dal-a-hemos em «Post- 
Seriptum». Í 


Post-Seriptum 
Depois de publicado este supplemento ti- 
vemos mais as seguintes noticias : 
CIRCULO 27 — vILLA NOVA DE GAYA 
2.º Por este circulo venceu o candidato gover- 
namental, o sor. José Maria Leite Ferraz de 
Albergaria, por uma maioria de 167 votos. 


/ 


onmercio do Jorto. 
Supplemento ao n. 159 


O sor, Albergaria obteve 741 votos co 
candidato da opposição que era o snr. José 
Luciano de Castro, teve 574 votos. 


No 1.º cireulo de Villa Nova de Gaya, 
onde venceu o candidato da opposição, o sor. 
Joaquim José de Proença Vieira, obteve este 
candidato 1:016 votos e o snr. visconde de 
Castro Silva 688, sendo a maioria a favor do 
primeiro de 388. 


CIRCULO 103— pomBaL — Participam-- 
nos telegraphicamente que no concelhode Pom- 


bal obtivera o candidato governamental, o 


gnr. Gustavo de Almeida Souza e Sá 1497 vo- 


tos, e o candidato da opposição, o suor. Cus- 


todio Joaquim Freire 58. Do concelho de 
Ancião, que pertence ao mesmo circulo do 
Pombal, ainda nada se sabia, no entanto sup - 
punha-se que ficaria eleito o candidato gover- 
namental. 


VALENÇA 10 DE JULHO A'S 9 HORAS E 
55 MINUTOS DA MANHAN 
(Telegramma do nosso correspondente) 

Pelo circulo 2, Monsão, venceu o candida- 
to da opposição, o sur. Placido Antonio da Ca- 
nhae Abreu, por uma maioria de 176 votos. 

Pelo circulo 6, Valença, ficou eleito, sem 
opposição, o snr. Manoel Leite Ribeiro e Silva, 
obtendo 1705 votos. 

Pelo circulo 7, Caminha, consta que vence-- 
ra o enr. José Antonio Cardoso de Oliveira 
Torres, filho do sor. barão de S. Roque. 

Pelo circulo 1, Melgaço, até esta hora ain- 
da se não sabe o resultado. 


BRAGA 10 DE JULHO A'S 8 HORAS E 
45 MINUTOS DA MANHAN 
Venceu o snr. Gomes de Castro, opposi- 
ção, por uma maioria de 341 votos. 


BRAGANÇA 10 DE JULHO A'S 10 HO- 
RASE 10 MINUTOS DA MANHAN 
Pelo circulo 46, Bragança, foi eleito sem 

opposição o snr. juiz Carvalho. 

Pelo circulo 47, Vinhaes, foi tambem elei-. 
to sem opposição o snr. Fonseca Falcão. 

Pelo circulo 50, Moncorvo, ficou tambem 
eleito sem opposição o snr. Guerra Tenreiro. 

Pelo circulo 49, Villa Flor, foi igualmente 
eleito sem opposição, o sor. Lourenço de Car- 
valho. 

Por Miranda pertencente ao circulo do 
Magadouro, venceu o candidato da opposição 
Manoel Paulo de Souza, por 314 votos de 
maioria. ! 

Pelo circulo 48, Mirandella, venceu o can- 
didato da opposição, o snr. Carolino Pessanha, 
por 207 votos de maioria. 


VIZEU 10 DE JULHO A'S9 HORAS E 8 
MINUTOS DA MANHAN 

Deputados eleitos pelo distrito de Vizeu 

Circulo 85, Vizeu, Francisco Antonio Bar- 
rozo, governamental. 

Circulo 73, Sinfães, Ricardo Guimarães, 
idem. 

Circulo 76, Lamego, Francisco Gavicho 
Tavares de Carvalho, idem. 

Circulo 75, Tabosço, Fhusto Guedes, 
idem. 

Circulo 73,S. João da Pesqueira, barão 

de Magalhães, idem. 

“Circulo 74, Moimenta da Beira, Affonso 
de Castro, idem. 

Circulo 79, Castro Daire, Antonio Augus- 
to Soares de Morses, idem. 

Circulo 81, Oliveira de Frades, João de 
Mello Soares, idem. 

Circulo 82, Tondella, Thomaz Ribeiro, 
opposição. 

Circulo 80, S. Pedro do Sul, José Correia 
de Oliveira, opposição. 

Circulo 84, Mangualde, Francisco Albu - 
querque Couto, governamental. 

Circulo 86, Penalva do Castello, Luiz Xa- 
vier de Carvalho, opposição. 

Circulo 83, Carregal, Francisco Coelho do 
Amaral, opposição. 


CIRCULO 21 
SANTO ILDEFONSO 
E' meio dia e ainda se não concluiu o apu- 
ramento nas assembleas de Santo Ildefonso e 


Bomfim. 


CIRCULO 22 
' sE 

— Na assemblea da Victoria concluiu-se 
hoje o apuramento ás 10 horas e meia da ma- 
nhã. As listas que tinham entrado na urna 
eram 812. O apuramento deu o seguinte re- 
sultado : 
Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 


THOR E aa acrcpos voce HOR VOLOS 
Custodio José Vieira... ........ 339 » 
Diversos e listas inutilisadas...... tl > 


— Na assemblea da Sé, onde o apuramen- 
to terminou ás 11 e meia horas,tinham entrado 
na urna 1063 listas. Eis o resultado do apura- 


mento: 
Custodio José Vieira.......... 598 votos 
Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 

PGE q otrição cunia rrspqe ed ais did mA 
Diversos elistas inutilisadas..... 10 


Eis o resultado da eleição nas tres assem- 


bleas do circulo da Sé : 
Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 

NEGRESO SAC aa o Gio saio io o 1223 votos 
Custodio José Vieira,.... peça ba 


Listas entradas na urna 2:415 — maioria 
absoluta 1:208. 

Teve portanto a-maioria pelo circulo da 
Sé o sor. Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 
rães. 

4 a fallecido o sar. João Lourenço da 

Silva, sua esposa D. Maria Candida 
Brack Moraes da Silva e seu filho Jcão Lou- 
renço dá Silva Junior pedem a assistencia 
dos seus amigos e do finado aos cfficios de 
sepultura na igreja da Lapa, hoje 10 do cor- 
rente ás Ave-Marias. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

(2760) 
SIE A TOA A TRES La ESPE ENE TT TS EE RREO 


ao pente age no go ti o ein im e ora 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


a 


